
,
,

o TEMPO Frente' fria: em curso. Pressão
atmosférica média: 1012.9 milibares. Temperatura
média do dia:16.6 graus centígrados. Umidade
relativa média: 78.3 por cento. Estado médio do
céu: cumulus, stratus, de m.eio a encoberto. Nevoei­
ros noturnos nas serras, margens de rios e Litoral.
Estado médio do tempo: com instabilidades no

planalto e, partes do Litoral. Chuviscos de conden­
sação de neblina entre as serras e nos' vales do
Litoral. Estado geral médio do tempo no Estado:
estável, com algumas instabilidades esparsas. Previ­
são: A. Seixas Netto.

RTO DA PRÓ":MÚSICA - Será realizado
na próxima sexta-feira, às 21 horas, no Teatro
Álvaro de Carvalho, o Concerto de Música de
Câmera, prornçvída pela Pró-M�sica de �I?rjanópo­
lis, e apresentado pelo barítono Eládio Perez
Gonzalez, que será acompanhado pela pianista
Berenice Menegale. No programa, musicas de An­

chieta, Morales, Miran, De La Torre e, também, dos
compositores brasileiros contemporâneos Bruno
Kiefer, 'Edino Khieger, Mário Ficarelli e Ernest
Mahle. Ingressos à venda no próprio Teatro e na

Diretur, na Praça XV de Novembro, defronte ao

Besc, aos preços de Cr$ 15,00 e para estudantes a

Cr$ 10,00.
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O Estado adquiriu ontem o domínio útil do aterro da Baía-Sul.icom a formalização do documento através do qual a União lhe cede os acrescidos de marinha. A partir de agora começará o, processo de comercialização das áreas disponíveis, de acordo com o projeto (Página 16).
.,

.

/ Zenon fica'mais, um ano
Acompanhado por seu pai, cujo maior sonho
seria vê-lo jogar num grande time do Rio
ou de São Paulo; Zenon renovou ontem

seu contfató'éoin'o')I'tTãtfii>'r'mai� úr,tanv': ;.c, .. ,,...:.:.,c"" •.:.:

Cr$ 12 mil de luvas e Cr$ 3 mil mensais (P.8J.

o
desafio
está

•

aceíto
rágilUJ 3.

I

Relíquias do Império

rgen 1[!8 Abre-se hoje, ãs 10 horas, no ginásio do Sesc,
a exposição de 241 peças dos Museus Imperial,

de Petrópolis, e Histórico Nacional, do
Rio. Duas semanas é o tempo da mostra (Pág..16)

A Presidente Argentina Isabel Peron intitulou-se ontem "sentinela eguardiã" do peronismo, afirmando que o fato de ser mulher 'não a impede de continuar até o fim a obra do seu' falecido marido e chefe. Em Córdoba, terroristas mataram um exe�utivo da Ika-Renalt (P.2)..
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ministro das Relações Exteriores da"
Costa: Rica, Gonzàlo Facio, afirmou"
ontem em Bogotá, Colômbia; que;�%
sanções econômicas e diploiUátlê�s-:
contra cuba serão' levantadas pêla
Organização dos Estados'AmericaIl6�
- OEA -, antes« de novembro
p' r ó x i m o'. 0" �c h.a n C' e I é r

costarriquenho encontra-se na cayita.I -colombiana à
.convíte do governo. daquele pais para exarmnar, as
relações interamericanas e particularmente õ caso de
Cuba. ,Segtindo Facio.. as 17 nações do hemisfério
decidiram votar favoravelmente à suspensão das sanções
contra Cuba. ° bloqueio' contra o regime de Fidel Castro

"deverá ser, levantado por 'uma conferêncià do órgão
consultivo da OEA - a Conferência de Ministros de
Relações Exteriores da América - com urna maioria de
dois terços, que já está assegurada com os votos
favoráveis .dos 1 J países mencionados. pelo Chanceler.
Por isso, na próxima semana Gonzalo Facio viajará a

Washington para solicitar a convocação de uma reunião
extraordinána ao Conselho da OEA, quando então será,
proposta a realização de uma conferência de chanceleres
com o objetivo único de reestudar o caso cubano.

Durante a entrevista q_ue concedeu, aos jornalistas e

correspondentes internacionais . em Bogotá,' Gonzalo
Facio disse que os motivos que determinaram o bloqueio.
à.Cuba, ,há .mais �e dez �os, já desapareceram. "�oje �s
circunstâncias sao 'mUlto diferentes e Cuba ja nao

representa perigo para os demais países da América
Latina" - concluiu,

"

COMEÇOU EM 1964·
.

Cuba foi excluída da OEA em 1962 porque esta
.

organização considerava que o marxísmo-lenínísmo era

. ,inco��a�ível com o conceito d�lllosráti�o de vida no

hemisfério- Entretanto, o bloqueio ,so fQI determinado
em 1964, após uma denúncia do governo venezuelano
segpndo a gual o re�e CUbano �staria interferindo no

pais, atraves de atividades destmadas a estimular a
oposição contra o governo do então presidente Rõmulo
Betancourt: J' ,...

O Mexíco, no,entanto, nunca aceitou a decisão, do
órgão censultívo que determinou' rompimento de
relações de qualquer espécie com o governo do
primeiro-ministro Fidel Castro. Nos últimos anos o Peru;
Chile,' Argentina, algumas nações das Antilhas e, na,

semana passada, o Panamá, restabeleceram' relações
diplomáticas com Cuba.

'

· Sabe-se, por outro lado, que a :C;Qlômbia, Venezuela,'
Equador, Bolívia, Costa Rica, e outras nações da América
Central apóiam uma resolução com" o objetivo de. se

realizar uma conferência extraordinária de chanceleres,
para levantar as sanções díplornâtícas e. econômicas
contra Cuba e� dar às nações latino-americanas liberdade

"

para restabelecer relações 'com e governo dé Fidel
- Castro. Esta 'resolução conta com o apoio ,dos países que

, já mantém relações com Cuba. '

'. ,

A COLÚMBIA .

�-

As conversaçees entre 0 Ghanceler da Costa Rica e o
chanceler colombiano, Indalécio Lievano Aguirre,
começaram ontem. A chancelaria colombiana diz,em um
comunicado que tais conv:ersaç@es fazem parte de ''uma'
série de consultas que o Ministério de Relâções
Exteriôres realiza com os latino-americanos, ob�.tiy'ando
o fortalecimento da OEA". A visita d'e Facio se
estenderá até amanhã e neste interim o ministro deverá
conferenciru.:, também, com o presidente Alfonso �opez
Michelsen. Espera�se que ao fmal de sua visita s'eja

·

emitido Um· comunicado sobre os resultados das
conversações, que são parte de consultas que envolveram

·

outros países interessados em colocar um termo ao

blogueio .clil;>anõ, consiçlerando que essa é uma medida
ineficaz e inj,ustificada.

.
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Na AL; 50% das gestações

"41tét'roin:piIUíSI pÓt,:}ãti�r.�Q:;:'
,..'

.. �.�.� .. .;_. :.1,:.· .•.. ."'f,.,.,.j �r--t,�.i •

,'. ·'�Jt··'�j·�\r!·� 'rt! ' 1K:

Vários especialistas do mundo inteiro disserlliÍl ontem, na

'Tribuna da População, da qual participam grupos privádos e'se

resliza em Bucareste; simulta-neamente"â- Conferência

Demográfica das Nações UnidaS, que q abort0 está se

'transformando, rapidamente, em prática. comum em todo o

mundo e as l�is que o proCbem surtem cada vez menos efeito..
•

,I

Poi sua vez, a advogada franCesa AnÍle.Marie Dourl(/Il Rollier
citou estudos segundo os quais S5 mj)hões dé mulheres

submeteram-se, em 1971, a.abortos, legais ou ilegais.' Citou,'
como exemplo, a America. Latina" onde, geralmente, o aborto é

proibido e, apesar' disso, 'cerca de SO por cento das gestações
foram interromi:!idas por,abortos ilegais.

,\

Pôr outroJado, o perito coreano,' Luke Lee, explicou que ii

liberação das leis de aborto se deve ao aperfeiçoamento da

medicfua, à melhoria do '{status" da mulher, e ao aumento da
separação entre a Igreja e o Estado.

SEM DEBATES :',

O aborto, em si, não foi debatido oficialmente na Conferência
Demográfica da ONU, embora muitos, observadores teimam dito
'que a prática foi indiretrujiente sancionada com o projeto plano
'de ação de população mún,dJ.ãl ora em debate. O documento
contém uma parte· n;t qual se afirma que os serviços' de
planejamento fanúli!lf' devem ser colocados lt disposição dos que
os desejam antes de �198S.

. .

Entretanto, a Tribuna-'da População; apresentou debates de
peso a respeito d6 aborto,: suas éon�quências e -implicações
legais. Os especialistas Lulçe '�ee e Dourlen Rollier citaram

estatístiéa!!, segundo áS quais as marteS resultantes de'abortos
legais foram menos numerosas do q�e as provocadas por partos.
Observaram, porfnt,- que as mortes ocasionadas por abartQs
aumentam desproporcionalménte quando os mesmos são feitos
ilegahnente ou 'quando a mullier' se ·vê abrigada a recorrer a

pessoas não capacitadas.
.'

, ,

As mortes motivadas por 'abortos registram-se nas seguintes..
proporções: duas para cada 100 mil abortos legais e tOO para'
cada 100'mil abortos ilegais. O qr. DpUrlen Rollier, pediu a

legalização do aborto em todos 'Os países, soo!O argUmento de
,que os méto!los. anticqncepcionais axistentes_ainda não são
adequados .e nem de uso geral.

.

r

- Ex}ste uma deplOtável la€Ul1a, criada :peJas práticas
ab'ortivas' C< 'pelas leis que as proíbem em muitos' paízes, o que
fora as múlheres a'abortar em segredo e humilhadas.

Universidade uruguaia'
reclama'autonomia

Os diretores de todas as circuns,tância alguma,. não po­
faculdades. do UrugUai recla- del'ão ser questionados, preju­
mám' o restabelecimento de· dicad9s ou .benefieiados erti,
"total autonomia" para a uni- razão de, suas convicções, ideo­
versidade, afirmando que ela lógicas.ou da defe�a de suas

te.m direito de se auto-gover- . 'ieJéias", .

nar, sem imposição extci-na Todavia, dificilmente o
dos poderes governamentais. apelo ,do grupo universitário

Numa' declaraç�o' dirigida será atendido. O governo está,
ao ministério da Educação, di- justamente, executand0' um
zem eles que "a universidade expurgo "no âmbitó estudan­
deverá gozar de completa au- til, numa_tentativa de erradicar
tonomia, estendida como di d<ilcentcs e e lemen tos'
reito de auto-governo exeréido "ágitadores". Muitos professo- ,

democraticamente.... e se� res fpram afastados, por pro-.
restrições à condução de sua.s cessas &umários, o mesmp

atividades criativas e de dif'u- acontecendo com técnicos e

são cultural". funcionários.
A universidade, que nos úl- Por fim, a declaração con-

timos anos' s� converteu em dena explicitamente o uso de
fortaleza das esquerdas, fuq- todo tipo de violência e �dvo­
ciona ágora sob estrito contro- ga por uma universidade "com
le do governo. Numa, censura definição nacional e decidida
indireta á algumas lfledidas" vOCação humanista", E afuma
adotadas, os diretqres afirmam' que n.um' "ambiente de livre

que a uni'iersidade deve recoc convivência de �o!las as correo­
nh,ecer a "m�rs ampla liberda- tes ele pensamento", poderá
de d e e x p r e s são ,cl e, exercer· "sua, responsabilidade

pensamento P.or parte de do- indeclinável de' defesa do regi­
centes e estudantes' .que,· ,�fi,1' me democrático".

.

Tanques iraquianos causam te.nsão
..' �..;I;torinà;ffoÍiteira'Coni''ft "rõ0:;;:;:,,;;t;
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A tensão entre' o Iraque e o Irã - dois
giganteseos ,pródutores de petróleo do gol­
fo pérsico - Voltou a allmentar, ontem,

.. àep?is que tanques do Iraque atravessaram
às h;nhas dos rebeldes curdos e chegaram a

50 quilômetros da fronteira com O Irã.
Pessoas'procedentes da zona dominada

pelos rebeldes curdos inforrnaràm ter vistó '

mais de duas divisões de soldados ·iraquia­
nos, apoiadas f'0r tanques e- aviõeS de
fabricação sovietica,' _retomarem posições,

perdidas. durante os combates oeorridos há
qua�ro meses,. Em' Bagda, o jornal �o
partIdo· govermsta Bl}ath, Al Thawra, acu­
sou o Irã de apoiar os curdos, fórnecendo­
lhes armas,muniçêies e outros suprim'etlfos.
Seg).lM�() jornal, é evidente que "as
auf6ti�ades do Irã esperam g0lpear a revo-

" .

Os dOÍ$ astronautas soviéticos.

Os russos outra
vez no espaço

.

, _'.i!. .••

A União Soviética Janç.ou ontem dois'cosmo­

nauta,s em 'órbita terrestre a fIm de ab<i'rdar�m o

laboratório espacial SalyUt 3 lançado há dois
meses. Segundo informações da <Jgênciá Tass, o
tenente-coronel ·Eimady'Sarafanov, d,e 3·Z 'anos e

o engenhefro 'de vôo, coronel Lev.DemÚl, de 48

anos, foram lançados. a bordo da n;tve Soyuz IS.
Acrescentou a Ta��,qu� a miosão se cumpria de
acordo com o previsto e que era a primeira via­

gem desses cosmonautas. Mas nã'O infonnou se

acoplaria com li! Sa1yut 3, embora se espere que o

realize logo, pois ,a SoyUz foi posta na mesma

órbita do laboratório espacial.
A missão deste segu�do vôo espacial tripulado

soviético em menos, de dois:meses é "continuar a

inv�st�ação cient(fica e as experiências espaciais
iniciadas a 3 de ju'llio passado durante o vôo da
nave de transporte Soyuz 14".'

Na primeira vez, os dois cosmonauÍl\s da
SoyUz 14 pen'naneceram duas semanas � bo;do
do laboratól;o espicial '.experimentando novos

instrumentos que serão/ utilizados no �róxínio
-ano na n)Íssão 'conjunta espacial soviétic.o,norte-
americanà. Regressaram' à terra Íl 19 de jullio'
últillio deix�do a SaJ.yut 3 em órbita. ,

t
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assassinado
I

Ricardo Goya, urn dos 'A polfcía, entretanto, manifestando
I

seu descO'n-
díretores argentinos da interveio e desocupou O' lo- tentamento,

subsidiária da fábrica fran- cal à força. Após O'S inei- 'ESTADO o.E srno?
cesa lka-Renault, foi assas- dentes, durànte .O'S quais ' PO'r outro lado, O' minis­
sinado ontem em Côrdoba, um operafío ficou ferido, tro do Interior Alberto'
O automóvel em que viaja- O'S trabalhadores declara- Rocamora negou.ser inten­
va foi interceptadO' pO'r vá- ram greve, anunciando que ção do governo instaurar O'

rios vefculos a caminhe á fariam ·urna concentração estado de sítio no país,
fábrica, e aliuns elementos .

de protesto diante da fá- . embora tenha reconhecidO'
abrirain fogo contra ele. . brica:. '

' '.
- '\ que �s� imedida extrema

A 'Ika-Renault, contro- A. intervenção da CG'F foi solicitado pór líderes
lada . pela Regies-Renault, na filial de Côrdeba foi de. vários partidos políti­
da França, está envolvida executada s--prerexto

: de coso

num lítfgío trabalhista. que O'�traballiad?res locais Acrescentou que "não
·

com seu pessoal há quatro pmhain' em pen�O' O' cha- chegou O' momento" de to­
-

. made "Pacto Social", con-, mar tal atitude, pois "uma
meses. A filiai da Confede- vênío patrono-sindical fír- coisa ,é perseguir e punir os
ração Geral dos Trabalha- mado em 1973 sob 9S infratores da lei e outra
dores - CGT � em Córdo- auspícios do governo pero- provocar a inquietude en-

. ba,'devido. a esse movímen- nísta,
' .

tre O' povO'.
to, sofreu Intervenção da PO'r fim, admitiu que se

direção nacional, O' que fez Ainda ontem, em sinal encontra "em estudo um

temer _
urna cisão. na vida de luto pela morte de um

.

prrojetO' de modificação em
.

sindical argentina. Os ope- ,dê seus dirigentes, a Jka- alguns artígos do código'
râríos da empresa ficaram RenauIt fechou as portas penal, 'para possibilitar ao

ao lado de' seus líderes e por um período não reve- governo meios legais de
anteontem se manifesta- lado. Mas a medida não foi eombàter, 'com maior.efí-.
ram em seu favor,O'cupan- aceita pêlos traballiadO'res, ciência, "a súbversão, a

do as instalações da indús- qqe realizaram uma assem- guerrilha e os delitos co-

tria.
.

\ bléfu em frente à fábrica muns".

Isabel': «sentinela» do peronismo

. ,. ,
,

lução iraquiana .atraves 'dos curaos", dirigi­
dos pelo general Mulla Mustafá Barzani.

.

. Diantp, disso, dirlomatas dos dois países
estão, .em lstambu tentanto solucionar a

antiga disl!lUta fronteiriça, c,ujo mais recen·
, te, episódIO deixou um saldo de quatro
'-mortes., Segundo a v�rsões do Irã, um

Sofdado iraquiano e três fazendeiros irar.ia­
nos teriam morrido no choque fronteiriç0.

Entretanto, todas as informações dão
. conta que grandes contigentes de refugia­
dos curdos estão 'cruzando a fronteira em

direção ao Irã, a apenas 50 quilômetros de
Rawanduiz. ,Os informantes"'1disseram que _

50 mil refugiados vivem 'agIomeradc,s em

seis acampamentos, formados com, tendas
de campanha e c'ijjas às pn;)\;isões já estão
escasseando. \

:
_

'

Durante urn discursO' " � Não.· tenhanl dúvidas querdista dO' peronisinO',
feito O'ntem na Plaza de de que· Isabel Peron, �ua que questiO'nO'u a sub§is­
Mayo., perante milhares de discípula e seguidO'ra, cwn- tência dO' princípiO' da

· trabalhadO'res remidO's prirá fielmente sua dO'utri-
'

"verticalidade" que admi­
·

. diante da sede dO' gO'vernO', na, 'caia quem càir e· custe. tia cO'm relação a Pero.n, a
a pr�sidente argentina O' que ,custar. Sei que mui- presidente adyertiu contra
Isabel PerO'n d�larO'u que to.s pensam' que pO'rque a. "iJÜiltração ideO'lógica" e
é "sent;inela e guardiã" da sO'u urna mulher, nãO' pós- os "inimigO's ,disfarçados".
dO'utrina pO'lítica .de seu, . so tO'J,Ilar a direçãO', ma,s te- '-' Quanto as relações
extintO' 'maridO', I

O' ,general nhO' dQis braçO's e wna das internacionais, acrescentou
Juan DomingO' PerO'n. A mãos dada a PerO'n e a Isabel P.eron, bastaram
cO'ncentraãO' fO'i cO'nvO'ca-

.

outra a Evita. '

, ápenas· dois, meses de go-
da pelO's trabalhadO'res eni Co.m-10'm enérgicO' mas vemO' para que as sementes

indú�tr�";f;l,,,e,.p.etrô .. ,!_; de c.�111, a,V" 'moargada_pelfl lan�das 11O'S filais divers�
ele..'fnaJl.�� c SIi �:emoção residente�,ãfrr:., . países :dO' mundO' sO'b a di-

, �!�tàrdé· g� ,,�.:* pi9u qli .; "nguém deve'se ereção. do ·�neral feron,
illide cO'm a reéente n4_ciõ- iludir... SO'u uma mulher' deSsênr'úma cO'lheita abun·
náliZaçãO' dos serviçO's de que exerce a mais alta'ma- . dante de amigO's leais, cu­
distribuiçãO' de,' gasO'lina,' gistratura dO' país, com tO'- jO's mercadO's de cO'nsumo

que' serãO' O'perados agO'ra da a responsabilidade que abriranl ·suas pO'rtas de par
pelO': O'rganismO' eStatal O' cargO' impõe e cO'm toda· em par aO' cO'mérciO' e á ex­
"YacimentO's PetrO'líferO's a dignidad� que o juramen- }w,rtaçãO'. HO'je sãO' mais de I.

Fiscales". tO' 'exige. EntretantO'; tanl- três bilhões de cO'mpr,ado-
- '''Se sente, Se sente, bém sO'u a mulher dO' gene- res que aspiranl nO'ssa ami-

PerO'tt está' presente", e ral PerQn, que trás dé�tro zade.
.

'�Isabel, lsabel""gritava em de si a fO'rça dO' sacrifíciO'
'

A presidente afinnou
cO'rO' a multidãO' que, ape- de muito.s anO's de exílio e que um dos seus O'bjetivos
sar da chuva leve que caía, que nãO' pennitirá que ne� é o. da "urtidade dO' conti-

'

pennaneceu nO' 100cal, LO'gO' nhurna de suas patrióti�aS nente latino-americanO''' e
apÓs; a_presidel)te Isabel baJ1deitas ,seja' maculada". que su� pO'lítica exterior

, dizia que "Perõ1J- partiu fi-,. '�"é isenta de prejuízos
siC:,tmente,- mas n6s, m� COLHEITA ABUNDAN- ideO'I6gicos" está baseada
lhões de perO'nistas, VanlOS TE "nO' total respeitO' à nO'ssa

realizar su� O'bra dO' princí- Em um ataque que esta- Sdherania e tratamentO' re-

piO' ao fIm". I fia dirigidó aO' setO'r: �-
- cíprocO' leal".

No Peru, des do centro e sul;' provocan-
.
do a paralisação da atividade
industrial e dos meios de trans·

porte elétricos. O corte deveu._
se ao excesso de carga em

alguns circuitos e verificou-se
exatamente no momento em

que entrav.a ém vigor um

aumento de. 30 por cento nas

tal'ifas. de 'serviça elétrico,
como parte de um 'programa
de aust�daçe adotádo pelo

,\Valdheim eD!,

, Chipre:
��uma 'brecha

prossegue

uma,greve

pacífica
. considerável"

Soldados portugueses deixam a Guiné.

Transcorria ontem, pacifica­
!)lente a greve de 48"horas,
deçretada por cerca de 1,3 núl
operários da empresa estátal
Centromin-Peru, que opera nàs
minas da região central daque­
le _país. A greve foi- deflagrada
depois que a empresa não·
atendeu ao pedido de aumento
salarial ,feito. pelos opei:ári9s,
que também, re\lmdicam a_

constl"u.9ão de hospitais e de
um colegio, bem como a acele­
Tação da construção de mora.

dias, cujo deficit é superior a
.

oito mil unidades. Hoje tleve­
rão ser reinici:;tdas as ne.gociá­
ções com os dirigentes da eni­

presa e representantes do Mi-'
nistério do Trabalho, a,fim de
ser tentada uma solução para o

problema. A Centromin-Peru
foi criada após �a nacionaliza­
ção dos bens da .empresa nor-' ,

te-americana Cerro de Pasco-
CPR -

, e cÔm S0 mil tOl1ela- O Vaticano desmentiÜ on'

das anuais, é a segunda maior tem informações de que a l�t·
UMA "BRECHA" r.rodutora de cobre do país, ja católica sofreu uI!l �and�
,10 secretário-da ONlJ con- depois aa Sout)1�rn'Perú Cop- prejuízo com a falen�"H

. versou, com o primeiro-mínis- per Corp., tambem de capita;s banco parficular alemao . .

tro Constantino Carainanlis e norte-americanos, que produz Wolff, na semana passada. 'm-
com o 'chanceler' George Ma-

i 20,mil das 220 mil toneladas
'

Notícias divulgadas pela I
a

no Peru. prensa alemã insinuav�m q_�:iSvros, dizendo posteriormente Santa Sé possuía conSideranco"que havia "uma brecha ponsi- . interesses no pequenO �a orderável" nas pÓsições greco-' Itália: sobem de Hamburgo, controlados p
bddd

., -

no Bancoturcas sobre a possi iii a e- e sua partlcw.açao
reiniciar as negociações'. "São OS preços União da Itállll. .'

_

necessários mais esforç'Os para
. Segundo' um p.orta-�OZ so-

.

aproximá-los", comentou. e recomeçam numa inusitada revelaç�obem
Com esta sua segunda visita / bre finanças, um dos ��greja

. guardados segredo� .:..a" tinhaaos líderes gregos, Waldheim as greves _, a "Obras do/R�llgJ..a�. nocompleta sua viagem de mves-' um interesse mmontaflO
seUtigli�ão pelas capitai� da Gr'é-

. Met�de do território' italia· Banco União, que, por ale'
cia, Turquia. e Chipre; Agora'

'

no fico� ontem sem elet':Ícida- turno, controlava o b�n�_o" é
d

. ,

N '
.

. mão. "Obras de RehglaOeVera regress� a_ . oy� "oq�, de,' enquanto oI!erá!;ios, que .. ;
uma agência centralizada qu:fazendo ante's' uma escàl'a em '- :'protestam ',cólÍtra

' o· :atimentó
manipula os interesses' fi�al)..'

Londr�s, oricl� cqn'!:entarâ spas'
<

da ,taXa de desémplego realiza·
éeiros e e.conô,rtlÍcos d?S dê:.obser.vações com- .os britanicos

.

vam, manifestações. sopre os
sos orgamsmo_:; da lp'"e)�. ue

que, jUl'\tiUllent� co� os gregqs trilhos' dasesfradãs de fem). . cluiu o relaçees publlc�s q
�

e'turcos, são osaValistás da·-in-
" ". DurálÍte mros dy'úina hora ". os,, interesses ,da agencla:�

. depe'nd�ndia ' de ,.,Chi�Í::ê;:
' ,

.
falt(>u . energi:;t,';elétlii:ca em," banco era!ll "de pouca m

aco!do".com (> trat' ." -;'�iR�nm'.:!'iá�'oles,_.é':oiiti:as"éidà:-, , ta".
'��1r; :,�'.�'-'�':.\. ')F _·',;��?'<i�t�� '�' .::. ,r' ,

O secretário-geral da
ONU, Kurt Waldheim, disse
ontem que as f.orças de emer­

gência das Nações Unidas rece-
'berão autorização para per­
manecer'no setor cipriata cQn­

,

trolado pelos turcos.
Ao chegar a Atenas, na

Grécia, depois' de manter con­

versações com dirigentes tur­

�os em Anpara, Waldheim dis­
se tel debatide o' problema
com o governo turco e ele
"não me {?ediu a retirada -de
nossas trop�s das suas zonas".

,
,Na semana pássada, altos

funcionários do ól'gão tinham .

se 'queIxado em Nicósia ,das

pressões exercidas pelos turcosc
p�a que se retirassem de Chi­
pre'.

governo. , .'
Em Caserta, enquanto ISSO,

operários de Iuma fábrica de'

máquinas organizavam uma

manifestação na estrada de fer­

ro ep.quanto outros ocupavam .

parte- da estação, protestan�o
contra as dispensal! que vem

ocorrendo na empresa, que

produz equipamentos para a

rede ferrov.iária estatal: r

,I'

I,';��",
. \.

. Vaticano:.
'

.

I

,. prejuizos' com
.

"a faÍência (lo
Bancó 'Volff

Felititações ao
.'

'

9,enera'l Spínola
'. o ,presidente argelino Houari Boumedienne
,enviou ontem mensagem de felicitação ao presi­
dente iJOrtuguês Antônio de Spínola, pela assina­
tura do acordo que concede plena independência'
à Guiné-Bissau.. . / '

Segundo ele" o aCOldo abre o caminho para
que Portugal assuma ."uma vocação adequada a

sua posição geo-política e às necessidades ·do
mundo moderno".

,

Em seus '12 anos -de independência, a Argélia
tem promo'iido ,o boicote árabe e africano contra
Portugal e ajudado substancialmente a: quase'todos .os movimentos guerrilheiros nas:colonias
portuguesas. Agora, segundo o chanceler Mário
SOares; os dois países restabelecerão !eJações
diplomáticas.

,
"

Quanto às ilhas do Cabo Verde, o movimento
guerrilheiro, da 'Guiné ,fez uma importante conces­

são durante as convérsações com Portugal, ao '

aceitar a resolução futura, num prao aínda não,
determinado� do problema do estratégico arqui­
pélago. A maioria ,dos chefes guerrilheiros provém
das ilhas e a "unidade nacionàl" com a Guiné­
Bissau foi o primeiro objetiYo do movimento
,ndependencionista.
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Vestibula'r
estadual tem
s'ua comissão
/

"

A Comissão Central do Concurso Vesti-
bular:: Est�dul!l, U�cado de 197�, foi
empossado ontem as 15,00 horas em

solenidade realizada na sede da Fundação
Educacional de Santa Catarina. Ainda na

tarde de ontem, após a posse, a Comissãc
realizou a primeira reunião, tendo como

objetivo a montagem' do projeto fmal dos
sistemas e .rotínas que presidirão a realiza­
ção dos vestibulares unificados, em todas as

\ fundações de ensino de nível superior no
Estado.
A unificação, em termos estaduais, dos

concursos vestibulares em. Santa Catarina
será pioneira no. Brasil. Deverá reunir 15
fundações mantenedoras de cursos degra­
duação em nível superior no Estado, ofere­
cendo 4.251 vagas para 71 cursos. Segundo
as estimativas, cerca de 10.500 estudantes
deverão participar do' concurso vestibulàr
unificado, programado para janeiro do pró­
ximo ano.rpela Associação Catarinense das
Fundações Educacíonaís.

As provas serão levadas a efeito no

período de 5 a 8 de janeiro e a divulgação
dos nomes dos candidatos classificados
para as 4.251 vagas existentes rios 71
cursos mantidos pelas Fundações será no

dia lOdo mesmo mês.. Par se tratar de
cOncurso unificado, o candidato ao inscre-,
ver-se em uma das Fundações, poderá optar
pelo curso e instituição, como 'também
'pelo local onde deseja' realizar as provas.

COMISSÃO .

A Comissão Central do Concurso Vesti­
bular Estadual Unificado de 1975, é inte­
grada, por cinco membros, Professor Ãlvaro

. Brandão, da Fundação de Ensino do Polo
.

Geo-Educacional do Vale do Itajaí; profes­
sor Alfredo da Veiga Neto, da Fundação
Universitária de Criciúma; professor Osni
Piski, da Fundação Universidade Norte
Catarínense - Joinville; professor Altamiro
de Morais Matos, da Fundação Universitá­
ria para o Desenvolvimento do Oeste -

Chapecó e professora Suria Chedid, da.
Fundação das Escolas Unidas do Planalto
Catainense - Lages.

Além de estabelecer as metas e objetivos
do sistema, de unificação em termos esta­
duais dos vestibulares, aComissão Central.
irá programar todas as atividades fins do
concurso e_ estimular o desempenho do
sistema até o limite máximo de sua capaci­
dade operacional. Deverá montar esquemas
básicos e disposições estratégicas capazes
de levarem' à consecução das metas e

objetísos em prazos mais curtos e a custo

global mais baixo, assegurando a operacio­
nalidade do sistema com o máximo I dê
segurança e rendimento.

"

,

,

. Segundo explicações, o vestibular unifi­
cado trará uma orientação mais clara para o
ensino de 20. grau, pois o mesmo será a

preparação para o vestibular. Facilitará aos

alunos em qualquer lugar do Estado, se

Medicina preventiva
é deficiente.

Faltam recursos

adequados ao setor

o Secretário da Saúde reconhece,
.

. com granqueza, que será
'.<' .• difícil se chegar aOs result�os .

.,j ". ,ideais em termos·tle,medi'cma:': '1::. U'. 5',
m'''::,,:" iprEwentiva, sem,maisrecúrsas:·1, <,� ,,'

..1"". e uJ1l3,nov,a política .'

"Nunca se estará obtendo, em medici­
na preventiva, os resultadQs ideais". A de­

claração foi feita ontem pelo Secretário
· da Saúde,. Prisco Paraíso, acrescentando
que sua pasta tem feito "tudo o que po-

·

de" dimtro (los recursos humanos; mete­
riais e fmanceiros disponíveis. 'Se hou­
vesse mais dinheiro, poderia haver mais

amplitude nos recursos, principalmente
nos humanos, em número e capacitação \

de pessoal�'.
. ' _ que estas duas doenças', porque elas, sepa-.

,

O Secretário reconhece que nao tem iadamente' matam muito mais qúe a m�,
sido �eito tudo o que se p.recisa�a no se-

ningite".
'

1
•

tor, m� apenas o que pode ser fe�t�, den- Ainda no campo da medicina preventi­tro d�s recurso� hum.�os, ?Iatenals e �- va, o Secretário destacou a importância
nance!�os, em mvelm�tenalesecretanal do programa de multivacinação simultâ­da Saude de Santa_CataJilIla., . . nea, iniciado em setembro de 1972, e queSegundo ele, sao necessanos doIS pré- ,imuniza contra seis enfermidades ao mes­

r�q.uisitôs p� a atuaçã� eficiente da_me- mo tempo - varíola, sarampo, poliomieli­dicma preventIva, ou seja, a preparaçao e te'; coqueluche, difteria e tétano.
(:) treinamento de recursos humanos e ' . ,

,uma coordenação inter e intra institucio-
SANEAMENTO BÁSICO

· nal. Para uma atuação mais eficiente no

'setor, Prisco afIl'D1a que "precisaria haver
lima política unifOrme com os órgãos pre­
videnciários e instituições hospitalares,
um babalho coordenado, de soma de es­

forços e recursos, para atiDgir os mesmos

objetivos�'.
.

Continuando, o Secretário disse que há
muitàs doenças que poderiam ser evitadas
pela instalação de um seÍ"viço de saneamen�
to b�ico (água, esgoto, lixo), como o ti­
fo, paratifo; esquistossomose, saInionelo­
ses, chiguelose, que matam por desidrata­
ção, e' a verminose. Para tanto, citou o

." A tuberculose, o sarampo, e as �, Plano Nacional de Saneamento - Planasa,
troententes (provocadas. por bacténas que pretende, até 1980, .abastecer de água
'transmitidas por água de má qualidade) 80% das cidades com mais de 50 mil habi­
são enfermidad� que exigem atenção tantes e 50% dos sistemas de esgotq, tam­
prioritária da Secretaria da Saúde, porque . bém em cidades com mais de 50 mil habi­
são as que mais incidem e mais causam taÍltes.
'óbitos na infância.
" .Q�to à tuberculose, o que está sen- Para ele, � plano é deficiente, porque
do feito, a partir do ano passado, é levar a "hoje, 56% da população de Santa Catari­
cada município do Estado a vacina (BCG) na vive na Zona Rural, e provavelmente,

em seis anos, � população de Santa Catari­
inttadérmica, porque a de via oraI é pe,re- na não verá este plano e çontinuará mor­
cível em poucos dias e atingia somente a rendo".

Capital. Em relaÇão ao sarampo, o Secre- Por isto, no Estado está sendo feito
tário di� que não faltam recursos fmancei- saneamento b�ico nas áreas que a Planasa

ros, porque o Governo Fede�l fornece não atende. "É um trabalho a longo pra­
�cinas há cerca de dois anos, � I?s recut- zo, em que através da educ�o sanitária'

·

sos humanos eStão sendo permanente-
.

se conscientiza as populações das peque­
mente aperfeiçoa�os. A programação é nas cidades, distritos e habitantes rurais,
feita para cobrir 80% da população, o que para a importância da construção de fos­
.não erradica' Ii doença, mas evita qUj:! sas, poços protegidos e depósitos de
hajam surtos. 'lixo".

O Seçretário diz que é p'reciso que as
.
O �cretário informou ainda que a rede

pessoas acorram aós Centrôs de Saúde de unidades sanitárias foi duplicada, em
Para vacinação, porque não há meios de ir quatro anos, a rede de laboratórios foi tri­
às casas das pessoas, para que seja �ais plicada e foram montados 19 novos servi-

.

"eficiente a campariha. E diz que "quando ços odontológicos, para melhor prevenção.

se fala em meningite, falando também na e tratamento das enfermidades. Citou
necessidade de vacinar contra sarampo e também o programa de combate à desnu­
tubercidose; há críticas à Secretaria da trição, com a orientação das mães, nas

·

Saúde, no sentido de est;u desviando a unidades sanitárias, para a importância da
atenção pa[l,l 'outras doenças. Màs a me� boa alimentação, processos de preparação
ningite nunca ocupou maiores atenções e escolha dos alimentos adequados.

.

/'

PRIORIDADES

, .

A Comissão Central do Vestíbúlar Unificado foi empossada ontem.

inscreverem e realizarem o concurso para
qualquer um dos cursos existentes, na
Fundação mais próxima de onde estiver.
Haverá maior facilidade para o preenchi­
mento de vagas, evitando o problema dos
excedentes. 'Entre as vantagens enumera­

das, o vestibular unificado possibilitará o

enquadramento do sistema fundaeional de
. Santa Catarina, dentro da política preconi­
zada pelo M�C, a. nível nacional,

HORÁRIO DE PROVAS
As provas do vestibular estadual unifica­

do, abrangendo as matérias e disciplinas do
núcleo 'comum obrigatório do ensino de
20 .. 'grau, expresso n a 't.ei 5.692, terão
caráter classificatório e serão realizadas nos
seguintes dias e horários: OS de janeiro, às
8,00 horas - Comunicação e Expressão

(Língua Portuguesa e Literatura Brasileira,
Inglês, Francês, Alemão ou Italiano); dia
06, às 8,00 horas - Física e Matemática;
dia 07, às 8,00 horas - Estudos Sociais
(História, Geografia e Organização Social e
Política do Brasil) e dia 08, às 8,00 horas -

Química e Biologia.
.

O concurso vestibular unificado djlrá
direito ao candidato de no ato da inscrição,
escolher um curso e respectiva ínstítuíção,
o período letivo e turno, conforme o caso
podendo.ainda optar pelo local onde pre­
tende realizar as provas. Antes de ,realizaI a
inscrição, o candidato deverá atender para

.

a tabela de anuidades e taxas constantes do
manual do candidato. As provas serão

propóstas sob forma de testes objetivos de'
múltipla escolha.

Fetaesc: livre abate
,. .

para o consumo. proprro

A Federação 'dos Trabalhadores na Agricultura de Santa Catarina
- Fetaesc - enviou um memorial ao. h1inistério da Agricultura,
através do Senador Antônio Carlos Konder Reis, solicitando a

liberação do abate, de bovinos e.suínos para o consumo próprio, nas
localidades onde não. existem açougues e oride não. chega a carne

frigoríficada.' Segundo informações. do Sr. Bulcão Viana, assessor da
.Fetaesc, o problema ocasionado' pela interdição do abate no interior,
surgiu nos encontros micro-regionais da Federação. .

- Nos encontros micro-regionais -' explicou - o.s representantes
dós Sindicatos Rurais, levantaram o problema ocasionado. pela
proibição do abate nas localidades interioranas. onde a' carne

frigoríficada não chega, notadamente na Região da Grande
Florianópolis, onde .'praticamen�· nã�:. e2';is.!em _frigorÍfic�s. i:1 � .

reivindicação da Fetaesc, é no sentido de que seja liberado o abate
para o consumo próprio, para que dessa forma as ,populações do
interior não fiquem sem .esse gênero de primeira necessidade,
somente pela impossibilidade de comprá-lo.

J
O Sr. Bulcão Viana ,citou como exemplo, o caso de localidades do

interior da Ilha -; Ratones e Rio Vermelho. - onde a população
estava. atosfumada

.

a abater �ovinos e suínos para o próprio
co.nsumo, sendo que atualmente é obrigada a vir c omprar a carne no

mercado da cidade. .1 .

- Além do inconveniente dos mo.radores'do.interior terem que se
deslocar para a cidade para adquirir um ou dois quilos de carne, o
que mais preocupa é que a carne frigorificada .se estraga com

facilidade. Dessa forma, no período. tempo. que o consumidor leva
para voltar ao local de origem, levando em' co.nsideraçãq a espera
pelo ônibus ou outra demora qualquer, é provável que na no.ra de
preparar a alimentação, a carne -já estej'. se deteriorando. e já
imprópria .para o. consumo.

Segiíndo o assessor da Fetáesc, grande parte da popuiaçã� d3s
localidades onde não existem açougues que recebam a carne

frigorifiçada, estão deixando de consumir o alimento.

- No interior, é co.mum que as famílias abatam um animal e
distribuam entre si, num sistema de rodízio. Mas com a proibi,ção da
Dipoa - Divisão de Inspeção de Pro.dutos de Origem Animal - o

abate deixou de ser feito e o consumo de carne se tornou cada vez
menor,

Segundo o Sr. Bulcão Viana, até agora não chegou nada oficial à
Fetaesc, sobre a desenterdição do abate p3J.1l o consumo próprio."
mas sabe-se _entretando, que o assunto já foi estudado. pelo. Ministro
da Agricultura, o quíll po.ssivelmente dará um parecer favorável, para
minorar o problema. Ao que se sabe, não somente o Estado. de Santa
Catarina - Região da Grande Florianópo.lis - está se ressentindo do
problema, mas também crrtas regiões do Paraná e São. Paulo..

Colombo preside primeira
reunião do Ciclo da Adesg

,Com a pre,sença de autoridades, e so.b·a presidência do.
Governac!or Colombo Salles, 'foi instalado solenemente na noite de
anteontem o Ciclo de Estudo.s sobre Desenvolvimento e Segurança,
.da ADESG, que tem continuidade, no. auditório. da Celesc..Em
conferência sobre �'A Segurança Nacio.nal mima Perspectiva de,
Tempo e Grau ·de Desenvolvimento.", o pro.fessor Alcides Abteu�
delegado estadual do órgão, aIrrmou: "Não há uma história que se'
escreva espontaneamente, como não. existe destino pessoal
comandado por outras forças que não. as da inteligência e da
vontade. A ciência, de resto, somente existe po.rque os fenômeno.s
são identificáveis, controláveis, susceptíveis de direção". O
conferencista discorreu sobre os mo.dernos conceitos sobre
Segurança Naclonal e a conscientização. da expressão no. mundo.
moderno., com os envolvimentos nos países desenvolvidos e

su b-de'senvo.lvidos, recomendando., para superar
-

os óbices
registrados: "a procura incessante' do. aperfeiço.amento e do.
fortalecimento naciónal; o fortalecimento dos laços de co.esão.
interna; a eficiência, a eficácia e a efetividade da administração., no.s
diversos níveis; 'o aprimoram�nto das instituições e da ·cultura
po.lítica; o estabelecimento de uma sólida estrutura eco.nômica,
acompanhada de expansão do mercado interno. a da conveniente
distribuição das rendas; a' valorização. do. homem" pelo. seu

aperfeiçoamento. e da estrutura social; o desenvolvimento das Forças
Armadas; 'e' a busca permanente, enfim, de um crescimentõ
equilibrado que persiga o bem estar e preserve' os valores
fundamentais da pesso.a humana".

Falàndo na o.casião, o pro.fesso.r Mário Peçanha de Carvalho, do.
Conselho. Superio.r da, ADESG, transmitiu á ·saudação. do presidente
da entidade a to.dos o.s estagiários, destacando. o. trabalho patriótico.

. que todos os presentes iriam desenvo.lver durante os próximos três
meses. Finalmente, usou da palavra o. Go.vernado.r Co.lombo Salles,
ressaltando. que os estagiários devem utilizar to.das as suas

potencialidades para estudarem efetivamente a do.utrina nacional de
Segurança e Desenvolvimento, "num esfo.rço. cívico. que deve ser
caracterizado po.r um objetivo superio.r vo.ltado par� o.s mais
elevados interesses de Santa Catmna e do. �rasil''''

.
,

Jorge em

Brasília

leva

campanha'
a Portela
Levando um relatório

das atividades tlo Diretório
Regional da Arena relacio­
nadas com a campanha
eleitoral deste ano, e ainda
dados sobre a convenção
que indicou os candidatos
partidários, o Sr. Jorge
Bornhausen seguiu ontem

para Brasília, convocado
pelo. Senador Petrônio Por­
tela para a reunião de presi­
dentes regionais do parti­
ilõ, qu� s", realizará hoje e

amanhã no auditório do
Senado Federal. O candida"
to ao Senado, Ivo Silveira,
também convocado pelo.
presidente n!lcional da Are­
ná, segue hoje cedo pelo
vôo da Varig.

. .

A reunião foi convocada
por' reco.m�ndação do Pre­
sidente Geisel, que deseja
sentir pessoalmente o clima
pqlítico-eleitoral nos Esta�

,

dos, para avaliar as possibi­
lidades de uma ampla vitó- .

ria: da Arena. Amanhã, às
15 horas, o Chefe da Nação .

receberá os participantes
do encontro em audiência
especial, para reiterar-lhe o

papel do partido e a impor­
tância do pleito eleitoral de
15 de novembro.

A direção nacional da
'Arena pr�tende, com esses

contatos, colher diret;lmen­
te dos presidente regionais
dados e informações capa­
zes de possibilitar uma ava­

liação aproximada da situa­
ção do partido, com vistas
aõ pleito de novembro.
Além das reuniões públicas '

com cada dirigente regional
apresentando' relatórios
objetivos da situação de

.

cada diretório em relação a
campanha e aos resultados
do pleito, o Senador Petrô­
oio Portela ,terá encontros

,1 reservados com os chefes
do artido. nos Estados, pa-
ra co.nhecer, em profundi­
dade, os problemas e as

dificuldades existentes, a'
fim de serem traçadas às
linh� de conduta em cada
caso em particular:

I' >,'
" .

"

"IyO ({Peita um
debate: não

. uma �'6iontenda»
,

. ',.

",-;/_".",
-' )

..
'I

o ex-Góvernador "'�VQ . quando,' então o assunto
Silveira aceitou em-príncf- será' tratado a nível de

pio o convite que lhe fez o .cúpula partidária. Dejan­
Clabe do� Repórteres Pq!{-; ' .. dir,' '�ín discurso na Assem­
ticos 'para um díálogo frén� bléía; em princípios deste
te, às câmaras de televisão mês; foi o autor da idéia
com o candidato .do MDB de colocar frente à frente
ao Senado, Evelãsio.Víéira; .

os' candidatos ao Senado,
!

� " .
.

.

em dia e horário a 'Sefem,' num' "programa de televi-
, oportunamente acertados . são. o recém criado Clube
. entre ambos, os pormeno- dos Repôrteres Políticos

res do encontro e os. ili�� , decidlu encampar a idéia,
gentes da Arena.e do Mp'� ,

íníciando as gestões com

no Estado. O Sr.' Ivo Sílveí« ambas' as partes. Os crité­

ra, ao ser convidado fór1· rios �ára o encontro não

malmente pafa o encoiítro, ,.: f�f� sequer debatidos pe­
disse apenas achar mal co- lo clube, mas possivelmen­
locada a expressão "deba- t� ,: o.s Srs. Ivo Silveira e

te", que' poderia levar o' Evelásío Vieira disporão de

público a imaginar' uma 'urri.,· tempo determinado
contenda entre ,as candídâ/ '.

p�ra expor o seu pensa­
tos, e não' pi9priaIrie�te,' ple�to. político, resetvan­
"um diálogo', que precisa

'

do-se o tempo restante pa­
ser posto em. termos elev.a: ra respostas a perguntas,
.dos e constl'Ut!yo�";.. .;-:>:::[' qJi serão feitas pelos re-

Nos primeiros dias' de ,p6rteres polfticos, '

, setembro, ,?;Presidéi).fe .��. ' ""

.Arena,. Jorg,e.,,�d�U��Q;,·,. !'.

deverá avistar-se 'com o De- '. "e'

putado Dejandir' P,áJP�f' ,.;'.-,
quale, Presi4en,te,d? �i)B�./ '.'

! ""', r- . .Ó, '
..

,,: :'�·:�·;'r'·'r '

"
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',' CatãlogeIndustrial vai
.: - :,'\ -�

.

iDostr;ar:.,empr�sas de SC
'.

- \,\
- '-; .

Santa Catarina possuí'eritre seus mais de 3 �lhões de
habitantes, 152.312 <pessoas' "empregadas em 8.922
estabelecimentos industriais, sendo que destas, 107 mil
,constituem 304 empresas commais de 100 empregados,
havendo no entanto, 7.548 emmpresas com menos de 10
empregados.. Tais dados fazem parte de levantamento
realizado e 'coordenado" "�elo Centro de Assistência .ã
Mé�i!l .�e ,:pectuén,!l ·I'ridúsrfi\l! 'ó�gão di· Federação das
Indústrias- de Santa Câtarína," e que se destma a

elaboração do'. Catálogo' .Industriàl;' o primeiro á existir
no :Estaao;�'·, '.....' ;'! .... :1·! �"c :,' .

, � �-
- -,:.

Serão' "i>';:hiii·. êaá3stros, àtníUmente em fase de
ímpressão, .qu�\ serão ·j·érpetid.os· ;p.0r reembolso postal,
aos,Alie. ;t�s�jar�.::,�i;lá�!rijb'.!l" o�,,''.,e_rn" �l}, .te��o ,

de
apresentaçaa"I'eferem-se o'S elaõorado'res, ao"pfopOsltO de
que ,tal cadastro,. será�' "l,lfÍl in§!ru,mento para trabalhos
fufur�s,. s�.ndo' nosso' PT�l�ósitb ,que ,ele seja atualiz�docada dOIS anos". Podera aInda, ser um ponto de partida
de uma série de' plànejadá de açQ,es como diagnósticos
setoriais e implantarão de Bansó de Dados, servindo
decisivamente para 'ap'n�enaí ;:de forma ordenada e

acessível. a q_uanto's il'e'ces&itarem, todas as informações
relaCionadas a Í)1dústria catannense":

SETORES
".

Entre os 8'.922 e�tãbel<��im;;'ios industriais existentes
em Santa Catarina, oS'.setores mais representativos em
número dé operários são \ oS

.

se�uintes: o têxtil com

3.1.�06 emprega;dos;!., madeIreiro, com 31.126
empregados; alimentar, com 18p02; de minerais não
metálicos, com 14.124; em metalurgia, com 12.092
empregados.

'

,., .

As
.

re'giões, que concentram:a 'maio'r quantidade de
mão de obra in<;lustrial,��p'a região do Norâesteonde há
41.565 operários� o Vale'do Itajaí com 37.116, a região
Sul com 9.946 empregad_0s e a Grande Florianópolis
onde se concentram '8:426, empregados. .

. A região da Grande' floriart6p()lis, tem a maior parte
de sua população atiy:a 'n9 setor s'ecUl�dário atuando no

campo de atividades '.' de. eletricidade e comunicação,
total,izando' 4.059 0l'er;Üros sendo que nos setores mais
representativos em humero de empregados a classificação
por regiões é a· se�iI1te.: 'o Médio Vale do Itajaí,
côncentra 24 mil em:pt�dos no'isetbr têxtil; no setor de
alimentàção, a mjcrb�região daa foz do rio Itajaí
concentra 3.734 pessoas, a .micro-região do alto Rio
Uruguai 1.398 e a micro-região' de Laguna 1.057
empregado's;' na atividàde. madeireira, o Afto Vale do
Ita]aí tem 2;U 7,10 Planalto NO'rte;4.367, o Alto do Rio
do Peixe, 5.856, o Meio Oeste, 4.907, o Oeste, 1.tt.61, o
Extremo Oe�te, 1.227, ii' região Serrana, 5.416
empreg�dos;,na indústria,metalúr�ca a região Nordeste
concentra 8;1897 ope'tárÍos ,e na lridustrial de minerais
não. metálicos o Sul co'nce.ntra 7.195 operários, .

SEDES

S�gu�do ,fon�e ,do' tentro ',de:Assistência à Média e

Pequena Indústria, ;0 ·trabalho ,de levantamento do
número de empresas existentes em cada 'cidade .Ofereceu
muitas dificuldades"" registrando-se haver muita
desinforniação� nas própnas sedes 'municipais sôbre o
total de empr.esas em 'suá .região. Inclusive, alguns dados
fomeci�os por .Prefeituras r�velar�-se �xtremamentennperfeltos qu,a_ndo !".da.t const.alaçao "lO loco" da
si1:'�lação, .uma'vez que'qas indústrias apFesentadas como
eXistentes; grande' parte não. mais era encontràda
enquanto que, através; ,de ,pesquisa em escritórios
contábeis, empres,áS não mencionailas eram descobertas.

Como sede ao ,maior n.úmero de' unidades empresariais ,

ficou constatado n� lçvl!i).tamelüQ,. ser tal o municípiode Blumenau com um', total de' 450 indústrias e

congregando 19.658 empregados:�CFjca em segundo lugar
o mun�cfpio ·de Jo'inville' com..'4:26 empresas de setor.
secundano e concentrll..nd? um tqral de 26.843 pessoas
e!llpregadas. _

São em Blumenau, 1:7-.359 ·pessoas trabãlhando em

emp'resas com mais de ,100 operários e 24.180 em I

. Joinville, sendó que do tótal gérru, em Blumenall4.180
pessoas atuam no campo' das 'atividades têxteis e em

. Joinville 8.487 nas ativi,Pàdes metalúrgicas. .

'Segundo Blumenau ,e Joinville, encontram-se Lages
com 223 indt.strias; Itajaí com 205; Criciúma com 197;
Jaragilá com 195; Flonàn6j>olis com 174; Brusque com

158; Mafra com 154 e São Bento do Sul com 142
industrias.

O .'setor de at1vidades'i\�Oml maiór valor agregado da
produção é o alimentar,. seguindo-se o têxtil, madeireiro;
de material elétrico .e dy comunicações, de minerais não
metálicos e metalúrgicos. Por região, a mesma referência
se ,aplica em linha detr,esqente aQ' Médio Vale do Itajaí,
região. Nordeste; Sul dó :Estado, ,região Serrana e Alto
Vale do Rio do Peixe. '.

'\ '.

.

Evidenciou tãmbém o lev�tamellto que, no ano de
1970 foram implantadas 212 novas empresas; 215 em

19,71; 254 em 1972 e 16S·até outubro de 1973.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

RETIFICAÇÃO
Com respeito a publicação

na edição de 1l/08/74, sobre
o título "Meningite causa mais
dois óbitos no Vale" e a bem
da verdade temos a informar o

'

seguinte:
'

1 - Não houve no Hospital
Menino Jesus em Itajaf, ne-'

nhum caso de óbito por me­

.ningite;
2 - Não existe nenhum

caso de meningite internado
neste nosocômio; ,

3 '-- Conforme verificações
realizadas, não existe nenhuma
estudanté no Colégio Nilton
Kucker com o nome de Maris­
tela 'Michel, não constando
também nos arquivos do Hos­
pital Menino .Jesus nenhum
registro do atendimento à alu­
dida menor, no dia 20/08/74,

,

conforme noticiado,
Assim, rogamos providên­

cias junto à, Sucursal de Itajaí
no sentido de evitar notícias
falsas, infranquilizando a po­
pulação já tão apreensiva com

o caso "Meningite" e com o
consequente desprestígio de
seu jornal, tão conceituado pe­
rante a nossa .empresa e à
população em geral. li Vi­
nicius A. Pereira, Responsável
Médico pelo Hospital Menino '

Jesus Ltda,Itajaí.

AVAÍ
Tenho lido as cartas envia­

das a esse, conceituado jornal
por torcedóres avaíanos. O que
deixa contentes os torcedores
alvinegros é a alegria com que
os azurras dão evasão aos seus

sentimentos futebolísticos, so­
mente porque Zezé assumiu a

direção técnica; e conseguiu,
vencer alguns times do-interior
e, inexplicavelmente, o Figuei­
ra, pela contagem mínima. Di­
go que os torcedores do Fi­

gueirense ficam contentes por­
que o Avaí precisava mesmo

de algumas vitórias para sair
.do marasmo. Creio que o cam-

peonato catarinense não teria

graça se o Figueira já começas­
se a obter vitórias' nas partidas
amistosas que antecedem o

certame estadual."Glauco Gás­
sler Amorim, Florianópolis

REFLORESTAMENTO
O Governo Estaduak pouco

tem se importado com as gra­
ves consequências do desmata­
mento no interior da Ilha,
provocado . pelas tradicionais
queimadas e por obras de ur-

, banização de praias. A imagem
do interior da Ilha de cinco
anos atrás já foi apagada pelo
corte em demasia de árvores e

limpeza de :p:eas que permane­
cem limpas por imposição de
imobiliárias que, vale a pena
dizer, já .registraram em seus,

nomes grandes quantidades de
terra.

O Governo precisaria tomar
providências no sentido de eví-

.

tar que as reservas florestais
ainda existentes na Ilha não
sejam substituídas por blocos
de cimento. É preciso que,
juntamente com a Prefeitura,
o Governo Estadual pense, ra­
pidamente em planejar.as áreas
florestais, já que a nossa Câma­
ra Municipal só pensa em con­

ceder título de cidadão hono­
rário e enviar telegramas' de
congratulação. Inês F. Gneuf­
fers, Florianópolis.

.
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Desafio sociQI
Corolários indesejáveis do cres- dente que aqui 'faltam ocupações que estes crescem assustadora­

cimento de uma Cidade, o de- a esse contingente humano des- mente na Cidade. Una nova gera­
semprego e a criminalidade são preparado. e desqualificado. A ção, moldada e formada na pe­
nódoas sociais que prosperam ra- não ser a florescente indústria da quena contravenção, no furto e

pidamente, desde que oficialmen-, construção' civil,· que absorve no tráfico de alucinógenos, des­
te ignoradas pelas sociedades. considerável parcela desta mão- ponta 'para o crime com vigorosa
Florianópolis, é uma Cidade que de-obra em- disponibilidade, ne- determinação. São pivetes que
se enquadra tipicamente no rol nhum outro setor citadino tem vagueiam. pela noite. nas zonas
dos centros urbanos em desenvol- condições de aproveitar os rema- mais desertas da Cidáde, travesti­
vimento, e .essa sua condição pre-. nescentes. E começa a prosperar dos de

-

manhã em carregadores
dispõe à incidência dessas duas então, uma outra indústria, pa- do mercado ou guardadores de
anomaltas sociais. !: sintomático' trocinada por uma ·atividade de- automóveis. são jovens desceu­
que nos últimos cinco anos, sagregadora e inquietante: o ilfcl- pados que se utilizam da esêuri­
quando mais se acelerou o cresci- . to penal - seja no campo das. dão para transmitir e propagar- o
mente urbano, tenham se regis- contravenções, ou do crime mais .vfcio da toxicomania.
trado tantos casos de homlcí- hediondo. Sos�egam nos�esçani-' Os crimes que vêm acontecen­
dios e latrocínios, muitos' dos nhos policiais, nestes, últi'rnos do com espantosa regularidade -:-

_ quais ainda insolúveis. anos, Inúmeros inquéritos instau- entre os quais se inclui o da últi-
As migrações internas concen- rados pará ap urar homi cldios e ma qulnta-felra no aterro, talvez

tram na_Capital do Estado uma latrocínios. J nacabaC\os, por mais um a engordar o rol dos in­
populaçao flutuante e. desocu- absoluto desconhecim�ntó dos solúveis -, devem servir como'
pada, proveniente dos' muni- agentes de tais crimes, esses in- um alerta às autoridades policiais
cfpios vizinhos - de atividade quéritos adormecem a caminho e aos coordenadores 'da política•.

. 1

primária, com pretensões apenas· da prescrição penal, envoltos pa- social. A .crímlnalídade tem suas

à s!Jbsistência. SendQ Flonanôpo-' ra sempre na névoa da dúvida. càusas e consequências - para
I.is .ume Cidade situada na escala Mas Se- param os inquéritos, o extirpá-Ia, a sociedade precisa po­
terciária - atividades burocráticas mesmo não' : acontece com os dar a raiz para 'evitar o seu malé- .

e prestação de servicos +. é evl- índices de criminalidade - pois fico resultado.

\
'

/

A ocupação do aterro

..

o processo de

desenvolvimento

Informação Geral

ARENA REUNE-SE

O Presidente da Arena, sr, Jorge Bor­
nhausen, viajou ontem l tarde para Brasília,
onde avistar-se-á com o senador Petrônio
Portela, juntamente com seus colegas dos
demais, estados. Na pauta dos arenistas, uma
reunião com o Presidente Geisel. É fora de
dúvida que o tema a ser suscitado preferen­
cialmente pelos dirigentes do partido oficial
diz respeito à atitude da grande maioria dos·
atuais governadores. diante do pleito: em Que

pesem osprotestos de liderança política que le­
vantaram em meados de seus respectivos go­
vernos, quando do preenchimento das-vagas
dos Diretórios Regionais; esses governadores
.se colocam agora na posíção de "magistra­
dos", talvez pela circunstância de não terem
visto aquinhoados 'no episódio da sucessão
os seus candidatos pessoais. E a reclamação
ga.iha profundidade quando se sabe 'que es­
sas "magistraturas" funcionam

-

mais. pua'
uns do que para outros. O sr. Petrônio vai
ter algumas razões-para incomodar-se,

ESTUDOS POLÍTICOS

No próximo dia 13, o senador Antônio
Carlos Konder Reis estará em Joinville, onde
comparecerá à instalação do II Curso de In­
formação Política. Já estão confirmados os

seguintes conferencistas: Deputado federal
Murilo Badaró (Arena-Minas Gerais), Sena-.
dor Acioly Filho (Arena-Paraná) e Prof_'
Caio Pompeu de Toledo (São Paulo).

BASTOS A MIL

>

.

O deputado Fernando Bastos está fazen­
do uma campuilha sui-ge.leris na Capital_ A
cada dia, reunido ,a trinta amigos, "curte"
uma churrascada nos mais diversos pontos
da cidade. A programaçjio desta semana é a'

seguinte: quarta-feira, churrasco na Costeira
do Pirajubaé, ita residência do sr. enico Ja�
ques; quinta-feira, churrasco no bairro Bela
Vista, aa resi!iência do sr. Moracy Gomes;
sexta-feira, churrasco em Campinas, na resi­
dêheia do sr. Jorg,e Pacheco de Souza; sába­
do, naturalmente porque o deputado não
aguenta tanto churrasco e também em ho­
menagem ao local, o prato vária: Mocotó, '10 .

Morro do Mocotó. Para rebater_, à .loite,
uma peixada na Ponte de Baixo. E o tipo da
campanha que, além de votos, pode propor­
cionar calorias.

INDIRETAS'

Ao longo dessesúltimos 25 anos o

crescimento industrial catarinense tem
evoluido à razão média anual de 9%
aproximadamente, tendo havido anos
de crescimentõ inexpressivos e outros
de elevados desempenhos, 'como éo
caso deste último quinquénio. Com
essa perfomiance Santa Catarina tem

conseguido acompanhar o desenvolvi-
.

menta industrial brasileiro, podendo-se
creditar esse resultado à qualidàde de

. nossa mão-de-obra e do nosso empresá­
rio, bem como aos estímulos criados
pelo Governo Estadual" através dos'
quais se pôde 'salvar da "vala comum"
do erário público parcelas significativas
dos recursos estqduais para aplicaçãp
no setor industrial. \

Como continuar crescendo a dt­
mos condizentes com as nossas pvte;i­
cialidades e consonantes com a evolu-
ção do País? ,

Um tratamento adequado à tema.
de tamanho alcance econômico e so­

cial deverá comportar um _extenso
elenco de respostas_ No instante, toda­
via, em que se conhece o programa
industrial que será ap{icado pelo
BNDE, no período de junho de 1974 a

junho de 1976, cabe enfatizar, dentre
elas, a que diz respeito ao noss_o senso
de. oportunidade em absorver e apro­
veitar as facilidades postas à 'di!iposição
pelo Governo Federal como estímulo
aos seus programas prioritários.

Senso de oportunidade que exige
capacidade de mobilização de pessoas
'e interesses, impulsos rápidos, estrutu­
ras flexíveis e comportamentos prag­
máticos, ao invés de conformidade,
lentidiio, rigidez e ortodoxia.

. O BNDE aplicará na indústria na-

cional, apenas na parte referente aos

recursos do PIS e do PASEP, a impor­
-tância de Cr$ 24 bilhões, no periodo
mencionado.

.

Os setores prioritários estão larga­
mente definidos, destacando-se o pro­
grama de equipamentos básicos, para
os quat« snta Catarina tem excelente
aptidão.

Esse programa abrange dois subpro­
gramas: a)bens de capital sob enco­

menda; b) ramo de máquinas - ferra­
mentas, universais e especializadas,
assim como de máquinas de constru­

ção, ,em geral e de .motores pesados
para todos os fins. _

Santa Catarina tem privilegiadas
condições para atrair grupos externos
para associação minoritária com gru­
pos catarinenses, afora, evidentemente,
iniciativas de âmbito exclusivamente
local, e explorar esses tipos de projfto.
Se o. Governo Estadual conseguir pa­
trocinar projetos dessa natureza, mobi},
lizando os órgãos de infra-estruturÇl do
Estado e 'aportando recursos nos pon­
tos essenciais se estará dando um

imenso passo nessa conquista.
Finalmente, se os nossos indus­

triais, em quem se reconhece a indis­

p�nsiível capacidade empresarial, fo­
rem suficientemente corajosos para
ambicionar largas passadas - na verda­
de as únicas adequadas neste Brasil que
está duplicando e_m cinco anos o seu

.

setor industrial - então, sim Santa
Catarina estará escrevendo a história
junto com o Brasil.

Fernando M:de Mattos

Marcílto Medeiros•. filbo
·

.'.Santa Catarina é um Estado cujas hipóteses de desenvolvimento. econômico
demonstraram ser plenamente viáveis, conforme se vê nos índices do crescimento
do produto bruto estadual registrados nós últimos ,anos. Implantaram-se, aqui,
condições amplamente favoráveis para que o desenvolvimento sf! estabelecesse como
processo continuado, de sorte que sua programaçao com vistas ao, futuro deve
obedecer às opções já eleitas e que comprovadamente vêm alcançando 'osobietivcs
propostos. Pode-se, todavia, dar maior diversificação a 'esses objetivos, desde que
necessariamente sejam mobilizadas novas fontes de estímulos e excitadas áreas em

cujas potencialjdades repousam expectativas de desenvolvimento ainda nã_o ativadas.
A maior diversificação. dos objetivos econômicos e a aceleração do' processo de

· desenvolvimento podem ser atingidos a curto prazo se para tanto contarem com

condições políticas favorâveis., através das quais possa o Governo do Estado'
promover os meios adequadosiã obtenção de tais propósitos. Os anseios da
comunidade alcançáveis pela ação do poder público estadual entram agora em fase
de debate no eurso da campanha politicdpara as eleições de novembro. Ofato de o

futuro Governador, Senador Antônio Carlos Konder Reis, estar à [rente da
campanha, representa um fator importante na qualificação desses- anseios e no seu

·

transporte a nível de execução governativa. Concomitantemente, está 'o Senador
Koder Reis colhendo as palpitações da comunidade estadual nos questionários que
distribuiu e de cujas respostas se servirá para compor o detalhamento do seu plano
de Governo, do qual já possui as diretrizes fundamentais. Assim, o futuro
Governador vai conseguirido legitimar a' representatividade do mandato executivo
do qual estará investido em março do próximo ano, estabelecendo com o eleitorado
um compromisso que o sistema de sua escolha poderia dispensar, niio fora o
Senador Konder Reis um eultor devotado da democracia representativa e niio
tivesse ele em sucessivos pleitos obtido mandatos de representação popular ao Poder
Legislativo. .Começa a se estabelecer, por esta via, uma responsabilidade polttica
entre o futuro Governo e a opinião pública; quer diretamente, através do próprio
Senador Konder Reis, quer pela Arena, Partido a quem caberá a mediação entre a

comunidade e a ação governativa.' '.
É neste enlace que se estabelece a representatividade do Governo do Senador

Antônio Carlos Konder Reis, por meio da qual ele pretende ampliar a faixa de
participação da, comunidade nas decisões do poder. Forma-se, assim, uma estrutura
de Governo' com bases programadas em pâdrões de indiscutível solidez, onde não
deixou de ser observada a necessidade do desenvolvimento político como fator de
promoção do desenvolvimento econômico: Trata-se não de uma experiência que o

futuro Governador deseja fazer em Santa Catarina, mas da aplicação de alguns dos
postulados da maior atualidade das ciências sociais, que encaram o desenvolvimento
como um processo global no qual a estagnação de um dos seus planos dinâmicos
implica,_ de resto, a estagnação de todo o sistema;

'.
.

'Em Santa Catarina, se o plano econômico desenvolveu-se em níveis nitidamente
satisfatórios, até aqui, o plano político sofreu equívocos e distorções de tal monta
que acabaria por influir negativamente no processo global do Estado. A
representatividade de que o Senador Konder Reis procura r.evestir seu Governo e o

estabelecimento preciso. das �e.laçÕ_es que nortearão a vida pública formam
znstrumentos ,!OVOS de mobtlização das, forças· estaduais no processo de
desenvolvimento, aproveitf!,!do. potenéialidades latentes cuja çonstÇltação dar-se-á
atraves da mediação politica. A Arena passara a ser, efetivamente, o Partido
dirigente responsável pela mediação política entre as expectativas da comunidade e

C! ,Çqy",e,rno do, E�taàº" estabelecendo-se u111fl reciprocidade de compromissos queimplica a elevação das relações da Vida publica ao sçu mais alto grau. Este e Ó
sistema pelo qual o Senador Konder Reis pretende governar o Estado. A política
excita .

a imaginação criadora para se formularem novas hipóteses para o
desenvolvimento estadual. O desenvolvimento político passará, assim, a. machar"

paralelo ao desenvolvimento econômico, 'concorrendo ambos para o revigoramento
continuado do processo global do desenvolvimento do Estado.

As eleições parlamentares de 15 d� no­

vembro ganham novo fator de interesse com
'

I a notícia de que o Governo Federal preten­
de implantar como regra as eleições indiretas

Comunidade de 9 mil fábricas: um
número expressivo neste Brasil conti-
neiltal. .

.

Agrupamento de 120 mil emprega­
dos: uma grande família de mais de um
milhão de pessoas, se computados os

empregos indiretos e os dependentes
de familiares. ....

Produção anual de 10 trilhões anti­
gos: uma respeitável massa de riquezas.

Patrimônio de um século de inten­
so esforço, o setor industrial catarinen­
se representa a experiência econômic
J!Ulis fecunda passada entre os parale­
los 250.27'36" e 290.21 '48" de Lati­
tude Sul e os meridianos 480.21 '55" é
530.50'00':

Aos catartnenses de hoje esta afeta,
fUndamentalmente, a responsabilidade
de manter esse parque industrial no
curso da história. Dito de outra forma,

. cabe a Santa Catarina" perscrutar os
caminhos da descoberta do seu destino
e deCidir sobre as ,ações apropriadas.
Governo Federal fixa as diretrizes a

nz'vel nacional, promovendo as ações
consequentes. A nível regional, suas
iniciativas específicas obedecem à in­
fluência de natureza geopolitica, quan­
do persegue o soerguimento das áreas
m(1is pobres, ou' de política pura, .

,quando cede ao peso dê reivindicações
localizadas. Essas iniciativas muito co­
mumente passam ao largo dos domí­
nios catarinenses,. eis que rlão há por­
que realmente incluir Santa Catarina
no grupo da� áreas problemas do País,
nem parqué considerar seriamente as

suas forças pol1 icas até agora incapa­
zes de se expressar adequadamente a

nível federal.

para o preenchimento do cargo de governa,
'dor. O projeto neste sentido) que senaapre­
sentado ao Con�esso no proximo ano, tem
por base a convicção do Palácio do Planalto
de que as eleições indiretas para governador
sã J uma necessidade para o bom 'desempe­
nho'dos programas e metas da revolução.

o ÓBVIO

Lembrete aos candidatos, com vistas à pro'
gramação gratuita nos órgãos de ,rádio-diru­
são: os eventuais ouvintes espectadores esta­

rão, obviamente, inteirados do fato de que
'

SEl tratam de pessoas que pleiteiam votos e

não será necessário,'por isso mesmo, agredir
/ ninguém com apelos grandiloquentes, na ba­

se do "Nas urnas de 15 de novembro, vote
em Praxedes - Praxedes é o maior !,,, Este

.

será o caminho mais curto para que os even­
tuais ouvintes/espectadores pressionem o

botão do "off".

, DESHOMENAGEM

Quando completou 5\) anos de atividades
bancárias o saudoso Sr. Guido Bott recebeu
expressiva homenagem dosgeren tes de .ban­
cos da praça de Florianópolis, que decidll'am
comemorar o acontecimento gravando a efe­
méride numa placa de bronze. A placa fOI
afixada à entrada da gerência do banco em

que. então v Sr. Guido Bott trabalhava. per­
rnanecendo ali como um exemplo de dedIca­
ção profissioiul aos colegas mais novos que
ele. Depois disso o banca mudou o nome e

as installlções da agência foram refor�ada�.
A placa saiu do lugar_ A hom'enagem fOI retI-
rada. '

UMA NA FERRADURA

De vez em qua;ldo, de tant;) apanhllI, a

imprensa acaba dando_ Foi em Curiti�lI:', on­
de, após' ter sido agredido por um pohcJiJl, o
,repófter Luiz, Fernando Arzua, de "O ,E�t;l­
dQ do 'Paraná", teve sua en·trada prOlb�da,
pelo superior hierárquico daquela a�tonda­
de, delegado Aguinaldu Schmall Filho, na

sua delegacia. Aliás, não só a vítima, como
também todos os jOLlalistas da cidade. A

empresa ,a que pertence o repórte,r �mpe!r�u
um l11aI;ldado de ,segurança e o JUIZ Sergl?
Angello Mattioli não qeixou por menos: soh­
citou informações, à autoridade coatora :o�
um prazo de resposta de 3 horus ... Nao e

preciso assinalar que a paz voltou num prazo
bem inferior, com as portas da DelegaCIa no­

vamente abértas à imprensa. De vez eJ!!
quaildo acontece.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SISTEMA FI'NANCEIRO
. . ,

S,U,L BR.ASILEIRO
\

BANCO SUL BRASILEIRO S.A.
CAPITAL: c-s 192.000.000,00

Rua 7 de setembro nQ í028 - Porto Alegre - RS - Brasil

Carta Patente I - 344 - Inscr. no C.G.C. NQ 87.125.019
FUNDOS DE RESERVA: Cr$ 264.540.079,85

A T·

BALANCET'E GERAL EM 31 DE JULHO DE 1974

,

DISPON!VEl
Caixa : •.• : .

B�nco do Brasil S.A. - Conta Depósitos .

Ti tu los Federais de Curto Prazo .

63.544.079,87
125.606.561,12
40.384.509,80 229.535.150,79

. ��I

REALIZl\VEl

Empréstimos

��P�������o .

:: : : : : : : : : : : � : : : : : : : : : : : : : : : : :': : : : : : : : : : : : : : : : : : : :
A Atividades Não Especificadas �.: ..
A.Entidades Públicas ..

A Ins t i tuí çôas Financeiras , � .

Em letras Hipotecãrias : ,

Outros Creditós
Banco Central - Recolhimentos : ..

Compen'sação - nossa remessa ; •.••..•.••.••• ", ••.•••••.•••..•••
ComRensação - a remeter .

Compensação - a devo lver .

Cheques e ordens á receber .

Adiantamentos s/Contratos de Câmbio ; .

Acionistas - Capital a Realizar : .

Correspondentes no Pais : .

Matriz, Departamentos e Correspondentes 'no Exterior - Em Moe-
das Estrangei ras .

Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exterior - Em Moe-

De�:r��!���! ��. p�1�. :: : : : : : : : : :: : : : .: : ::: : : : : : : : : : : : : : : : : : ::
OutraS:.Contas ..

1.316.441.458,01
553.913.130,76

"
495 ..955.454,24
1.113.00'0,00

30.196: 79\1 ,08 2.397 .619�834,15

·A O

NAO EXIG!VEl

'capi tal:.
De Domi ci 1 +ados no Pais .

De Domiciliados no Exterior : ............•..
191.750.501,00

249.499,00 1�2.000.000,OO

117.806.062',38
171.933.558,58
26.925.703,83
3.503.313,34
14.143.178,07

,.272.225.971,69

13..496.779,04

1,.286.442.539,89

2.286.965,.938,68'
239.440.336,35 4.432.883.381,85

Valores e Bens

Trtulos ã Ordem do Banco Central '. 218.712'.193,80
Valores Representativos de Imóvéis de Uso.... 252.384.851,30
Outros Valores :..................... .143.122.243,03 6i·4.219.288,13

24.440:915,65 7.469.163.419,78

Aumento de Capital , ;.

Correção Monetãrja do Ativo ,. .

Fundo Especial - Decreto-lei nQ 1260 , .

Reservas e Fundos .•.....•.•••...•••..•.•. ',•••.•••.•.••..•..•..••••••..•••••.•••

55.137.041,37
53.667.265,53
155.735.772,95 456.540.079,85

Bens .: ...........................•...................•....................... :.

• IMOBILIZADO

Imõveis de Uso, Reavaliação e Irpôveis em Construção .

Móveis e Utensilios e Almoxarifado .•.•••.••.....•.••......•.••..•..••••.•••.•.••
Instalação da Sociedade .

Sistema de.Comunicação, Mecanização Avançada e Segurança ............•.........•

-,

40.115.912,81
161.500,00

8.680.561,93 48.957.974,74 ,

EXIG!VEl

Depós i tos
A Vista e a Curto Prazo:
Do Público .

De Domi cil i adas no Exterior .

De Entidades Públ icas ..

A Medi o Prazo
Do Público

A Prazo fixo.................... ......... 74.500,00'
com correção monetãria ...•..•............. 209.289.842,76

De Entidades Públicas .

,

1.507.103.990,82'
541.259,63

39.843.946,45 1.�47,.489.196,90

RESULTADO' PENDENíE
,' : : . 65.544.619,34

209.364.342,76
209.364.342,76

"-. 1.756.853.539}66

CONTAS DE COMPENSAÇM : •....... , ..............•.....•...........•......•....... " . 6'.961 .249.580,85

!!���!�����������

Outras Exigibil idades

Compensação - sua remessa .......•.•• �. � ...•..••••.••••..•.••

Cheques-e Documentos a liquidar .

Cobrança Efetuada, em' Trânsito .

Ordens de Pagamento ....•................•.•............. " ...•.

Correspondentes no Pais : ..

•

Matri z , Departamentos e Correspondentes no Exterior - Em Moe-
das Estr�ngei"as ..

,
..

Matri z , Departamentos e, Correspondentes no Exter
í

ar - Em Moe-
da Nac ional .

Departamentos no Pais :

,,'Outras 'Contas .•........•..............•.....•........•.......

Obri gações (Especi ai s)
Recebimentos de Impostos Estaduais e Municipais ..

Recebimentos por Conta de Instituições PreVidenciárias Estaduais
Recebimentos por Conta de Instituições Prevfdenciãrias Federais
Recebimentos por Conta do Tesouro Nacional .

Caixa Económica Federal - PIS - C/Arrecadação .

Redescontas e Emprêstimos no Banco Central , ..

• Depósitos Obrigatórios - FGTS ..

Obri 9ações por Refi nanci amentos e Repasses Ofi ci ai s ........•.
Outras Contas· .

219.430.002,66
1.363.425,70
10.800.486,63
119.187.383,26
25.988.837,54

1.600.841.234,93

2.162.419.461,61
82.402.116,33 4,22?432.948,66

8.321.752,44
577.994,04

111.008.994,44
26.494.645,21
2.430.553,42

296.166.047,11
55.824.678,66
189.665.073,64
620.131.479,28 1.310.621.218,24 7.289.907.706,56

66.753.378,24

.�61.249. 580,85
14.774.450.745 ;50

..

· .

RESULTADO PENDENTE .. '.' .............•.........................•.....................................

CONTAS DE COMPENSAÇ'M "' .

·.1

Porto Alegre, 16.de agosto de 1974.

CONSELHO DIRETOR - Presidente: Daniel Monteiro; Vice-Presidentes: Waldemar A'. Gehlen e Helio Prates da Silveira.

CONSEbHEIROS DIRETORES - Adroaldo Argeu Alves, Arthur da Silva lisboa, Clóvis Gomes Camiza, João Claudio Chassot, Júlio de
Castilhos Cachapuz de Medeiros, Mãrio Tup inambâ Coelho, Poty Salgado Freire, Ruy Cirne lima e Saul
Fernando Pons.

� ... :", ·ou·..._ II �\J':")
J

• ..j,.Ú.}l) I(\J.�'; �.\). s'\\lr� \:IJ�:ÜCICi l�b\\.:.\\G.t"}.t:�l \'�:.-c;:.\ t��J!ü: i.\)',��/;'::)\ JL.) .).:-

" �\:;: s.
<-,,,,ç,.,. ""SANCb":OE 'INVESTlME'NTO síJL BRASI�EIRO' S.A.

CARTA DE AUTORIZAÇAQ N9 A-71/2964, D.O BANCO CENTRAL DO. BR�SIL - C.G.C.M.F. - 43.144.112
MATRIZ: Porto Alegre (RS). - Rua Sete de Setembro, 1069 - 69 ande r

FILIAIS: São Paulo (SP)' - Rua são Bento, 365 - 129 andar
Rio de Janeiro (GB) - A·v.Ni10 .Peç anbe , 50 • 109 andar - conjs. 1016/1017

Salvador (BA) • Rua Chi1é, 29 - 2Q andar
Curitiba .(PR) - Rua Mal. Deodoro, .195 - 19 andar

BALANCETE GERAL ENCERRADO EM 31 DE JULHO· DE 1974

(C·ompreendendo Matriz e Filiais)'

DIRETdRIA EXECUTIVA'- Presidente: Daniel Monteiro.

DIRETORES - Carlos Aloysio Weber: Darcy' Bie.r, Ivo luiz lampert, João Borges da Costa, Jorge Edgar Jochims, Josê Truda Pa­
lazzo, lauro F�gueiredo Abranches, Pedro Paulo Gomes de Càstro, Ruben.Walter·Heineck e Saul Rolim.

DIRETOR ADJUNTO REGIAO NORTE· Alexandrino G. Moreira.

CONSELHO F'lSCAl - Ado 1 pho lei te Nunes, leopo 1 do de Azevedo 8asti an, Nestor 'Perei ra, Wanderl ey Franci sco Gonçalves e Fl ãvi o
da . Cunha Si 1 va .

"

Raymundo A 1 ci des Nozari - Chefe da Contab i 1 \dade - Têc. Conto - CRCRS 1671 - CPF 000.972.170

TAXAS MAXIMAS DE FINANCIAMENTOS

A Produção e i Comercialização - atê 60 dias, 15,61 a.a.; acima de 60 dias, 1�,81 a.a.;

a Particu1�res} 27}6% a.a.; Financiamentos Rurais destinados i aquisição de insumo� mo­

dernos} 7% a.a.;"a.Coopera'tivas de Produtore·s para repassé aos seus e s s o c i ado s e os de

valor at� 50 vez�s o màior salirio minimo, 13% a.a.; outros iinanfiamentos, 15% aia.
\

A • DISPONIVEL. .

B • REALI zAVEL 43.�12.415,05

5.110.627,01' F • NM EXIGTVEL

Capital e Reservas .. ..... : ........

G - EXIGTVEL

Dep. a Prazo Fixo
cyõor-r-. Monet... 281.801.497,49

Empréstimos Exter-
nos - Resol. 63., 103.309.425,00

Refinanc. FINAME /
CEF/8NH/PIS..... 288.990.776,50

Dutros Dêbitos.... 58.432.094,13

H - RESULTADO PENDENTE , .

I - CONTAS DE CDMPENSAÇM

Emprestimos e Fi­
nanciamentos '

..

Titulas e vis. Mo-
b i.l í âr-tos .

Outros Credi tos ..

667.989.047,02

46.621.323,93
53.178.738,59

I'
I'.

I"
767.789.109,54

10.739.786,D3

57.256.247,74

C : IMOBILIZADD ..

732.533.793,12

65.049.562,15

2.134.370.·691,OD
2.975.266.461,32

,D . RESULTADO PENDENTE ..

E - CONTAS DE COMPENSAÇM .... :......... 2.134.310.691,00

2.975.266.461,32

CONSELHO DIRETOR DIRETORIA

Eduardo Emilio Maure.l1 MUller - Diretor Superintendente
Jose Antonio Carchedi - Diretor Executivo
Pau 1 o Setembri no de Carva 1 ho Cruz - Oi retor Executi vo
João Carlos Chagas Marins - Diretor Executivo

- Pres i dente
Vi ce-Pres i dente
Vi ce-Pres i dente

Daniel Monteiro
Waldemar Albino Gehlén
'Helio Prates da Silveira -

Adroaldo Argeu. Alves
Arthur da Silva t

í sbêa
C1 ôvi s GOOJes Cam; za
João Cláudio Chas sot
Mári o Tupi nambá Coe 1 ho
Saul Fernando Pons •

ARTUR R. c. BITTENCDURT
T .C. - CRCRS - 14.246

CPF 009.841.32D

Porto Alegre, si de Julho de 1974

De acordo com a resolução n9 293 de 23.07.74, do Banco Central do Brasil comunicamos que a taxa mãxima de financiamento e de
33% capi&lizãveis ao erro.

SUL BRASILEIRÍI- CRÉDITO IMOBILIÁRIO S.A;

Endereço: Andradas, 1258 - Porto Alegre
CGC N9 87.091. 716/0001
Carta Patente N9 A-72/49
Inscrição no BNH N9 50.177

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1974

J.

1-

Outras Contas de Campen"-
sação 360.657.392,55 4530.634.346,55'

TOTAL 00 PASSIVO........................ ���;;��;�;����

I I

NM EXIGTVEL

Capital .. ,,$ ••• t •••••

Aumento de Capi ta 1 .•••

Reservas e Fundos

DISPONTvEL
Encaixe 6.557.724,90
Subencaixe ,....... 25.553.976,66 32.121.701,56

REALIZlIvEL
�mehtos Imobili_! !

rios 181.773.018,38
Aplicações Diversas\ ..• 14.747.200,33
Outros Creditas Real;-
zãveis 66.914;72 1.96.587.133,43

IMOB I L illQQ.

2. soo. 000 ,00
1.250.000,00
11.776.206,33 15.526.206,3�

I:

E�IGTVEL
Letras Imobiliãrias ... 89.254.732,00
Depôsitos do Público.. 55.277.316,74
Empréstimo de Assisten-
cia Fin.nceira....... 50.801.196,70

Outros Emprestimos Pas-
sivos 4.436.832,80

Uepositos Especiais... 23.202s62
Credores Di versos e Pro
visões -:- 2.505.457,69 202.298:738,55

CONTAS DE RESULTAÕO

Bens Móveis de Uso
Bens Imóveis de Uso ...

1.020.951,32
372.249,D4

"

1.393.200,36

CONTAS DE RESULTADO·

Des pesas de Func; ona­
menta ....

Despesas a Apropri ar
Receita Operacional
Recei ta de Sel"li ços '"

Recei ta Extraordi-nari a.
Recei ta·a Apropri ar .•.

9.721.465,32
15.129,35
33.829,D8

17.569.957,14 27.340.380,89

9.078.965,99
5.984.324,43 15.D63.290,42

CDNTAS DE CDMPENSAÇAQ
Va lares Emj t {dos

Letras Imobifiãrias em

Carteira............ 3.336.220,00
Letr;:l.s Imobil i ári as em

Ci rcu 1 ação 89.640.734,00

Outras Contas de Compen-
sação , 360.657.392,55 453.6�4.346,55

TOTAL 00' ATIVO . � ..

,.................... ���;���;�;����\

'f CONTAS DE COMPENSAÇM
Emissão de letras Imobil iari as

Tipo "Fl" de Renda Men-
sal •.••.....•...•...

Ti po "C" de Renda ..•.•

Ti po fiO" de Poupança •.

68.697.000,Ou
'

21.251.000,00
3.028.954,00

Porto Alegre, 3l' de julho de 1974

�: DEPARTAMENTO DE CONTABIL.IDADE

Luiz Felipe Souto de Oliveira
Têc. Conto CRC - RS 16.248

CPF n9 D18.201.259

Árnaldo Gueller

Helio Portugal Silva I

SUL BRASI LEIRO - CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.
Inscrição' no C.G.C. n9 89.425.623/0001

CARTA PATENTE N9 II • 212
"SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO"

BALANCETE ENCERRADO EM 3� DE. JULHO DE 1974)
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Di SPONTvEL ,

Caixa: .

Bancos .

�T�� 1 ��a��d���� � . �� . ���
Titulas Cambiais ..... 562.6D9.275,89

Re������sV���bi:i�P,. �� \

Operações de Refi nan-
ciamento - FINAME·.. 5.813.876,75

Operações de Refi nan-
c í

amento - CEFER ... 2.389.242,28
Dividendos a Pagar... 6.254,52
Provisão para pagamen-
tos a efetuar...... 5.247.546,04

Cqntr,i bui ções e Encar­
gos a Recolher .....

Imposto sobre Opera-
ções Financeiras ...

Credores Oiversos

1.000,00
3.404.257,02

16.004.218,60
166.290,32

19.4D9.475,62

REALIZAvEL

Financiamentos - OP. cl
Aceites cambiais .... 544.368.799.90

Fi nanci amentos - OP. co-'
mo agente fi nancei r-o-
FINAME .

Outras Apl i cações . .".
V àl ores e Bens .

Outros Cl7edi tos

/

19.285.753,33
654.699.617 ,43

1.957.425.017,75

�;�!��!�!;����!�

6.837.454,14
51.326.258,54
7.039:898,74
15.752.50D,08

176.891,12

176.914,70
13.-722.897,01

625.324.911 ,40 590!309.188,63
IMOS I LI ZADO

Imobilização rêcní ce .. .2.359.108,39
Imobil izações .Fi nence t-.
ras ...... , 3.864.880,21

RESULTADO PENDENTE

NM EXIG1VEL

Capital ..

Reservas " .

Previ sões .....•......
JVnorti zações Acumul adas

RESULTADO PENDENTE

Contas de Resultado.. 3.534.1Ú,Í3
Rendas de Exerci cios
Futuros ......... : .. 15.751.630,20

Subtota1 ......•.......•.............

CONTAS DE COMPENSAÇM .

TO.T�L ..

, 20.000.000,00
21.474.984,17
3.231.648,27
398.043,03

I"
6.223.988,60

45.104.675,47

Contas de Resul tado ...

De'spes as de Exer-c ic t os '

Futuros

2.412.661,94

1.328.579,B7 3,741.241,81

654.699.617,43

1.957.425.017,75

Subtotal

CONT'AS DE .COMPENSAÇM .

Porto Alegre, 31 de Julho de 1974

CONSELHO DIRETOR - Presidente: Oaniel Monteiro; Vice-Presidentes: Waldemar A. Gehlen e Helio Prates da Silveira.
CONSELHEIROS DIRETORES - Arthur da· Silva lisbôa; Clóvis Gomes Camiza, João Claudio Chassot, Mãrio Tupinambá'Coelho,

Ruy Ci rne lima. .

�

. .

DIRETORIA EXECUTIVA - Diretor Superintendente: Paulo ri ... Costa Neves.
DIRETORES - Edy.de Matteo'Muniz, Lui z Antonio Tôffoli Schmitt e Virg;lio leitão de Abreu.
CONSELHO FISCAl.- Ernani Medaglia Muniz Tavares, Eur-ico 'íüze l l Faria e João Carlos Rodr-iques Beltrão
Luiz Carlos Rossetto - TC/CRCRS • 22.627 • CPF 053.084.880

TAXAS M�XlMAS MENSALMENTE. CAPlTAUZ�VEIS PARA FINANCIAMENTOS
(Em conformidade com aRes. 293 do Banco Central do Brasll)

Poty Sal g ado Frei re e

________ PRAZOS'
TABELAS ________ 24 meses6 meses 12 mes�s 18 meses

TABELA I
TABELA II
TABELA III
TA8ELA IV
TABELA V

.3,208
3,267
3,919
3,919
4,829

3,129
3,188
3,811
3,811
4,661

3,287
3,346
4,048
4,048
5,017

3,070
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3,712
3,712
4,523
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I - A
.J O •

DISPONTvEL

Encaixe ...

Subencaixe

NM EXIGTVEL

Capital. � .

Aumento de Capi ta 1 ..

Reservas e Fundos
11 . 309.243,04

,-
3.948.0DO,OO
3.948.000,ao
10.291.525,43

2.785.407,74
8.523.835,30

18.181.525,.43REALIZAvEL

Fi nanc'; amentos Imobi-
1 iãrios ......

Aplicações Diversas ..

Ou tros Cred i tos Rea 1 i-
zãveis .

I' EXIGTVEL
,

Le.tras Imobiliárias ..

Depósitos do Publico.
Empréstimos de Assis-
tência Financeira ..

Outros Empres timos

De�6� � ���s E�p��i � i �: :
Credores Diversos
Provi sões

Outras Exigibilidades.

463.416.507,06
22.641.438,81

2.778.097,84 488.836.043,71

111.160.304,48
9.492.907,65

42.758.557,65

279.551.826,45
55.377,71

19.466.206,97
11.336.255,77

IMDBILIZADD

Bens Móvei s de Uso ..

Bens Imóvei s de Uso
855 748,03'
249.129,88 - 1.104.877,91

473.821.436,68,
RESUL TADO PENDENTE

Despesas de Funciona­
."" menta .,.

DESPESAS a Apropri ar.

RESULTADD PENDENTE

Recei ta Operac; ona 1 ..

Recei ta de Servi ços ..

Recei ta Extra'ordi nar; a
Receita � Apropriar ..

CONTP.s DE COMPENSAÇAQ
Emissão de Letras Imobiliárias

37.216.534,42

24.558.151.99
3.417.1-79,88 27.975.331,87 24.773.783,72

114.139,46
222.705,21

12.105.906,03
CONTAS DE COMPENSAÇAQ
Valores Emitidos

letra� Imobfl iãri as em

Carteira ...... '.... 2.416.710,48
letras Imobiliãrias em I

Circulação... 112.057.103,48
Outras Contas de Compen

s:ação ...

-

497 662.741,93

Tipo "C" de Renda 99.736.100,0.0
TiP.o "0" de Poupança. 14.737.713,96
0u tras Contas de Com-

:: 612.136.555,B9 pensação ...... 497.662.7.41,93 6T2.136.555,89

II
TOTAL DO ATIVO! ;�;�;����J������ mAL DO PASSIVO =;;�;;���;���i�� II

'
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Na,'el debate com

Egydio, o suce�sor,
os problemas d� $P

"Corredores" :Radiobrás
. poderá.ser

,. ,

uma.empresa
c:cbolding»

I

Morre, aos 59

anos, Lupiscínio
R'odrigue$

.problemas
\

na execução
II

o govemador paulista Laudo Natel � seu suces�or
.

Engenheiro, Paulo EgydíoMartins, realizaram a. primeir�
de uma sene de reum��s,. para pe�tu ao futuro
governador conhecer toda a programaçao administrativa
do governo do Estado. '

,

A iniciativa partiu do �ovef!1ador Laudo Natel num
encontro que ',t�veram, ha uma semana, para discutir
problemas políticos e a campanha .da Arena em São
Paulo, quando o Sr. Natel sugenu a realização destas
reuniões� Todos os. documentos preparados ou em
elaboraçao p�la .equipe do governador serão paSsadas e

transm;it!das ao futuro com explicações detalhadas se for
necessano.· , .

A primejra reunião serviu para dar um quadro attí lo
da. administração eS,t�dual, a filosofia e o espírito Pue
onent�ram esta política, A,s proxlmas terão um car�er
setonal, cada secret,a!lO ou responsável pordepartamentos especff'ícos do governo' serão
entrevistados pela equipe do futuro governador.

Na reunião. se coiiheceram dOIS dos membros da
equipe de Paulo Egydio: os arquitetos Jorge Wílheím e o
urbanista RobertoCerqueira César, que se juntaram ao
futuro vice-governador "Manoel Gonçálves Ferreira Filho
e Ismael A�ond.. �udo Natel. teve a colaboração do
chefe da Casa CIvil Henry Aidar, do Secretário da
Fazenda Carlos Antomo Rocca e 'do Secretário do
PLanejamento Carlos Zacarelli.

Faleceu ontem As t3h3Onr., no hospital Ernesto Dor­
nelles, em Porto' Alegre, devido a uma insuficiência
cardíaca que motívóu o seu internamento na noite do
dia 21 passado, o compositor Lupiscínio Rodrigues, que
se tomou famoso por suas composições. de .. música

popular, entre as quais destacam-se "Se acaso você

chegasse", "Nervos de Aço", "Cadeira .Vazia e

Vingança".
.

O compositor gaúcho foi velado no salão nobre do
Grêmie Futebol Porto Alegrense, clube de sua predileção
e do qual é autor do hino oficial. O sepultamento será
realizado hoje pela manhã no cemitério São Miguel e
Almas. O .compositor, de 59 anos, deixou dois filhos -

Lupiscínio, de 20 anos, e Tereza, de 30 anos, além da

mulher, 'Serenita, de 58 anos;
.

Embora o compositor estivesse internado no hospital
há uma semana, a notícia de suamorte surpreendeu seus

parentes e amigos, que imediatamente lhe foram levar as
últimas homenagens, ainda. na tarde de ontem. Além do I

deputado Carlos Santos, seu amigo de infância,
.

compareceram ao seu velório os compositores Túüo
Paiva e Rubens Sílvae o Cantor Orlando Silva.

.

do programa .

Oficiais do ministério
dos Transportes admitiram
ontem que a execução do

programa de corredores de

exportação está enfrentan­
do alguns problemas, em­

bora não quisessem especi­
ficar quais. -

O ministro Dirceu No­
gueira ouviu ontem, pela
primeira vez, numa de suas

reuniões mensais .com diri­

gentes de órgãos e empre­
sas da pasta, os coordena­
dores" de, . três dos quatro
corredores.

,

.

Sobre. as dificuldades
que vêm sendo enfrentadas
na execução do programa
integrado de obras dos
corredores de exportação,
os técnicos disseram apenas
que, as providências vem
sendo �tomadas no sentido
de

. resolver cada uma das
. ,... ,

Numa operarão que durou uma hora' e 32 minutos
questões, Citou-se, por uma. e!l':lipe medica da Casa de Saúde São Lucas, d�

. exemplo, 'que algumas mumc;;�Io de Arcov.erde, no agreste pernambucano
obras ferroviárias encon- conseguiu separar com sucesso as crianças xifópag�
tram-se ainda paralisadas Charles, e Cheleu da .Sílva, nascidas há nove meses
por falta de material. naquela cidade, unidas pelo abdômen.

Após a reunião do mi- Embora o diretor da Casà de Saúde, médico Paulo
nistério, o diretor do De- Rabelo, um dos operadores, tenha se omitido de revelar

partamento Nacional de
detalhes da �teJ:Venç�o .cirúrgica - sob a alegação de
have� _promettd? exclusivamente a uma emissora dePortos e Vias Navegãveís=- . televisão do Recife que forn�ce� donativos aos xifópagosDNPVN -, Arno Markus, -, uma enfermeira do hospital informou ser satisfatório

disse. que os problemas de o estado de saúde das crianças, que se encontram
, congestionamento verifica- passando, bem. Só nas próximas 48 horas, porém é que
pos em alguns portos- não' se podera ter certeza da sua sobrevivência

<

pois e�te e o

assumem gravidade. Lem- período pós-operatório considerado crític� para ambas.
brou que o aumento de Charles . e Cheleu, dois meninos, são filhos do

_carga geral experimentou
motorista Natalício Caetano da Silva, de 58 anos e de
Maria da Luz Tenorio da Silva, de 35 com gue é c�ado

um aumento considerável, em segundas núpcias e de quem tev� 19 filhos lOdos
"de quase 100 por cento quais vivos.. O pródigo motorista tem 35 fílhos, �omados
em Santos", na compara- os de Maria da Luz a?s do seu primeiro casamento,
ção entre os primeiros des- .

. qu�d? envIUVOU. Esta e a quarta operação de separação
.
te ano e do _ano. pâssado. . de xifôpagos em Pernambuco e a segunda em dois ano�.

Os técnicos que analisam o projeto
de implantação dá Radíobrás ainda
não decidiram sob qual forma essa "

empresa estatal irá operar

síva veiculação de novelas,
a indiscríminada importa"

· ção de "enlatados" estran,

geiros com graves" conse-:

/ guências na formação do
caráter e da cultura da ju­
ventude brasileira.

cruzeiros - e seria uma

nova opção para a televi­
são brasileira através da

utilização do chamado
.

projeto som - documento

exaustivamente discutido
pela Universidade de Brasí­

lia, em "seu Departamento
de Comunicação. Agora;
parece que as coisas muda­
ram e, os técnicos do.Mi­
nistério das Comunicações
já estãoem dúvidas quanto
ao sentido da palavra­
"opção", que, aliás' vem -

sen do repetida seguida­
mente por Quandt. de,Olí­
veíra em seus diversos pro­
nunciamentos sobre a rá­
dio-difusão do país.

O grupo de trabalho'
que está encarregado de
elaborar o ante-projeto da

Radiobrás, alega, entretan-
. to, que os opositores da

.

formaão da rede de televi­
são estatal estão fazendo
uma certa confusão semân­
tica entre o governo pos­
suir a sua rede de tele-co­

municações - televisão e

rádio - e algumas pretensas
tentativas de estatização
do setor. Para 'estes, a dife­

rença é muito grande e dis­

.pensa maiores comentá-
rios.
,

Enquantovse discute a

'Validade da iniciativa go­
vernamental, o ministro

Euclides Quandt continua ..

- sertamente preocupado
com·o nível da prbgrama­
ção da televisão, em espe­
cial, nos aspectos.qa exces-

\ Grande parte dos estu- .

diosos que analisam a im­

plantação da Empresa Bra­
sileira de Rádio-Difusão

(RADIOBRÁS) está incli­
nada em desvirtuar os prin­
cípios originais da mesmà
e transformá-la numa espé­
cie de empresa holding no

estilo da Telebrás, que fun­
ciona para os telefones.
Dentro dessa nova opção,
a Radiobrás se limitaria a

ser o órgão administrador
das várias emissoras de rá­
dio e televisão oficiais le
não formando. uma rede

, ,

nacional, aproveitando as

tevês educativas, como

uma nova opção de progra-:
mas para o público. :

O assunto ganhou con-
. tomos públicos na época
do então ministro Higyno
Corsetti, em 1972. Os pró- .

prios técnicos não sabem
dar respostas concretas so­

bre os fundamentos bási­
cos que irão reger a radio­
brás. Em princCpios deste
mês, foi anunciado que a

empresa 'teria sua estrutura
orgânica definida em se­

tembro.Tpara, em seguida,
ser enviada à 'presidência
da República, a quem está
afeto a palavra final.

SATÉLITE. DOMÉSTICO
Por outro lado, quando

o IIPlano Nacional de De­
senvolvimento. (PND), for
enviado ao Congresso Na­
cionaI já deverá 'estar' de­
finitiva a .implantação do'
sistema brasileiro de satéli­
te doméstico, uma Vez·

que, no ante-projeto realí-
-zado pelo ministério das

Comunicações, todas. as

suas implicações técnicas e

econômicas já estão defini-
tivas. ,.,

O pensamento do mi-
·

.

nistro Quandt, é o de im­
plantar um sistema de saté­
lite doméstico capaz. de

produzir importantes mo­

dificações 'no que diz res­

peito às comunicações do
extremo norte e extremo

oeste, ou seja: nos Estados
do Pará, Amazonas, Ama­
pá, Roraima, Acre, Rondô­
nia e Mato Grosso. As jus­
tificativas - para os que se

mostram a favor do satéli­
te '- são l}S grandes distân­
cias existentes naquela re­

gião, embora algumas co­

munidades sejam atendidas

pelo. sistema de tropodlfu­
são. No entanto, sem a efi­
ciência esperada e desejada
para a Amazônia.

Separadas,. com sucess�,
crianças xifõpClgas'

UNB prepara programa de

ensino sexual naescola
A clínica de psicologia aplicada da Universid,t<le de Brasília 'estã­

conseguindo indicadores para a elaboração do programa de ensino
sexual nas escolas, através de um trabalho de atendimento público
de estudantes do estabelecimento e moradores dá Asa Norte.

Segundo a diretora da clínica, professora Maria Inácia D'A�a
Neto, a unidade está atendendo a 60 pessoas portadoras de
problemas psicológicos,' além de realizar um programa de orientação
de pais e professores em unidades de ensino da comunidade, como
medida preventiva, visando a evitar o surgimento de problemas dessa
natureza e oferecer informações necessárias a correção de
deficiências I!!IS relações das pessoas, em diversas 'faixas etárias.

DISCUSSAO ABERTA '

De acordo com a professora Stela Winge, uma das responsáveis
pelo projeto, o não relacionamento humano entre pais e fílhos
ocorre inclusive pela necessidade de troca de informações sobre
problemas sexuais; o que motiva uII). distanciamento, uma vez que,
por falta de formação adequada, os pais temem díscutir o assunto.

Como extensão de carência de' relacionamento doméstico, os

jovens tornam-se praticamente incapazes de conseguir um
.

to
efetivo com outras pessoas e assim dificilmente têm � e;'
consequentemente, não conseguem manter uma vida sexual s . 'a.

Destaca Stela Winge que é necessário que os problemas'
,
sexo

sejam tratados de, maneíra aberta, pois isto contribui diretamente
.para que os jovens encontrem respostas lógicas para as modificações
biológicas que enfrentam no decorrer de sua evolução sexual. Sem
'isso, há uma formação, de fantasias que provocam os principais
distúrbios evidenciados pelos psicólogos, em casos relacionados com
problemas de sexo

.

'

r

Homeopatas ;de S·ão Poulo têm,(

CONFUSÃO SEMÂNTI-
, CA

No anúncio divulgado
há poucos dias;'chega�a-se
até a divulgar a,disponibili·
dade de recursos da. Radio"
brás - ·Cr$ 700 milhões de

.

.

medicamento contra a men.ingiteSaci Só vai utilizar

satélite em outubro "�w-diliij�':'
-

�
, .(J .,J';; l1I51. _

� 9 início· de 0:e�ração do projeto Saci,em sua nova tase;
utiltzando � satehte ATS-o, da Comissão Espacial dos
Estados Umdos (NASA), pa.ra 'transmissão de aulas de
alfabetizaç�o Ii? interior do. Ri? Grande do Norte para SOO
classes, fOI adIado para 0- mes de outubro, porque não
chegou um equipamento importànte para captação da
transmissão do satélite Norte-Americano. .

O satélite já está à disposição do Instituto de Pesquisas
Espaciais, INPE, de \ São José dos Campos, mas sua

utilização .no projeto Saci foi adiado porque o equ�pamel1to
que devena cfiegar esta semana para completar o SIStema de
recep�ão, segundo ':Ima empresa. Nort�-A�ericana, só
devera estar no Brasil ém outubro. A dtreçao do lNJ:"h._
espera que esse prazo seja antecipado em duas semanas,
possibilitando mflÍ�� rapidez na ut��ção do sa�élite. .

Sobre a possIbilidade de amphaçao do projeto SacI no
Rio Grande do Norte, o diretor <'ientífico do INPE,
Fernando de Mendonça, disse, que no próximo dia três de
setembro,' haverá uma reunião em São José dos Campos
com a pres.ença· do futuro. 'e .atual governador daquele
Estado, qllle �eixará o c3;rgo �m março-de 1975.

.

.

- Sera feIta: uma: ver4adeua anáhse do projeto. Saci e seu

prqgresso. n�quela re.gião. Estudaremos a possibilidade de
sua amphaçao naquele estado; afirmoll. O satélite ATS-6
será utilizado dentro de um ano pela India e sua sigla antes
de seu, lançamento pela nasa era ATS-F.

um'; tf�!f n�sos fuedicamen- '

tos que,na sítuàÇão atual de
.

onda epidêmica de meilingi­
te, melhor se apresenta
Como grande auxiIiar e com

boas probabilidades de p�-
venção desse·grande mal.

'

Apôs a distribuição do
comunicado da aSsociaçãõ,

.

técnicos dos laboratórios
responsáveis pela produção \

de remédios homeopáticos
comentavam que a interdi­
ção· das vendas do "Menin­
gococcinurn" não tinham.
uma justificativa, pois os

medicamentos homeopáti­
cos mo I\présentanl 'qua1�
quer contraindicação, "nãp
tendo sido exigido, até ag�
ra; o registro de mais de 800
remédios utilizados pelos
adeptos da homeopatia":

A ASsociaçãQ Paulista'de
Homeopatia divulgou um

comunicado, ontem "colo-
'.. ,.

cando-se a disposição das
autoridades sanitárias, a fim
de apres�ntar-lhes os

Á devi­
dos esclarecimentos sobre a

aÇão dos nossosmedicamen-
.

tos, comolplicá-los e quais
,suas possi�ilidades profiláti­
cas e curativas no'atual sur­
to de meningite".

n:ota oficial da Secretaria da
Saúde, lembl311do que os

produtos com finalidade te­
rapêutica, preventiva ou cu­

rativa, só podem ser libera­
dos ao consumo após a

aprovação do serviço Nacio­
nal de Fiscalização da Medi­
cina e Fannácia, do Ministé-
rio da Saúde.

-

Senador propõe'leipara regular.
a atividade do governador. do DF

O senador Accioly
Filho,da ARENl\

pal311aense, vai propor à
Comissão de Justiça do Se-­
nado a feitura de leis que
possam, no 'futuro, enqua­
drar o governador caso es­

sa autoridade venha a dila­

pidar o patrimônio públi­
co, numa clara alusão ao

caso do ex-governador do
Distrito Federal, Prates da
Silveira, e· alguns dos seus

auxiliares diretos, acusados
de venda irregular de terre­
nos e apartamentos é não
foram procesrados pOl: cri-

.

me de responsabilidade
porque a legislação/aplicá­
vel à Brasfiia é omisSl).' a
esse respeitoç

O Tribunal de Contas
do DF, acolhendo repn'-

.

sentação do Procurador­
Geral, solicitou a'a Senado
a adoção urgente de ,'medi­
das legislativas, ,qué visem
à· "boa gestão do� bens
imóveis que integram o

patrimj}nio das empresas
da administração indireta
do 'DF, impedindo sejam
eles desviados de suas fina­
lidades".

O problema foi levanta-

ministros de Estado, como
também os ministros. do
STF, nãi> é extensiva ao

governador e secretários
do Distrito Federal..

Ressaltará o senador
que a Eircunstância. de não

· ocupar Cargo eletivo, éom .

mandato por tempo certo
.L .' -'

nao dev� afastar a figura
do governador do DF das

hipóteses de aplicação· da
lei de crime de respÕnsabi-;
lidade, pois também sem

man·dato e ocupantes. de
cargos transitórios são o

Proéurador-Geral da Repú.
,blica e os Secretários de Es­
tado. Mas é. necessária a

existência da lei ..

do no processo relativo à

aliertação de terrenos do
patrimônio da sociedade.
de habitação de interesse

social, no governo Prates
da I)ilwira. Essa venda irre-

.
guiar, beneficiando àItos
funcionários, inclúsive o

próprio irmão do governa­
dor, Caio Flávio Prat�s da
Silveira, ficou conhecida
como �'Shisgate".

.

Em seu ·p�cer, con-

tudo, o senador Accioly
mostrará· que a lei 1.079,
que disciplina não só 9S
crimes de responsabilidade _

dos governadores e �retá�·
rios dos· Estados, aléni do
presidente da República· �

Dizendo que os médicos
homeopatas de São Paulo
não podem se omitir diante
do atual surto démeningite,
o com�icado, esclarece qu�
a homeopatia possui, no seu

arsenal �rapêutico, medica­
mentos que podem colabo­
rar no tratamento e preven-\ <

910 da doença".
- O "Meningococcinum"

- conclui a comunicado - é

O comunicado da assa­

ciação �. que .reúne 40 médi­
coS homeopatas _. tem por
base a interdição das vendas
d (> "Meningococcinum
A-C", medicamento homeo­
pático elaborado a partir de

.

culturas mortas �os menin­
gococos. A distribuição· do
medicamento proVOCO.l1 uma

se voce
\ tem nroblelJlus
com ,lmovelS em

.

. são naulo,
,fale •
conosco

11
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J�ão Have/ange
reassume na C8D de

,
. . .. -.

onde só sai em 75
, '.

João Havelange reassumirá hoje, a presidência da CBD,
de cujas, funções deverá renunciar em janeiro de 1975,
quando houver prestado todas as contas, entregue os

relatórios, de sua atividade frente ao órgão e realizar os

últimos pagamentos.
'

.

O presidente da Fifa informou que recebeu de Silvio

Pacheco,' presidente em exercício, da-,CBD a carta de
demissão de Antônio do Passo, que será respondida ainda
esta semana. João Havelange, conforme anunciou, pedirá' a
Antônio do Passo, que reconsidere seu pedido de demissão.
João Havelange na' qualidade de presidente da Fifa,

cumprirá o seguinte calendário, nos próximos três meses:

setembro - dia 9, reunião da Fifa em Paris; 12 a 16, estará
no Irã, onde presidirá o Congresso .Asiático de Futebol e
assistirá a final dos jogos asiáticos, que ali se realizam, 19,
visitará o local dos jogos olímpicos de 1976, em Montreal
'no Canadá. Outubro - 10 a 12, visitará Buenos Aires, com
vista à Copa de 1978;'de 14,a 16, estará em Praga; 17, em '

Budapeste; de, 18 a 25 participará em Bienaçdo Comitê

Olímpico Internacional; 26 e 27 estará em Bucaeste; 28 a

3,1, em Zuríck, reunião da Fifa, Novembro - 3 a 9, em

Roma, reunião do ComitêExeucítovo da Fífa; 10 a 12 em

'Madri; 13 e 14 em Barcelona, como convidado'especial aos
I festejos comemorativos dos 65 anos da cidade; 15 a 17, em

Lisboa, retomando ao Rio, no dia 1 �.
' ,

"

NoMaracanã, um
, -

80lal090 desmotivado
contra oMadureira

A derrotá para o, Vasco, nas círcunstâncías em que

ocorreu, com um gol de Roberto, em completo
impedimento faz do Botafogo uma equipe' sem ânimo,
revoltado e descrente de suas chances neste campeonato
carioca. Hoje, enfrentará o Madureira, na partida principal
-do Maradnã, com ínfcío marcado para as 21hI5m., numa
excelene oportunidade de elevar o seu moral.

Esta partida, no entanto, será muito difícil para o

Botafogo, pois o Madureira tem atuado' com um esquema
defensivo eficiente, além de saber realizar boas jogadas de

\

contra-ataques. O' Botafogo não poderá contar com Marco

Aurélío.expulso no jogo com o Vasco.
As equipes estão assim, escaladas: BDTAFOGO - Wendell;

Mauro Cruz, Valtencir, Osmar e Marinho; Carlos Roberto,

p,�der bater recordes. Kór- '

'

Nei � Dirceu; Nilson; Físeher e Tuca. MADUREIRA -

nelia respondeu simples- Dorival; Orlando, Valtinho, Hamilton e Jorge Luis; Russo,
Paulo Sersio e Carioca; Zé Dias, Carlinhos e Luis Carlos.

,

-

mente: "Não preciso, de "I:>"

., Na preliminar, com início marcado para as 19hI5m�,'

nada especial". '

'estarãojogando América, líder, com oito pontos ganhos, e .

. Os técnicos intemacío-. .

Bangu, que tem apenas três. Esta partida poderá ser muito
nais que acompanham o, equilibrada•..�a§��cj� 'Jl� Í§�q,.qu� ...(),Blplgq �,"ço�cientize

.�::fle�en�olvimetlto�Aa pata- que sua equipe tem'de adotar um esquema defensivo, em
ção acham que os recordes vez de partir para o ataque, ocasião em que perdeu de 4 a O,

.;Ji� .Alemanha Oriental po- para o Fluminense.
'

dem ser melhor explicados - Os times estão, assoo ,fo�a4os: 'AMÉRICA - It'0g_erio;
pelas magníficas instala- Orlando; Alex, Geraldo e Alvaro; Ivo; Braulio e Edu;
ções de treinamento e pelo Flecha, Luísínho e Gilson Nunes. BANGU - Luis Alberto;

respeito com que, o assun- Chumbinho, Sergio Cosme, SeJjão e Hamilton; Rogerio,
to é tratado na Alemanha Paulo e Edson; Cleber, Carbono 'e Djaif'.

A terceira partida da noite de hoje reunirá Portuguesa
contra o Bonsticesso, às 21 horas, em São Januário, num'
jogo sem favoritos. 'I '

As equipes estão assim escaladas: PORTUGUESA -

Noríval; Miguel, Daciel, Niltínho e C!ilibe; Helinho, Didinho
e Heraldo; Noé; Russo e Edmar. BONSUCESSD - Pedrinho;
Snatal, Nilo, Nilson e Carlos Alberto; Silva e'Cabral; Naldo,

"

Acelilio, Paulo Reina e Valínhos,
,

O'aspecto maSculiniZado de algumas nadadoras da Alemanha Oriental está causando polêmica

Continua a polêmica
sobre as nadadoras da

'

Alemanha'Oriental
Viena ;- Terminado o

Campeonato Europeu de

Natação, onde as,nadado­
ras da Alemanha Oriental

bateram, ·14 recordesmun­
diais em .úma semana, con-

, ,

tinua a discussão, s..'blNe'fas
suspeitas de que as moças
são tratadas com hormônio
os masculinos para melho-. '

rar a sua performance nas

piscinas.
Os peritos e"torcedorea

estão profundamente divi­
didos com relação, ao

-

as­

sunto: No entanto, nin­

guém pode ter certeza de
nada enquanto não surgi­
rem ',provas concretas: Al- ;

gumas das nadadoras t�m
um aspecto nitidamente
masculinizado. Outras, po­
rém, são muito bonitas e

inequivocamente femini­
nas.

AS primeiras acusações '

surgiram no ano passado,
em Belgrado, durante o A Associated Press re-

campeonato mundial de solveu perguntar direta-

"n�taçãQ. 'Agora, o debate' mente às moças como �x-
voltou � surgir depois, que plicavam o sucesso de seu

, o-médico da delegação sue- país na natação. Rosema-
,

ca, Bengy Bríksson, decla- rie Kothér, Iêanos é um

rou a um jornal de Esto- fraco por sorvete d(j cho-
colmo que as nadadoras da colate, que bateu duas ve-

Alemanha Oriental são tra-, '

zes ó recorde rouQdial dos
tadas çom hormônios ma,s- 100 metros bprboleta em

culinos há muitos anos.
' Viena;'Tespondeu:

"Eu acho que ,á razão éO presidente da Federa-

Ção Sueca, ,de Natação; O' progresso conseguido pe-

Gunnar We�ner" fez ques- lo nosso' país no campo da.

tão de dissociar-se imedia� ,'organiz,açãb esportiva nos
tamente das declaraçqes últirp.os anos".
'do médico.. Pouco depois, Os repórteres pergunta-
coneu a notícia de que rain â Kornelia Ender, uma. '

EriksS'bn'fez'às declarações das mais bonitas moças da

apenas para fQrçar as auto- delegação da Alemanha

,ridades esportivas da Ale- Orien�al, se era verdade

manha, Onént� a se pro- que 'era tllha um tratamen-

'nunciarem sobre o' assun- . to.médico especial para

,

.�
to .

EXPLICAÇÕES'
. Numa entrevista ao jor­
nal esportivo L'Equip�,
uma das mais ;espeÍtitdas o

autoridades em medicina

esportiva do. mundo,.,M.i_­
chel 'Leglise, da França,
de�larou: '''As nadadoras
<la Alemanha Oriental, re­

almente, tem formações de
músculos e gorduras' que
não são comunsem moças
de sua idade".

Leglise prosseguiu: "Es­
sas moças têm um tipo de

-

pele diferente, uma distri- ,

buíção de pelos pouco co­

muns -na sua idade, vozes
um tanto curiosas e' um

jeito especial de andar. Es­
sas características podem
levantar suspeitas' sobre 0.,

'

uso
/

de' hormônios, mas'
não se, pode declarar nada
com certeza".

' ,

\

Oriental.
Chrístel .Justen, 16,

anos, 'da Alemanha Oci­
dental, uma das poucas
moças de outros países
que conseguiram romper o
sucesso de vitórias da Ale-

,

manha Oriental, ao ganhar
'a prova dos 100 metros

nado clássico, acredita que
a, razão dos recordes é o
apoio que a natação recebe
das autoridades de Berlim
Oriental.

Os exames -de laborató­
cio não servem de nada.

.' Eles só podem provar que
uma pessoa tomou hormô­
nios se o exame for feito

, num prazo de tempo mui­
to curto'. Assim, basta sus­

pender' a administraçãe.
dos honnônios algumas se­

manas antes da competi�
ção para que nada apareça
nos testes.

Um veterano jornalista
que se encontrava em Vie­
na comentou: "Pode ser

-'àpenas ciúme' dos derrota-'
dos. De Uma coisa pode­
mos ter certeza. Se Kome­
lia Ender está, tomando
hormônios masculinos,
eles fazem ml:lito bem a

ela. Cómo é bonita!

,

Basquete: Bufgária
e Porto Rico iniciam finais

da Copa das Nações'

,
"

Bulgãria e Porto Rico

iniciaIão :hoje a rodada fi­
naI da Taça das Nações,
que se reali1Jl em Bogotá, e
�ados Unidos e União
Seviética en'cerrarão o pr� ,

I '&rama. '

8

,A �eleçlio soviética,
atuaI campeã olímpica e

lIlundial de basquete, é,
juntameÓte com os Esta-

,

dQs; llidos ffitmicosinvictosdO
atuaJ torneio. Ds Estados
'Unjdos certamente procu­
rarão se reabilitar de suas

derrotas sofridas em Muni­

<J1,le e em San Juan.
A Bulgária se classificou

para a �nal no grupo de

Bogótá, ao lado dos Esta-'
.

dos Unidos.

P�rto R!co, o único re-

presentan te latino-llJllerica­
no na rodada decisiVa,
obteve o se�ndo lugar em
Cali, depqis da União SOo

viética.

0" maquinista José Santana Silveira, ga­
nhador dos Cr$ 14 "milhões do Teste 196

,da Loteria, "Esportíva, já dêpositados na

Apontado no início do campeonato como o time que 'Agência da Caixa Ecçnêmíca Federal de
João Monlevade, onde reside, decidiu final­reunia maiores condições de se tomar campeão baiano, o ,

, mente fazer a primeira aplicação de sua for-
Vitória se encontra' em situação difícil e para melhorar sua

. tuna: vai comprar uma fazenda.
posição na tabela terá de vencer o Ipiranga, hoje, às 21 Qúant«

.

ao emprego de maquinista da
horas, na Fonte Nóv�.

.' .

CO'mpan'hia1 ,Siderúrgica Betgo-Mineiral
O Vitória é o· quarto colocado e ainda está abatido com a onde trabalha há 17 'anos, José S3l'ltana-

derrota de domingo, por 2 'x. O, para o seu mais temível . diSSe que somente hoje du:á se volta ou não
rival, 'o 'Bahia: Alérrí disso, o treinador Bengalinha hão ' a conduiir sua locomotiva da mina do

poderá cont� com dois jogado�s importantes da equipe:' Aí1�ade à 'sinterização da empresa; traos­
Mario Sergio e André, que cumprirão suspensão automátiéa ' portando toneladas de minério, em cinco

p6r terem s�do expulsos na partida de domingo.-
"

viagens diárias fei� em?ito horas.

,As duas equipes mais prov'áveis são as seguintes:
Dntem demanha Jose Say.t�na e�teve no

VITÓRIA' A' ald' R b t V
.

Valt J seto,r de transportes e maténas-pnmas da
-,- gum o· o' er o ava er e orge .

'

,-
, " ,: ,'. Belgo e conversou muIto com seus colegas.

Val�nça; Robson, Robe,rto Menezes e ,GIbua; Osro, Elmo e, O' chefe do Setor, Sr. Maurício de Pi,$o,
,DavI. ? IPIRA�GA com Fr�ça; Toronh�, Nelson,. Rabelo -

tentou uma defInição sobre a, v.olta mas,
e Alvinho; AllOmar, Aurebno ou Alrrur e Den; Belo, como ele' continuasse indeciso, resolveu
Dilermando e Luiziilho. mudar de assunto,

.

\ O Vitória estámal' ,_
i

,
. .

e precIsa reagIr para
�

. .

. pensar'no título
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Roberto vai renovar contrato com _o Vasco sem exigir muito

, I

, .l

li
I
I
I

Vasco, Flamengo 'e
Fluminense 'com

'

problemasno .plantel
Para a 'partida contra o Sporting ria não deverá ser liberado para o coletivo de

sexta-feira à noite em São Januário,' Mário amanhã na Gávea.
Travaglini só não poderá contar com Renê" ' Com relação a Humberto Monteiro, ele
que está .com o pé direito gessado. Mas foi a São Paulo e está sendo esperado de
'poderá lançar o mesmo time que derrotou' volta ao Rio na tarde de hoje. Mas o

oBotafogo.' ,

',' preparador físico Dias, Já afirmou que 'será
Para o jogo de sextà.jâ estão�m fase de muito ,difícil que no prazo de 20 dias dado

encerramento os -trabalhos para mudança , pelo Flàmengo, Humberto Monteiro consi­
d!fjíIfuftiiiação'dà:l!stáillode Sã'ó'Jã'iiüârio- ga atingir' sua -forma ideal já'qiIe está corri' •

têndo-a diretoria do Vasco .destinado úiri�' oito,quilos a mais e sem jogar a dois meses.
verba de 300 mil cruzeiros. Ontem houve treino leve na Gávea e hoje

Com relação a Roberto, ele afirmou que será realizado um treino técnico.
não fará exigências grandes para a renova- , FLUMINENSE'

'

ção de seu contrato, aftrmando que pedirá Os jogadores do Fluminense foram
apenas' o que merece. Adiantou- que não ontem às Paineiras e hoje farão o primeiro
tem pressa em conversar sobre o assunto, coletivo da semana Das, Laranjeiras. Carlos
pois seu contrato só termina em dezembro, Alberto Parreira voltou a afirmar que,Gil
Ontem, em São Januârio, houve um treino enfrentará o Flamengo" ficando Ivair na
leve, e Mário Travaglini deverá fazer um reserva.

coletivo hoje.
;FLAMENGO,

Zíco ainda é problema no Flamengo,
para .a partida' contra o Fluminense no

domingo, Ele, está ,com o nariz bastante
inchado e apresenta derrame norosto. O'
médico Célio -Cotecchiá afirmou que' ZICO

O' técnico não, fará modífíeações na

equipe que�VeIlceu o São Cristóvão por
4xO. O' vice-presidente, Aílton Machado
deverá viajar para Minas Gerais onde vai
tentar a prorrogação do contrato de em­

préstimo do atacante Gil, do Vila Nova.
-,

,>O:,milionário' da 'Loteca vai

compr-ar uma' fazenda em Minas
. _:_,_ .:

.

._, \ " .
,..

, .....
Para ele, qualquer, decisão de Santana

em nada altera o ftÚtcionameato do Setor;
pois há maquinistas de reserva e que su­

prem as lacunas quando os titulares entram
'de férias ou gozam licença por motivos di­
versos (as férias de Santana acabaram no

último dia 17 mas ele não voltou ao traba­
lho, principalmente porque ainda eramuito'
grande a, curiosidade em torno de sua pes-
soa). . \

O' chefe do Departamento do Pessoal da
Belgo, Sr. AiltOn .VestoH, disse que tOdos
Os seus colegas já se ,aco!!tuII!aram com a

idéia de considerarem José Santana igual a
eles. Sobre seu retomo, diz que qualquer
decisão "dá no mesmo,>pois temos substi­
tutos para essa eventualidade."

José Santana ainda não quis de!alhar seu
plano �e' comprár a fazenda, afirmando
apenas que, aléml de conduzir uma máqui­
na, a única coisa que sabe fazer realmente é

,plantar uma roça e cuidar do gado.

r

INSPETOR DE
MONTAGEM

A SJEMENS ;c;stá admiHnQo:
ENGENHEIRO OPERACIONAL, com conhecimento
em Sup'efvisão' de Pessoal, de preferência com

curso de Têlee.omunicações ou EI.etrô.nica,
desejáve.l con h,ecimento do id·iom� alemão,

'\ '
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As.novidades
e a tabela da

icha�e B divulgadas
pela Federação,

o pai do jogador queria vê-lo num clube do Rio ou São Paulo,
,

'l '

Carneiro faz

,selecão em

Jaraguá do Sul

Saul procura

organizar
,os juvenis

Somente depois da salda de
Gercino, é .que o Avai procu­
rou organizar d departamento
de futebol amador e a primeira
providência nesse sentido, foi
.convidar Nelinho para ser o

treinador e Saul Oliveira paro
diretor.

Saul, que inclusive já tem

um auxiliar (Antônio Dobs};
fez algumas exigências ao pre­
sidente no final da última se­

mana, para que tivesse condi-

'/ ções de realizar um bom traba­
lho. Entre as exigéncias de
Saul estava' a solicitação de
uma sala e material esportivo.

Na tarde de ontem Saul es­
tranhava um pouco o fa to de
não ter recebido" ainda um pro,
nunciamento da diretoria, já'
que nega-se a trab�lhar em pre­
cârias condições de funciona­
mento no departamento ama-
Jor.
Enquanto Saul aguarda

uma solução .da diretoria, o

treinador Zezé, que também
estarâ dando cobertura aos ju­
venis, afirmou que o Avai esta-

'

râ abrindo oficialmente a tem­

porada no próximo sábado.
- Estàmos convocando to­

dos os jogadores 'de 15 a 19
anos paro comparecerem no

próximo sábado às 15 horas
no Adolfo Konder, onde o

treinador Nelinho fará uma se-
'

ieção parar disputar o campeo-
11Qto citadino.

'

, '

Zenonestá\
sattsteuo.

Assinousem
contrato

Exatamente às 16h41m, Zenon completou a última
volta no teste de, Cooper e foi direto para a sede Ida,
Federação Catarinense de Futebol, onde seu pai, Noé
Farias, o aguardava para a assinatura de contrato. Por um
contrato de J ano, Zenon receberá Cr$ 12 míí de luvas e

Cr$ 3 mil mensais livres.'
,

A assinatura de renovação de contrato foi rápida e

-; divertida, pois o pai de Zenon, mostrando muito senso

de humor,' relembrou algumas passagens quando era

jogador de futebol de várzea, onde jogava nas 10
posições, menos no gol. ,

'.

Noé só mudou de fisionomia; quando foi estudado o

problema das luvas. Apesar de confiar nos diretores do
Avaí, ele só comprou passagem de retomo a Tubarão,
depois de receber uma nota promissória do presidente do
Avaí, exigência feita.pelo próprio jogador. , '

Ficou acertado, segundo palavras de Noé Farias, que
o Avaí pagará as luvas emduas parcelas, sendo a.primeira
de Cr$ 6 mil cruzeiros no próximo dia 5 e o restante

depois de 60 dias.
TRISTEZA
Apesar, de 'ter ficado satisfeito após o acerto com o

Avaí, Noé Farias, 57 anos (43 deles como farmacêutíco)
não escondeu que seu grande sonho era ver Zenon
vendido a um grande clube de' São Paulo ou Rio. '

.-
- Fizeram muito mal em pedir pelo passe de meu

filho Cr$ 300 mil cruzeiros. Com este valor, não

aparecerá nunca um clube dó �,rasil para comprar um

jogador catarinense. Depois desta Copa os', jogadores
ficaram muito desvalorizados e, acho que se um atleta
catarinense for vendido por Cr$ 100 mil jã será uma

grande coisa. Eu gostaria que Zenen fosse vendidomas
ele no íntimo, não tinha muito vontade de deixar o

Avaí, onde tem bons amigos.
Mexendo muito no seu chapéu, Noé afirmou que já

tem planos para aplicar o dinheiro que receberá das
luvas: "Pretendo fazer uma reforma na minha casa que
foi muito atingida pelas enchentes. Com o meu' salário

(Cr$ 480,00) não tenho condições, pois já faço ginástica
para sustentar a família (6 pessoas). 0 que sobrar, vou
dar para Zenon, desde que ele não compre nenhum
carro, pois sua mãe é muito nervosa.

Zezé lembra amistoso de 69
Zezé tinha realmente bons motivos para exigir muito.

dos jogadores que trabalharam durante 2h15m na tarde
de ontem no estádio Adolfo Konder. Acontece que o

treinador, apesar de já fazer 5 anos, não se esqueceu que
em 69, quando assumiu pela primeira vez a 'direção
técnica, perdeu a invencibilidade de 6 partidas para o

Juventus de Jaraguá do Sul, justamente o adversário do
Avaí no'prõxímo domingo.

- Naquele .tempo, eu não acreditava muito no

adversário e fui pra lá confiante. Agora, depois daquela
lição, todo cuidado será pouco e Dão vou me arriscar.

Mas o treinador estava bastante contente, apesar de
saber que sua invencibilidade de 8 partidas está a perigo.
A alegria de Ze'zé .estava relacionada com o retorno de
João' Carlos, Paulo Roberto, Carlos 'Roberto e Veneza'
aos treinamentos.

- Agoranão será preciso improvisar nem exigirmuito
dos jogadores. Vou' ver b rendimento deles e

provavelmente deverão jogar contra � Juventus em

Jaraguá do Sul. , .

TREINO
Na parte da manhã, os jogadores' fizeram apenas

caminhadas até o morro' da cruz com Paulo Alcione e

trabalhos táticos com Zezé. Na parte da tarde, depois do
teste de Coqper, onde 'Zenon e Lourival fIZeram' o
melhor tempo (3.200 m em 12 minutos), o treinador
orientou tlilbalhos de força para a defesa e ataque e

trabalhos táticos e técnicos. '
-

Com um coletivo marcado

para esta noite às 20 horas no

estádio Max Wilhelm; o treina­
dor Luiz Carlos Carneiro ini­

ciará os trabalhos, da\semana,
visando o jogo amistoso do

próximo domingo. contra o

Avai, em Jaraguâ do Sul.
Depois de conseguir a clas­

sificação para a fase final do '

zonal norte, Carneiro sentiu

que seu time, o Juventus, não

,tinha ççndições de enfrentar
�
sozinho o Avai e tentar que-
brar a invencibilidade de Zezé.

A primeira providência do

treinador, foi formar uma sele­

ção 'da região e convocou 25

jogado;es: Wilfrid, Joel.: Gi­
nho, Nondas, Arizinho, Alceu,
Simas, Mazico, Mario, Maica e

Edson do Juventus; Adalbegio,
Zigomar, Tati, Rubão, Bugri­
nho, Serginho, Arno, Zé Otá­
vio e Emilio do Baepêndi e
Alceu, Pactfico, Deki, Pedro'
Alves e Edésio do Estrela.

A partida, que será em

comemoração ao aniversário
da Liga Jaraguaense de Des­

portos está despertando gran­
de interesse -entre os torcedo­

res,'acreditando-se que seja ba-
,

tido novo recorde de bilhete­
'ria.

. A Liga de Jaraguâ inclusive,
está pr.ovidencÍllndo o envio de

ônibus para a� cidades vizi­

nhas, a fim de garantir uma

boa renda. '

-I

Búrigoanda
irritado com
treinos ruins
do Figueira'

Com apito ,pendurado na mão Lauro Búrigo deixou o'

gramado resmungando bastante após ,o coletivo realizado

_

ontem a tarde que teve a duração de 100 minutos, divididas
em dois turnos.

Cansado de tanto gritar com os jogadores e

demonstrando estar irritado diante do baixo nível técnico
do coletivo, ele pediu um cigarro' aos dirigentes que
assistiam Os trabalhos, como faz todos os'dias, e comentou
o procedimento da eqúipe dentro de campo.

'

"Parere que está todo mundo cansado, o time todo

jogando como em câmara lenta, e eu não admito isso. Não' é
assim que que eu quero". Ele se referiu principalmente a

Adailton, Moacir, Caco e Zé Carlos" dizendo que não estão
dando ritmo ao time.

Depois do treino Búrigo comentava com Fernando
Viegas que o ataque' tem que' fazer oito gols para'
convencê-Io. O dirigente ponderou que gostou do treino,
sendo muito disputado 'parecendo até jogo· e com os

Jogadores disputando as posições de todas as formas, '

,

Na verdade a atuação dos reservas, principalmente a'
defesa que "chega' sempre junto" e não deixa nenhum
espaço para 'O ataque titular, tem dificultado bastante as

pretensões de Lauro Búrigo. As jogadas virfs se sucedem
p're�isando a intervenção do treinador. Jogando como

líbero Artur desiqullibra tudo e tem se constituído o'

melhor jogador naquela posição, desarmando com eficiência"
e entre-gando com perfeição. ,"

Luiz Everton voltou a sentir o joelho direito e deixou 'O

gramado mais cedo para ser atendido no vestiário, entrando
Caco em seu lugar. O jogador trouxe mais agressividade ao

ataque ao lado de' Jaci. segundo Búrigo, Marcos é o

ponteiro titular, Luiz Everton é o companheiro de Jaci no

ataque, ficando Caco na .reserva. Antes o treinador havia
afirmado que estava indeciso entre Marcos e Caco na ponta,
mas acabou 'Optando pelo primeiro.

,

FRED
'

I

Séi:gio Lopes readquire aos poucos sua-forma física:

Moraeitem 16 no quadro

,

Na opinião de Ortiga, se a torcida do Figueirense, não
colaborar com o clube no jogo contra o Marcflio Dias, na
estréia do campeonato estadual, perderá o jogador Fred
para sempre. Como o Figueirense tem a opção do passe do
atleta, Ortiga terá que depositar até 'O dia 14 na CBD, a

quan�ia de Cr$ 30 mil cruzeiros ..Caso contrário o Vasco da
'Gama, clube onde Fred se encontra emprestado, fará o

depósito e fica em defmitivo com o seu passe. Segundo
Ortiga, somente a torcida poderá salvarr o clube de perder o
jogador, para então vendê-lo pela quantia já estipulada: Cr$

, 250 mil cruzeiros.
'

I

Sérgio Lopes quase em forma
Quando pensava ter terminado o seu futebol, Sergio

"Lopes foi trazido para o' Figueirense para- solucionar o

problema de Lauto Búrígo na meia cancha: Um líder, como
elecostuma dizer.

Hoje, 20 dias mais tarde, Sérgio Lopes fala de sua nova

experiência no Figueirense, praticamente o último clube de
'

sua 'carreira. Ele tem confídenciado a amigos que quer
encerrar seu. futebol com um título inédito. Campeão do
Paraá, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

"Estou satisfeito com o ambiente que tenho aqui no
clube, mas satisfeito ainda por estar' recuperando o mais
depressa possível a minha forma física. O começo foi
difícil, para quem estava a mais de 60 dias parado. Estive
vários dias com o corpo todo dolorido. Hoje os músculos já

'

estão mais fortes, e já não sinto os treinamentos que para
mim têm sido proveitosos.

'

,

"Gostei muito do time do Figueirense. Sem falsa
modestia, é bem melhor que o Avaí, que assisti jogar
também em Itajaí, quando lá estive com o nosso treinador.
No ,Figueirense, a vontade dei vencer estã prejudicando o

time. Nas palestras eu também tenho coilVersado com' os
jogadotes sobre este problemil,é só úma questão de calma e

o gol aparece naturalmente. A gente tem time para isso".

de árbitros do estadual

Moraci Gomes, diretor -do
.Departamento de Árbitros, e

seu assessor Hélio Raulino, es­
tiveram reunidos ontem à tar­

de na sede da Federação Cata­
rinense de Futebol paro definir
o quadro de árbitros que' vai
trabalhar no campeonato esta­
dual. Moraci conversou demo­
radamente com árbitros e, au­

xiliares que compareceram 'na
sede da'Federação. Mais tarde,
enquanto Alvir Renzi e Gilber­
to Nahas debatiam com os ár­
bitros mais novos todos os

problemas relacionados com as

regras de futebol, Moraci foi
até a saía' do Departamento
para, assessorado por Giuliati,
elaborar a relação dos que tra- de Moràci Gomes, os bandeiri­
balharão no campeonato deste nhas que trabalham em Floria-
ano: nópolis.

Os que já pertenciam ao A maior preocupação de
DA foram mantidos e alguns Alvir Renzi ontem, desde que
foram promovidos, ficando chegou à sede da Federação
assim a relação de árbitros Catárinense de Futebol, era so­

para o' estadual: José Carlos licitar ao diretor Moraci Go­

Bezerro, Roldão Borges, Alvir mes, 'a liberação para os ârbi­

Renzi, Gilberto Nahas, Rui da tros serem entrevistados antes

Conceição, Moacir Tirloni e e depois dos jogos. Merac!
mais Flares de Souza (Lages),· concordou e Alvir saiu da reu­

Leonardo Della Vecchia (Caça- niiío muito satisfeito.
dor), Moacir Oliveira [Criciú- Ficou definido ontem tam­

ma), Pedro Realci Zimmer bém, que a indicação dos trios

(Join ville}, Dalmo, Bozzano \ de arbitragem será feita às ter­

(Blumenau), Zilton Borges, ças-feiras, paro que a Federa­
Evaldo Teixeira, Luis Carlos ção tenha tempo suficiente ,de
Portela e José Melo, todos de comunicar todos os juizes !:

Florianôpolis, é ,ainda Pascoal auxiliares.

Lourenço Diterlize, de ltajat.
Os auxiliares relacionados

pelo Departamento de Árbi­
tros foram estes: João Santos,
Luis Oliveira, Irineu Cadorim
{Joinville]; Edivaldo _Coelho,
FranciscoSimas, Getúlio Silva
e Silvio Teodoro da Costa

(Brusque}; Daurico ROSa,'Rau­
lino Ferrari, Nilson Simão e

Reinaldo Lamego (Rio do

Sul); Celso Bozzano, R,ui De­
witz, José Marques e Arlindo
Costa '{Btumenau); Antônio

Rogério Ozório, Olisses Xavier
e Ivo Rogério Chaves (Lages);­
Laudelino Silva, Antônio San.
tana e Alexandre Lino [Itajai).
Além Uestes, constam da lista'

INTERIOR
E.C. Internacional x Juventus A.C. ' AMÉRICA Mendes há muito vem pedindo fefor- do Salles,' com os veneedores das de- Marcílio, principalmente agora que ele

IVRODADA Para América e Caxias, este jogo ços, mas a atual situa�ão fmanceira da maiSIZOnas do Estado.
.

precisa do apOlO dos itajaienses. On;
será de muita validade, uma vez que equipe não está pernutindo e.só serão tem a maioria dos diretores presentes a

estará dando 'aos seUs treinadores con- contratados novos jogadores, desde reunião comJ>areceu ao estádio, m�s
dições de ,realizarem novas experiên-' ,que não venham onerar em muito a D,irigentes d�'" estavam visivelmente tontrariados, deI-
cias, tendo em vista o iníCio do esta- folha-mensal.· xando a ete.qder q�e mesmo contra. a
dual marcado Ipara o dia 8. Itale>, Para a p�rtida de domingo diante vont'ade vãq tr,abãlhar pelo Ma�cI110
Arpino, técnico do América conta com \ do América, a dúvida ,é, Fontam que ,Marc,íIl·o que'rl·a�·;

Diasm resposta as palavras do presldeI!-�
�m. bom ,plantel, mas até agora não está machucado e se não tiver condi-

, ,te. Por sua vez Abdon Foes agoratpaIs
conseguiu definir os setores de defesa e ções até o 'final da semana ficará de tranquilo disse que' "eles gostam e de
m�io campo, enquanto que o'ataque é fora, para ser aproveitado sOD;lente no fofocas e de aparecer para a imprens�,·
conhecido, com Jairzinlio, Chico Sa- estadual. ,demitir presidente:' e serviço 'que' é bom nem pensam.
mara, Tonho, apenas havendo dúvida Argumentou que q MarcI1io Dias pode-
na esquerda, onde Beto não se deu

I N/
'

rá ter uma má classificação, mas que
bem e poderá s_er dispensado, sendo Zona orte: Hele não faz nada" \ não será por sua culpa porque na

que o preparador tem como opções "surdina" está trabalhando.
Ademir. LiMa e Lico que esta desloca-

,

'

•

d Às vésperas do início do campeona:-do para a meia canchá. Este último conheCI os os to estadu3.l sUll'u uma crise interna nosetor é o que mais está preocupan4o
ao pre�arador e no clássico de domin- f

Marcílio Dias. guns diretores descon- '

,

fi 'I·
' tentes com o presidente Abdon Foes.

go po erão acontecer alterações, uma dois Ina IstaS que segundo eles não aparece no ehibevez que Paulo Cesar e Lico não estão
blrendendo o suficiente" podendo reapa-

e nem se interessa por seus pro emas,
dl lideraram um abaIXO assinado solici-

recer Jorge Cancelier e mesmo Pe ri- da chave A tando sua presença na noite de .segun-
"

nho que vem subindo de produção. , da-feira, na s�de para que fossem discu-
América e Caxias, defmiram para

Quanto à defesa Arpino ainda tem
Com o en c erram en to da

-

fase de tidos_ os problemas caso ele não quis-
este.dorrun·go, a reallZ'at-o da terceI'ra,

dúvidas na dupla de zagueiros, uma vez
sesse trabalhar que abandonasse o car

aue os laterais estão definidos com classificação do zonal norte chave A, '

'/..
-

partIda em disputa do rofeu Sesqui- b Chi -

R 1 B h no último domingo, são co-Lecidos �s' go. Antes que o �baIXo aSSInado che-
centenário da Imigração Alemã insti-

e e�o_ e c.aol eJ aluN, 'l�nhsse ganE ou

d' finali t t' lU_! , , gasse em suas maos Abdon Foes to-
tuído pela Comissão Municipal Órgani- ,a poslçao no go. oe, e I o, xpe- OIS I S as 9ue �on muara_? no cer-

mou eonhecimento do fato e compare-,d d D t' 'd d h
dite e Edson, são os zagueiros que tam._e que apontara o campeao da re- ceu a' reunI'a-o: Munido de muitosza 0t:a as es IVI a es em omenagem disputam as duas,posições. Durante os -

d I Ia este acontecimento. Diretores das tremamentos desta semana algumas gulO, num qua �gu ar 'contra os c as- argumentos o'presidente mostrando-se
duas equipes estiveram reunidos <léfi- alter<l'ções poderão acontecer na equi-,

,sificados da chave, que sãQ Santa Cruz' bastante irritado disse aos demai� dire­
nindo a rea.!ização dO:jogo, sendo que

.,

I de Canoinhas e Continental de Rio Ne- ,tores' que não iria abandonar o Marcí­
na oportumdade foi feito cum sorteio pe, e não serábsurpresd!1finhdumei se ela grrnho. Como Caxias e América, pri- lio e que' se aSsim f�esse iria deixa�
para se conhecer o estádio, sendo que' se apresentar em �o I Ica a aque a

meiro e segundo colocado respectiva- Im�rr�r a velha trad�çao d� clube _deo escolhido foi o Estádio Olímpico, do que vem atuando ultImamente.
mente, da chave A, estarão intervindo HaJal. Abd0I!- Foes dIsse maIS que nao

América. Outra decisão tomada de CAXIAS
no campeonato catarinense a partir do apare�e seg�lldo no clUb7 porque deve

comum acotdo, foi a êscolha do árbi-
'

Já no Caxias, poucas são as opções' , di d
' tambem CUIdar de seus -lIlteresses pro­tro

.

Alvir Rens}, para a direção da dó técnico Lucia Mendes que conta a 8 e se!e�bro, e para que o zonal fissionais e que, mesmo assim, faz mais
, P!lr�I�a, que, tera a arrecadação líquida com um plantel bem redUZIdo e sua tenha continUidade, Juventus de Jara- do que pode e, ao contrário de algunsdlVIdlda entre as duas equipes. equipe base para o estadual deverá ser guá do Sul, e Estrela de Nereu Ramos, qii:etores que vivem o dia todo na sede

O América leva vanta�em neste a' conhecida com �ladio, J. Alves, que con�uistaram 'os lugares seguintes, e mesmo no estádio mas nada fazem a

c�rtame, uma vez que nos JC!lgos ante- Pompeu, Adalberto e Silvinho - Piava serão os seus substitutos. A Liga' Join- mo ser, atrapalhar, e que andam
nores conseguiu uma vitoria e um e Fontan - Wilsinho, Dirmael,-Romu- vilense de Futebol, coordenadora do sempre rodeandb)a imprensa para te­
empate, sqmando três pontos, e jogará aldo e Ciro. Além destes o' plantel zonal norte deverá convocar uma feu- rem seus ÍlOmes publiçados cprno se
apenas!cor n0VO empate, para ficar de poss]..li Tadeu, reserva para o gol, Val- óião nos próximos dias com participa- fossem os donos do ��ube;

,

.posse <;> trofeu em disputa. No caso decir e alguns juvenis para a defesa, "'.:;'0 de re,'presentantes das quatro equi- Durant� a reum�o �a, nOl�e dede .llmafivitória do Caxias, as' duas R\lssinho para a meia cancha, Carlos, r-pes para que seia decidida a fórmul d segunda-feIra, que fOl.mUlto mOVlmen­
egu_!pes Icarão em igualdades de con- Roberto e Zé Carlos para o ataque, di

�
.

a e tada, Abdon Foes dIsse que aquelest;hçoes, e a decisão do troféu será além de estar aproveitando' alguns jo- sputa, bem como conhecida a tabela
que não estivessem com vontade deadiada para o primeiro clássico válido vens das equipes m,[eriores, plantel deste certMne que !apontará o represen· trabalhar pelo bem do clube que' sais­pelo campeonato catarínense, i que con�iderado pero técnico como peque- tànte d'O n?rte que disputará o título sem pela mesma porta que entrilram,�conteccrá em setemhro.' no para uma ardua campanha. Lucio da Taça Governador Colombo Macha- pois de forma alguma ma deixar _o

A tabela do GlV.pO B do campeona­
to estadual, denominada Humberto
Lanzarin, foi divulgada ontem pela Fe­
deração Catarinense de Futebol, com

estes, clubes participantes: Clube Atlé­
tico Guarani, de São Miguel do IOeste;
Qube Atlético Chapecoense,' de Cha-,
pecó; Caxias e Àmérica, de 1J0inville;

" Juvenftis, de Rio d; Súl e .Internacio­
nal, qe Lages.

A Federação decidiu' que todos os

clubes que forem jogar no oeste, apro­
veitarão pala fazer um' amistoso no

meio da semana em Concó'rdia, por
exemplo. Com isso ap�oveitarão para,
ficar em São Miguel ou Chapecó, con­
forme for o caso; para o jogo do do-

,

mingo, seguinte,' evitando assim ds via­
gens de volta às suas cidades e o� gas­
tos excessivos.

Os jogos do segundo turno sedo'
dispu_tados na mesma ordemdo turno,
havendo apenas a inversão de mando
de campo. A tabela ficou assim:

IRODADA -8/9
'

C.A. Guarany x Caxias F.C.
Juventus A.C. xAmérica F.C. I

E. C. Intemacio.nalx C.A. Chapecoense
"f IIRODAD1'

C.A.,Chapecoense x Caxias F.C.
C.A. Guarany x Juver.ztus A. C.

América F. C. x E.C. Internacional
IIIRODADA '

Ç.A. Chapecoense x C.A. Guarany
,

Caxias F.C. x América F.C.

Ç.A. Chapecoense x América F. C.
C.A. Guarany x E.c. Internacional

Juventus A. C. x Caxias F. C.
VRODADA

juventus A.C. xCA. Chapecoense
Caxias F.C. x E.C. Internacional
C.A. Guarany x América F. C.

América e Caxias
, acertaram mais

um clássico para
o próximo domingo

'I'

Enquanto 'a
direção briga, o

time continua
---

,

jogando amistosos
O Marcí!io Dias,acert,ou UI!1 amist�so para sabado a' nOIte diante a

Próspera, no Estádio Hercl1io. Luz, em
Itajaí. O jogo vai defmir, o tune base

q\le iniciará o campeon�to dest� anaiconforme disse o diretor de f�tel!>a
Wilson Almeida. Pensando ,no armstas9
deste sábado foi programado. um trzo
no 'cole�Í\:o para hoj�, a p�rtlf das o
hotas. Wilson AlmeIda âisse que

jogador Batista não acertou com o clu­
be porque pediu muito dinheiro paJa
assi.n'ar e além disso, estava fora �I
forma: pois conforme tomou C?nJ.:lec:­
menta estava a sete meses sem 'trema.

Confirmou a necessidade da contrit�
ção de um goleiro para o estadua,
que então completará o time. Os no�as
contratados que já ass�nara� cO�PÉli'misso com o clube sao, Auton" '

Lúcio, Juarez, Ditão, e Zé Carlos, \J;j
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'Bru�9ue aumenta

eleitorado

novos, em relação aos exis­
tentes - em novembro de
1-972, por ocasião das elei­
ções municipais. A.Comar-

-

ca, <conta ussim, com

27.536 eleitor�s, distribui­
dos .âesta forma entre os

quatro munictpios: Brus-
. que . 19.018, Botuverâ »

1.748, Vidal Ramos .

3.794 e Guabiruba � v.069.
Com esse contingente elei­
torai,' é teoricamente possi­
vel, a eleição de mais 2 de·
putados estaduais pela re­

gião,. MS três candidatos
Úlnçaa'os porBrusque.

Arnaldo Píetro
.

.em Blumenau
Atendendo convite for­

mulado pelo Dr. 'Bernardo
Wolfgang Werner, presiden-,
te da FIESC, o Ministro
Arnaldo Prieto, do Traba·
,lho, deverá estar no próxi­
mo dia 20 de setembro na

cidade de Blumenau. Na
. capital do Vale do Itaia], o
Ministro do 'Trabalho ésta­
râ inaugurando o novo

Centro de Treinamento do
SENAl; o S[jb�Núcleo Re­
gional do SESI, no bairro
.do _Garcia e presidindo
também as solenidades de
lançamento do Cadastro
Industridl: de Santa fatari­
na, que vem sendo elabora­
do pela FIESC, através do
Centro de Assistência â'Pe�
-quena e M€dia Indústria.

\V. Schmidt vai

a D. Cerqueira
A 'convite do prefeito

Bento da.Rosa Menezes, de
Dion{sio· Cerqueira, o, se·

cretário Walberto Schmidt,
da Justiça, estará p�oferin­
do no próx;;n,o dia 10. de
�etembro, naquele municio

pio, uma palestra alusiva 3
---Sefltán-a dií 'Pátffã. Roi
outro :Úldo, o Secretário da
Justiça recebeu expediente
40 Governo de Mato Gro,s­
so; convidândo�o a :comjiil-'­
recer à solenidade de inau""

guração da' Penitenciária
Industrial de' Cuiabá, TU?
próxima semana.

'

semináriQ

Orleans tem sua.

banda musical
o Prefeitó Municipal de

Orleans; Sr. FralJcisco Zo­

má, visando estimuÚlr a
setor da 'Educação e Cultu­
ra do mun icfpio, adquiriu
40 instrumeMos musicais'
para a formação de uma

fanfarra pois, a histórica
"EstreÚl' do Oriente", ban­
da de música que abrilhan­
toü as festas de várias gera­
'ções, há muito:; anos se eJC­

tinguiu. Ao chegarem as

instrumentos ,da Wirill,
abriram-se' as inscrições
para jovens que desejassem
integrar o corpo mu�ical. O

. Prefeito viu com satisfação
o interesse da juventude
orleane1;lse em participar da
citada fanfarra, pois o n&.
mero de inscrições superou

. em muito o de 'unidades
instrumentais. Par esta ra­

zão, o Sr. Francisco Zomer
resolveu solicitar o envio
de outros instrumentais,
para assim satisfazer ao nú­
mero de interessados. A
primeira apresentação dar- .

se-á em 30 de agosto, OCll­
sião em que o Municfpio
comemora 61 anos de vida

. mu'nicipal.

Tubarão ganha'
nová delegacia .

DNOS tem plano'
para Brusque

Cotescrecuperou 400

aparelhos em Tubarão

ATubarão (Sucursal) Tubarã� restabeleceu até este.
mes,. em seus serviços telefônicos, cerca de 400
aparelhos/dos 700 antes em funcionamento.
A informação é do responsável pela agê'ncia da Cotesc

em Tubarão; Arno Cunha, que considerou esta
recuperação bastante adiantada, visto que em apenascinco meses, foram atendidos o comércio, industria,
serviços médicos e repartições públicas. .

-

"A situação é satisfatória" - diz Arno Cunha - pois
nossas instalações foram completamente atingidas' pela
catástrofe de março último e, atualmente já podemos

.
atender aos interesses da comunidade;

·

"Felizmente contamos com a colaboração do
comércio, onde demonstram perfeita união, tendo lojas
que possuíam dois aparelhos, cedido' um deles à casa \

comercial que sofreu maior problema, conseguindo-se,
l desta forma, suprir as necessidades. Os particulares'
entendem a situação, pois são conhecedores dos
problemas q_�e enfrentamos e aguardam serem atendidos

.ga:r�n�:�lanzação de

.,se�s ap�relhos" - afirmou o

MUNICIPIOS MENORES •

.
As linhas interurbanas para Jaguaruna, Armazém (que

está com .seu sistema recém inaugurado), Çravatal, Braço
do Norte, Grão Pará e São Ludgero estão completamente
restabelecidas. .

'

NOVA CENTRAL DE'TUBARÃO '.

,A nova central telefônica de Tubarão, a ser instalada
·

na Rua Acácio Moreira, à Margem Esqúerda, deverá ser

inaugurada no primeiro semestre do ano Vindouro, com
capacidade para 4.000 aparelhos, que já começaram a Ser
vendidos. Até 30 de setembro, quem adquirir um

telefone da Cotesc, pagará 166 cruzeiros mensais, no

caso de particular. Comerciantes" pagarão pelo aparelho
.342 cruzeiros mensais, sendo, o prazo, em ambos os

casos, de 36 meses. DÇ> montante pago, a Cotesc faz
devolução de 85 por cento em ações da própria empresa.

I

Açougues voltam a vender carne de galinha em sinal de protesto.

MarChanteeleva preco,
. ,

��;'�:�2.%;!:� carne volta a fa,ltar',
chuvas, um velho e aigus- I

'tiante problema que atinge CriciúmJ(Sucursal) ,- Os .açougues . palmente. , preferem gálinha, revela Q Sr. Lino,
populosa zona residenc}õl de Criciúma reduziram em 60% a co- A VEZ DA HORTICULTURA acrescentando que "o negócio é vender
de' Brusque, deverá ser de- mercialização da carne bovina, em con- .__ Aos poucos, os repolhos, alfac� e carne de segunda a Cr$ 14,00, mesmo
.finitivamente solucionado. sequência do inesperado aumento con- .tomates vão substituindo os' canteiros fugindo da tabela da Sunab".O Dr. José, Bessa, diretor
do Departamento Na�i�nal cedido pela Sunab aos marchantes. A 'de flor es que embelezam as residên-, Até, a carne moida - uma mistura

de Obras e Saneamento em carne entregue diariamente aos açou- cias da zona. urbana de Cricíüma. Co- de pelanca com barrigueira (a pior car-
Santa Catarina, quando da gues pela FrisuIca era vendida ao preço' mo os verdureiros aproveitaram-se da ne conhecida em Críciúma) - está sen-

última visita; a esta cidade, de Cr$' 7,80 o quilo na última semana. situação para também elevàr os preços <do coinerci a.lizada como carne de se-

acertou com a prefeitura o ' Na segunda-feira, o quilo do produto' dos se�s produtos, o cricíumense não gunda, ao preço de Cr$ ,13,00 o quilo.
levantamento dos princi- passou a custar Cr$ 8,80, Ievando os deixou por menos, passando a cultivar Lourdes Silva, proprietária do A-
pais trabalhas oue serão açougueiros a deixar de vendê-lo ,ou em seu qbintal. A paisagem residencial çougue São Luiz, diz que o criciumen-
realizados antes do inicio aumentar seus preços sem observar a começou a mudar na última semana" se é virador e justifica: "Muitos pen�das obras de canalização. bel da S b d d da b ç $ 5 00 d

-

dáAskim que esta etapa preli- ta a una. quan o mora oresr zona ur ana pas- sam que r , e carne nao pa-

minar estiver concluida, a Em consequência da redução do co- saram a aderir à filosofia japonesa, for- Ta sustentar uma família, mas dá. E,n-
canalização propriamente mércio da carne, o criciumense voltou mando.hortas-em frente da casa.,· tão vejamos. Comcínco ovos e Cr$ 5

dita terá seu infcio, partin- a consumir outros produtos que aos PREÇOS EXORBITMITES de carne pode-se aumentar o.volúmee
do da desembocadura com, poucos. vão também se tomando es- 'Em frente à Delegacia Regional, o enganar o estômago de muita gente".
.o Rio Itaiat-Mirim, para. casses, como a galinha, por exemplo, "Açougue do Lino" é.o único que não Para Lourdes Silva, se todos com-

alcançar toda a sua exten- ,.' C $ 500 d diari
'

,

são. As obras serão execu-
.

que não chega mais a ser exposta nos distanciou-se muito da tabela da Su- prassem r ,
� .

e carne, amen-

taâas inteiramente pelo frigoríficos das mereearias. Diariamen- nab, "mas e", compensação, não-tenho te, os açougues conseguiriam se man-

DNOS, cabendo à Prefeitu- te, .
a corrida às mercearias começa ce- obtido lucro há um mês, pois o que ter.' . 1

ra as desapropriações que 11,0 à procura da carne de galinha, cuja ganho mal dá para pagar os marchan-
_

- O que não pode é esta.situação
.

se fizerem. necessárias. A
, produção 'destinada a este município tes". A carne de primeira qualidade, continuar assim. Há um mês eu vendia

assinatura do contrato Pre- h d 5001 d ui
.

f' lib da I S
-�

dênci ,dois bois por dia_, Hoie não vendo a
feitura/DNOS depende' não c ega a aten er ,o a pop a- que 01 1 era pe a upennten encJa J

ápenas de autorização da ção.' .'
'Nacional do Abastecimento, está sen- metade de um. Sabe por que? O Fri-

Câmara Municipal, que Nas peixarias ocorre .o mesmo, ha- vendida até a Cr$ 20,,00. , .'
� gorífieo Sul Catarinense monopolizou

dentro dos próximos dias vendo <JíariameJ1,te eonsid�rável núme-
'

- Só. que não sai do gancho, porque o m�r.cádo e aumenta o produto quan-
deverá se pronunciar sobre ro de consumidores à procura dos pro- l1inguém quer sáber de pagar do quer, setn pensar na 'situação .dos
projeto' de lei neSte senti- dutos marítlmos, çomen�i3lizados por Cr$20,00 por um quilo de, carne bovi- retalhistas. Deste jeito, 'Criciuma logo
de:

.

..' '.' ;o.,;'t'. ";,*"_,{re.scad..ores ..da ,praia :do Rincão, priIi,�i" na, nem mesmo os ricos tiJ.u,e também ficará sem a-çougties, conçlui Lourdes.
."

/'
-

),Felix Theiss

,;"t!ni"nr.sÍliá' ;

Amti.lÍesc faz

reUlt.ião dia 23

A Assoeiação dosMuni­
cfpios do Norte do, Estado
de Santa Catarina, terá
nova reunião no próximf!,
dia 23, sexta-feira, desta'
feita na cidade de São Ben­
to do �ul, na Sociedade Es­

portiva Ginástica, quando
assuntos dos ,mais impor­
tantes serão tratad_os. Entre
ou tros serão discutidos
1!OqueÚl' ocasião: listagem
dos fndices do ICM - 1975;
assessoria jur{dica aos mu­

nic(pios; informações sobre
a CAFASC; formalizações
da cobrança do Plano
AMUNESC, por parte do
SERFHAU, e vários outras
de "ordem adminis.trativa .

,Deverão estar presentes
a São Bento do Sul, naque­
úl oportunidade todàs os

prefeitos da' micro-região
que compreende 'os muni­

c{pios filiados à AMU­
NESC, além de assessores e
pessoa:; interessadas nos as­

suntos que serão discuti­
dos, sendo que na oportu­
nidade acontecerá na So­

. ciedade Esporti�a fBandei­
rante, um almoço de con­

fraternização entre ps par­
ticipantes de mais este en­

contro da AMUNESC.

A Comarca de Brusque,
constitutda pelos munict: A Secretaria de Segu­
pios de Brusque, Botuverâ, rança e Informações, o Dê­

Guabiruba e Vidal Ramos, par!ame'!_(o, Autônomo' de
teve desde as últimas elei-

. Edificaçoes e a firma Cose­

çõ�s, um expressivo,
ma assinaram. ontem um

aumento no seu contingen- contrato -�o valor.de. '":
. te eleitoral. A campanha de zentos e oitenta e CinCO mil

confecção de-novos tttulos, cruzeiros, para a constru-
.

encetada pela Justiça Elei-
.

ção do novo prédio da De­

torai" proporcionou um legacia Regional de Poltcia
aumento de 3.164 tltuios da cidade de Tubarão. Os

trabalhos deverão ser ini­
ciados -dentro dos. prôxi­
inos 20 dias e têm sua con­

clusão .prevista para seis
meses. O. termo do contra.
.to foi assinado pelo Seore­
târio à'e Segurança e Infor­
mações, coronel Paulo Me­
lo Mendes de Carvalho, di­
retor do Departamento
Autônomo de Edificações,
Hélio Costa, o coordenador.
de Obr.as do DAE, Olavo
Arantes e os diretores da
firma GOSEMA.

" '�\,.� ,f) fra��'r"tY1:a,dm:i n istfa rá· ,_ .ltaj�irÕA�:i:;��r;�t::-
" .' - -

I'
-

nacional de Navegantes de-
v�rá sofrer refomla de sua

pista, di:�nagem e recapéa­
mento, par(l que posterior­
mente possa' ser alfminis­
trado pela INFRAERO. A
informàção é do 'prefeito
dé N�gantes, Sr. Cirino

Adol.fo Cabral, salientando
que esteve em Brasmo avis­

tan,do-se . com o Ministro
da Aeronáutica, . General
Araripe Macedo, do qual
solicitou, a atenção para o

'ae roporto NavegárJtes
j,

-

• '.

Araripe recebe K. Reis e Cirino, e:,anuncia 'planos à Navegantes.

aer�porto. Embora ver:ha
'fun'Cionarido há muito
tempo, o 'J,eroparto de
Navegantes àinda não foi
ofiéúilmente inaugurado.

-

Mas o Prefeito 'garantiu
que depois do'S melhora­
mentos que sérffo feitos
em toda sua área ocorrerá
a inauguração, oportunida­
de em que toda a adminis­
tração será confia4a à IN­
FRAERO, . empresa brasi­
leira responsável pela ad­

ministração de inúmeros

Itajaí já tem programa
para a Semana da Pátria

Itajaí (Sucursal) - o Departamento fie E.ducaçã0 e Cultura da
Prefeitura de Itajaí já deu a conhecer o programa oficial do Dia
da Independência. Às oito horas do dia 7 haverá o hasteamento
do Pavílhão Nacional, na Praça da Bandeíra.tpelo Capitão dos
Portos do Estado de Santa Catarina, Capitão de Corveta, Paulo.
de Aguiar Reguffe. Em seguida, no mesmo local, chegará o Fogo
Simbólico que virá da sede da Capitania dos Portos, trazido por
um grupo de alunos do Colégio São José. O desfile será iniciado
l\s 8h30m. com a seguinte ordem] Moto Clube de Itajaí, Banda
Musical Guarany, Associação dos Ex-Combatentes do, Brasil,
Grupo de Escoteirosde Mar, Alunos da Colônia de FériasyEscola
Vale da Esperança, dO'. alunos excepcionais, Grupo de- Ensino
Profissional Marftímoj Destacamento da Marinha, Comissão

Municipal do Bem Estar. -do Menor, Polícia Militar" Corpo de

Bombeiros, Colégio São José, Escola Básica Professor Gaspar da
Costa Morais, COlégio Nereu- Ramos, SESI de Itajaí, Sindicatos,
Escola Básica Henrique da Silva Fontes, Colégio 'Salesiano,
Escola

-

Básica Victor .Meirelles,' Representação do Projeto
Minerva, Colégio Estadual Nilton Kucker, e' Colégio Pedro
Antonio Fayal. Assim como parte das festividades do Sete de

Setembro, haverá torneio de futebol de salão na quadra de
esportes da la. Çompanhia de PoUCia Destacada a partir das 14
horas. Às 18 horas, arriamento do Pavilhão Nacional pelo Dr.
Juiz de Direito, RauI'Bayer Latis, rl_!tonlo do F<:>go Simbólico a

Capitania dos Portos. Às 19h30m. haverá missa na:Matriz do
·

Santíssimo SacFament� eomo p�'rte do enceframento das
festi:iridades. '

Timb'ém durante sua esta- -

. da em Brasz1ia, o Sr. Cirino
Adolfo

/

Cabral' avistou-se
com- o Ministro dos Trans­
'portes, Dirceu Nogueira,
tendo reivindicádo a cpns­

trução do acessÓ da
BR -101 ao Aeroporto de

tos em Brasz1ia foram ca­

roados de sucesso, pois em.'
suas audiências com os mi­

nistro,s foi acpmpanhado
do Senador António Car­
los KonderRlfis, .conforme
demonstra a foto colhida
no momento em que era

recebido pelo Ministro da
Aeronáutica..

Teatro Amador 'Próspera
luta contra a falê'ncia

aeroportos ,nacionais, den- Navegantes, além -da liga-­
tre os quais, Galeão, no ',. ção Navegantes - Blume­
Rio de janeiro, V.ira (;(frll n·au, p.ela Rodovia
pos, de SãoP.aulo, Salgado BR-470. Segundo disse o

Filho, de Porto Alegre, prefeito, seurentendimen­
Hercz1io Luz, ,de Floriano­
'polis e Cubatã de Joinville.

Cticiúma, (SUCUt;Sal) -

. O Teatro Afiador Próspe­
ra, q�e há 14 anos vinha se

mantendo com as arreca­

dações obtidas C'om suas

apresentações em todo o

Estado, poderá fechar em
breve suas portas se não

conseguir apoio finanreiro
da Prefeitura e. empresas
particulares, às quais já rei­
vindicou uma contribuição
mensal.

.

, Com 'em �lenco forma­
,do por dez artistas, o TAP
não sabe com? superar o
seu deficit financeiro.

- ,Não conseguimoS
mais equilibrar nosso orça­
mento. Mas a justificativa'
está / na necessidade queI
sentimos de renovar o

guarda-roupa e adquirir
materihls para a montagem.
de nova peça, 'além da

i

manutenção , em
/

dia . do

pagamento do aluguel, ex­
plica 'sebastião Goulart,

,

um quarentão que há 15
anos está tentando desen­
volver atividades artísticas
em Crici-6ma. Foi funda­
dor do grupo e até hoje
e:xerre a função de diretor.

Numa vellia casa situa­
da no IBairro Próspera, o

.

grupo realiza' quàse que
diarirunente os' seus en­

saios. Seus componentes já

. pleitearam junto à Prefei­
tura a construÇão de uma .

casa de espetác�lo que vi­
esse proporcionar melho­
res condições-ã enrenação
de uma peça teatral e con­
forto ao públiéo; "que tem

prestigiado nossas apresen­
tações em p�lcos' de ci­
nes�'.

- Com uma casa de es­

petáculos, teríamos fuúme­
ras vantagens.' A primeira
seria a redução de nossos

gastoli e, a' seg.mda se po­
deria citar o campo que
ilbriria para as promoções,
inclusive � criação de esco­

las de artes dramáticas, re­
vela SebaStião Goulrt. I

. O DESINTERESSE
"As escolas�o querem

contribuir para o desenvol­
vimentó artístico e cultu-
'ral de CriciUma alegando
f,alta de estrutura",- aftrma
Goulart,_ a,cresoontando
que "numa fome incontida
de criar técnicos nisso e

,

naquilo, 'leva 'os dirétOleS
• de estabelecímentos de en-

.

sino de Cricifuna à se. es­

quecerem de ajudar os

alunos e desenvolver sua

capacidade criativ'a e a per:
mitirem a ex.tinção de cur­
sos artísticos, pelos quais
os almos demonstravam

.grruide interesse".

-;..-' "Como disse o· soció­
logo, Àndré Foster, as esco­
las e faculdades estão par­
tindo para a mediocridade,
onde os almos estão sendo
transformados em máqui­
nas de produzir, cada um

dentro do seu campo' es­
pecífico, sem, aô" menos,

.

desenvolver capacidade de J

r criar e até mesmo de se

comimicar" , . diz Sebastião
Goulart, revelando que "já
tentei por diversas v�es le-'
var o teatro às escolas, mas
seus diretores são muito

vagos ao ponto de afinnar
qUe os alÚlloS não demons­
tram interesse".

'UAmanhã
é dia de

pecar"
Criciúma' (Sucursal) -

A peça teatral "Amanhã é
dia de pecar", 'I de autoria
de Mario Jose Wanderley,
será levada ao palco do
Cine Milanez pelo Teatro
Amador Próspera na pró-

,. xima sexta-felTa às 20 ho·
raso Com um elenco com­

postQ de nove atores, a

peça atrai a atençã0 do
público criciumense e está
em cartaz há duas sema­
nas. Ivone Farias desempe­
nhará o' papel de, duas p�r­
sonagens: Solange e NaI'ra
Dako, enquanto, Frank Le-

. ejonhy vi_verá dr. Raul.

O espetáculo versa so­

bre uma constante: Ciúme,
em torno· do qual apresen-

.,'
'1

tam-se flashes sobre as cau­
sas do casamento fracassa­
do. "Amanhã é dia de pe-
_car" contá a vida de uma

s��ora' da ,sociedade que
VlVla exclusmimente para
os afazeres domésticos e

que acreditava ter um ma­
ndo exemplar. Num segun- ,

do ato, a senhora é cons­
cientizáda por amigas de
que seu marido é igual aos
demais, que -come,tem os'
maiores pecados e que de­
veria ter umá amante. O
ciúme levou Solange (a se­

nhora) a uma ação impetu­
osa, caracterizando-se por
Naira Dako. Dako namora­
se do dr. Raul (esposa de
Solange) e o força a se

reapaixonar pela esposa.

Dr. Raul luta contra essa

idéia, e trama com a

amante (Naira Dako) para
assassinar Sol'ange. A peça
é censurada para menor de
18 anos.

,

Num dos últimos conta-,
tos ;"antidos em'Brasflia, o
Prefeito Félix Theiss tratou

cÇJm o presidente do ·Con-
. I selho Nacional de Serviço
Aplub promove Social, Dr. Hélio Pereira

f- Viegas e, o diretor executi­

vo, Dr. Pedro Paulo CaÚldo
da Costa, soÍire o registro

Será realizado 'de 9 a 11 dos estatutos da FURE no

, de' setembro em lF/orian{J.. CN.S.S., Qcasião em que

polis, o I, Seminário Básico, fez a entrega �ficial 40 pro­
de Supervisão da APLUB, cesso respe�ttvo..N?s �eus
'visando desenvolver. um dez anos ae eXlstenCIQ a

novo conceito de supervi- FUI_UJ se privou d: receber
são· com resultados na área malares subvençoes' fede­
de produção. Estarão parti- rais e a redução da co!a
cipando diretores e super- patronal �o INPS, por. nao,
visores de iodo o Brasil li-' ter a entidade sattsfelto a

I

derados peio diretor SZ:pe- ,e�ta .:xigência. N_'a mes�a
rintendente da APLUB, Dr. ocas�o o Prefeito FellX

Amaury Soares Siiveira, Thelss procur:ou saberdo

que fará a abertura dos tra- andamen!.o do pr�cesso-d4
balhos. Serão apresentados Fundaça@ HO�l!ltatla.r de

e colocados em debate di- B1Ulflenau. Ele la es a c?m
versos temas que darão pare�er favorável d:: Vlce­

uma visão aos participantes preSidente do órgao, Dr.
J

'

JIi't' d Lidas novas técnicas para
ase I orUlO e

. ma,

uma dinamização do Setor af!_enas agum:�ando .altera­
de Produção. Com esta ini- foes estatu_tf!TUls,.CUIO pr�

, ciativa a APL UB cumpre a leto de lei. �ramlta na Ca­

missiÍo de manter uma
mara Munl'ClPlfl de Verea­

equipe altamente qualifica- darl!§.
, da no de�e'!'.Eenho de suas

-atividades.
\

HO que: I

mantém Um

homem vivo"
.JoÍlwille (Sucursal) - A

Sociedade Harmonia Lyra
programou para amanhã a

. exibição da peça teatral,
"O que mantém um ho­
mem vivo", de Bertoldo
Biecht, com a interpreta­
ção -

a 'cargo de Renat0

Borghi e Ester Goes e mú-'
'sicas de Kurt Weil.

... -

Os ingressos- estão à
venda na Secretarill da So­
ciedade' Harmonia Lyra,

,
no. Departamento de 'Cul­
tura, 'Esporte e Turismo e

na Ljvraria Record: ,

Outro espetáculo pro­
gramado pela SoCiédade de
Harmonia Lyra para a pró­
xima 'segunda�feira .será

'."Sargenteli e suas mulatas".
,

Estudantes tem

,despesas pagas

A Prefeitura Municipal
.

de Brusque assinou. corzvê­
nio com o Clube dos Estu­
diJntes Universitários, com­
prometendo-se a colaborar
com a entidade com a im­

portância de 40 mil cruzei­
,ros para fazer frente às des­
pesas de transportes com

os', estudantes que cursam

as Faculdades de Blumenau
.
ii ltajaf, A J,lerba, conFirme
reza o doéumento fi ma­

do .10 PrefeitO Cesar·Mo­
ritz, será paga em quatro'
parceÚls mensais de 10 mil
cruzeirôs. Ao.atd (ia assina­
tura, realizado ,no gabinete'
do Prefeitó, co;npareceu
grande número de estudan-

,

I
tes que receberam com sim-

;patia o gesto da munici­

palidade.

Turismo no Vale
'

é. pesquisado
Uma equipe de técnicos

da Empresa Brasileira de
Turismo se encontra nesta

cidade realizando um com­

pletp levantamento de nos'
sa estrutura turlstica. O
trabalho refere-se ao levan�

.

tamento ,de dados, que
analisados através de um

estudo global, proporciona­
rá uma visão exata do turis­

mo, em Santa Catarina,
principalmente. Os técni-

,

coso da Einbratur além de
Balneário Camboriú visita­
rão também os municlpios
de

.

B.lumenau, JOinville,
Florianópolis, Pomerode, e

São Francisco do Sul r.om
a mesma finalidade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Presidente

daCacique
"., .

idadão
-�

e cu: ,

ho
,.

norario

do Paraná
Ao receber na Assembléia Legislativa do

Paraná o título de CídadãoHonorãrío do
Estado, Horácio Sabino Coimbra, presiden­
te do Grupo Cacique, declarou que "os bra­
sileiros do Paraná, enfrentando os maiores
obstáculos, romperam o tabu e constitui-

.

ram a empresa que se tornou, nomundo, a
maior fábrica de café solúvel numa só uni­
dade e que proporciona ao País uma receita
cambial superior a JOO mil dólares diãrios,
o equivalente a mais 25 milhões de xícara
de 'café solúvel por dia."

,

.

Na presença do governador do Estado,
Sr. Emílio Gomes, do governador eleito
Jaime Canet Júnior, do ex-ministro Delfim
Neto e de empresários paranaenses e paulís­
tas que em numerosas caravanas foram
'assistir a sua . diplomação de ''Cidadão
Paranaénse",Horácio Coimbra reportou-Se
a alguns aspectos históricos do solúvel no
Brasil, do qual foi pioneiro, afirmando 'que
na época. em que criou; juntamente corn

um ..grupo . de' paranaenses, a Companhia
Cacique, "era um .verdadeíro tabu preten­
der-se, em país produtor, criar uma indús­
tria solubilizadora voltada exclusivamente.
para a exportação". O solúvel - disse -

ganhava faixas cada vez mm amplas do
consumo nos países desenvolvidos. Toda-'
via, sua. matéria-prima era basicamente o

café Robusta, significando. que o arábica
brasileiro não se beneficiava dó processo de
transformação p,or que passava o mercado

. A Federação das Indústrias do Estado
de Santa Catarina recebeu do Mirtistério
das Relações 'Exteriores� do Brasil, cotnun'i.
cado informando o interesse demonStrado'
pelo gOllerno japonês em poder contar com
candiaatos brasileiros ao seu "Curso- de
Padronizacão e Controle de Qualidade, In­
dustrial", a ter início 5 de janeiro indo até
27 de março do _pró�o ano, naquele país.

Para p-oder habilItar-se a essa Bolsa de
Estudo, além das .exigências 'contidas no
formulário de inscrição, de posse da CNI, é
necessário que os ,Postulantes sejam enqua­
drados dentro dos segUintes requisitos in­
dispensáveis: ter nível universitário; idade
máxima de 40 anos; estar trabalhando em .

engenharia de padrões em órWios nacionlj.Ís
e falar fluentemente o inglês. . /

.' .

I .' -
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UNIVERSIDADE PARA O DES�NVOLVIMENTO DO ESTADO
-

\
DE SANTA CATARINA

';
cafeeiro mundial. h os grandes grupos do­

ntinav�m as ;ireas de consumo e não deseja­
.vam alterar aquela tendência e, com o forte
argumento do seu poder de compra pressio­
navam 'as nações cafeeiras para que só

exportassem o produto em grão..

CONFIANÇA NO PARANÁ
Destacando a fibra, a tenacidade e a

capacidade realizadora dos paranaenses
corno principal instrumento para o "mila- .

gre eeonõmíco" que h�je se presencia no

Estado, responsável, proporcionalmente
pela sorna .de divisas cambiais que produz o
Brasil, o presidente do Grupo Cacique deu
.ênfase, entre outras coisas; à corrida para a.

indústrialízação dó Paraná; o impacto da'
Cidade Industrial de Curitiba, corn os pro-

.

jetos industriais em curso, deverá provocar,
aos valores atuais, um. aumento de 50 por
cento na receita tributária do Estado. Além
disso, o polo industrial dê'Ponta Grossa, a
capital mundial do soja, que já é integrado
por gigantescas empresas agroindustriais; o
polo industrial de Londrina, de reconheci­
do: dinamismo, e também as altamente pro-

.

missoras perspectivas do Polo Industrial de .

Cascavel, que surgira em função da Hidrelé­
trica de Itaipu. Tudo isto, somado a)posSí�.
vel implantação, no Paraná, do 30. polo.pe
troquímico, situa o quadro e um Estado
que é já hoje, uma das mais fortes vigas da
Nação, concluiuHorácio.

E';' 60 dias;o'-CNP saberá'como
melhora� octanagem .da gasolina
,O presidente do 'conse­

lho Nacional de Petróleo,
general Araken de Oliveira,
anunciou que dentro de 60
dias· o órgão receberá os es- .

tudos do Centro lfecnológi­
co da Aeronáu tica - CTA -

sobre o melhoramento da
octanagerrr das gasolinas
automotivas e da mistura
ideal do álcool anidro neste
combustível.
, Acrescentou que a' Co-I
missão; ln termíntsteríal,
anunciada pelo Ministro
Shigeàki Ueki, já se encon­

tra em fase de estudos é terá
a finalidade de propor _e bus'.
cal medidas capazes de di­
minuir o consumo supérfluo
do combustível.

.

,A coordenação desa co­
missão será feita pelo presi­
dente do CNP que levará ao'
plenário do órgão as suges­
tões para' serem discutidas e

aprovadas:
Em entrevista a impren­

Sa;\ o presidentedo CNP ex­

plicou porque o anúncio da
'nova estrutura de preços
para combustíveis não pode
ser anunciada com antece­

dência, sob pena' de causar

sérios prejuízos a economia,
pois ela repercute em todas
as áreas .ecónõmícas do país.,

'. O general Araken 'de
Oliveira informou que até
maio último, o Brasil já gas­
tou cerca de 900 milhões' de

'. dóI res (Cr$ 6 bilhões e 30
milhões) na compra de pe­
trôleo no exterior. Até o fi­
nal deste ano poderemos
alcançar a 2,5 bilhões de' dó­
lares (Cr$ 17 bilhões e 500
milhões). 'Isto, se forem
mantidos os atuais preços'
externos. Segundo o presi­
dente do CNP, o preço mé­
dio do barril de petróleo nos

mercados intemacíonaís está
em média de 12,50 dólares.
(Cr$ 87,50).

Adiantou o general Ara­
ken de Oliveira que o consu­

mo nacional de petróleo es­
tá em torno de 850.mil bar-

.

ris por dia, dos quais cerca

de 670 mil barris são impor­
tados.

Explicou o presidente do
Conselho Nacional de Petró­
leo que embora se estude a

melhoria da octanagem das
gasolinas nacionais, ela não
vai interessar a todos os veí­
culos, principalmente ague- _<
les que dependem da tecno­

logia européia, região como

o Brasil, com problemas de'
suprimento de petróle o, e

portanto, precisando de
combustíveis de menor cus­

to econômico:
Para o general Araken de

Oliveira, a melhoria .da
. octanagem da gasolina pode­
rá ser fei ta Com a maior mis­
tura de álcool anidro, cuja-

Africanos 'propõem'ao
.' .'. /.

Bras;I aumento do.café
.'

.

o Ministro da Agricultura da Costa do Marfim, Sr.
Abdoulaye Sawadogo, chefe da Missão dos Países Produto­
res Africanos, vai propor ao Brasil a intervenção dos países
produtores. do café, no mercado internacional, para elevar

, os preços do café, coIrio um meio para a sua comercializa-
ção. _

Esta proposição será feita hoje, em reunião, ao presiden­
te do IBC, Sr. Camilo Calazans e, as medidas de intervençãp
só não se fa rão se os preços dos produtos reagirem
normalmente. Da parte do. Sr. Sawadogo, há interesse em
acordos comerciais de café "Robusta", que é o forte da
produção do.s países africanos.

.

Abdoulaye Sawadogo, que ontem esteve com aMinistr,o
da In,qÍ!stri,il;'� �.d��;Çqn).�r_çio, S!'. �ttV�Jg.ÇÇfl1e�"i*çm �,a.9
Brasil em Missão de Café (Costa do MarfIm, Uganda,
Etiópia. e República Malgache). A delegação africana é
completada por �epresentantes çla ,Qrganizaçã o lritrafricana_
doCafé (OIAC) e da' Organização AfricilIla Malgache do
Café (OAMCAF).· ,

'

.

/

Hoje, o Ministro da Agricultura da Costa do Marfun .se

reunirá, no Itamaraty, com os Ministros da Indústria e do
Comércio, Sr. Severo Gomes, ,da Agricultura, Sr. Al'ysson
Paulinelli, e representantes do Brasil na OIAC, Sr. Marcelo
Rafae�i, e técniCos desses Ministérios.

.

A Delegação Africana do Café, composta pelos quatro
maióres produtores do Continente, já citados, estàrá hoje
com o Ministro da' Agricultura, com' quem abordará
assuntos referentes à pro dução do café, do cacau, �
cooper�ção entre os países africanos e o Brasil no setor

primário, sobretudo em pecuária, soja e arroz, d�das as

semelhanças desses países quanto ao clima e ao solo.
.
Observadores acreditam que o principal objetivo da visita

dll ,delegação 3,9 Brasil e depois à Colômbia, segundo
produtor dê café da América, do Sul, é ° de firmar uma

.

política comUm dos p'rincipais produtores mundiais, à ser

apresentada na próxima reunião' internacional de produto­
res de café, no México.

Na área' específIca do Ministério 'da Agricultura, que
inclui processo de comercialização do café" a delegação
africana dev�rá discutir com os técnicos do Governo sobre o

combate a pr agas e doenças, planos de renovação dos
cafezais, 'problemas dessa cultura, para troca de experiências
entre países produtores de café. .,

Adianta '0 comunicado distribuído pelo
MoRE, que os prováveis interessados -de'íe.rão coilSúltar a Einbaixadil do Japã'Q!'ó'u 'b
Consulado mais ·próximo e entrevistár-se
com o setor competente, preenchendo na

oportunidad,e, as 5 vias do formulário de
inscrição. Este .m a terial, por sua vez,
acoID{'anhado de fotografias do candi.dato,
devera ser remetido ao DCT do Ministério

.

�s Relações Ext.edores, o mais tardai até o
dia IOde setembro para que este possa
,providenciar os devidos registros. .

A exemplo das outras bolsas,de estudos
oferecidas pelo governo japonês, essa bolsa
dará direito a passagens de ida e volta. e um
estipêndio, suficiente para a manutenção do
bolsista naquele país.
.' I'

.

percentagem ideal de mist�­
ia está sendo feita no CTA.
RE - R EFINADORAS
CLANDESTINAS NO
BRASIL

Bmbora o governo es­

teja
.

procurando incentivar
,as emp�esas fabricantes de

óleo lubrificante. a recup.era­
rem o combustfvel usado
através da re-refinação,
admite-se que no Brasil
atualmente cerca de 100 a

150 re-refinadoras estejam
'funcionando em caráter
clandestino.

�

Um técnico doMinistério
das Minas e Energia, que pe­
diu' para não ser identifica­
do, informou que junto ao

. problema da clandestinidade
existe um outro ainda
maior: duas empresas produ­
toras

.

e distribuidoras de.
óleo lubrificante estão colo- '

·cando em seus, produtos
uma espécie de aditivo que
toma anti-econômico a re­

cuperação do óleo usado..
.' Assinala o técnico que a

falta de unia fiscalização
adequada pelos órgãos com­
petentes tem prejudicado :a

confiabílidade do consumi­
dor brasileiro.para o lubrifi­
cante. re-refinado, que é
mais barato e superior do

que o óleo básico virgem,
em consequência da parafí­
nização progressivadesse
últirtlo ..

Ford amplia

fabricação de

motores para
,

exportações
A Ford do Brasil, que

possui uma fábrica de moto­
res em Taubaté, deverá pro­
duzir anualmente' 255 mil
motores de quatro cilindros, .

para exportar para o Canadá
e México, e destinados ao

F9rd, Pj.l1�Q.,a M�sJlUlgJlt O
'noy.o-, motor' OHC -:--OVer-

:;��:gbe:lr��'�/?�'i8��
Europà, inicialmente para os

c;uros Cortina, Cônsul, Ca­
piri, Granada e Escort, pro­
duzidos na Inglaterra e Ale-
manha. .

Posteriormente, o Ford
OHC, de -quatro cilindros
em linha, passou a ,ser ex­

portado também para os Es­
tados Unidos, numa versão
de dois. litros, I>_ara o sub­
compacto Ford Pinto, além
de ser h.oje em dia um dos
mot.ores mais procurados
pelos ,contrutores de carros
de çorrida da Fórmula III]
c\�.jo limite 'de cilindrada e
de exatamente duas mil .

LEIA

E

DIVULGUE

o ESTÂDO

TEATRO ALVARO DE CARVALHO

..

Japão recebe brasileiros em seu

curso sobre qualidade .industrial

MENSAGEM' DO "DIA, DOS BANCARIOS'"
Neste '28 de agosto de 1974, Dia Nacional dos Bancários, é

necessário q�e se ressalt� a todos os colegas bancários de nosso Estado
'

q.Je, cada vez mais faz-se in�ster que continuemos a caminhadá 'em
busca de nossos mais altos ideais, em prol de toda a classe. E que, com
tais interesses acima. çle quaisquer outros, possamos continuar unidos,
dando reais condições a todos de nos acompanharem ell) nossa jornada, .

pois de mãos, dadas ser��os muito mais fortes. Olltrossim, queremos
transmitir a todos os bancários fl<Jriànopolitanos e catarinenses,·a,nossa
confian.ça em' um futuro próspero para toda.a classe, desde que
permaneçamos junto ao Sindicato como até agora, dando condições ao

mesmo de dar prosseguimento a. fortalecer-se, engrandecendo toda a

classe, e· protegendo as nossas conquislas e reiterand� j.mto às

'. autoridades constituídas os nossos anseiõs e ideais mais alt3s. Assim,
possamo� nós, sempre júntos, ver passar muitos 28 de agost,o, cada vez

mais felizes e melhores, mais realizados e mais ,concretos.
A Diretoria

. Concerto - VJ
3D. '- 8 (sexta-feira) 21 horas

Eládio Pére'z González',

,-

(barítono)
/

Berenlce Menegal,e'
(piano)

.

Ingressos: Cr$ 15,00 � Cr$ ·10,;00 (DIRETUR)
Promoção: PRO-MÚSICA DE FPOLIS

Departamento de Extensão
,

.

Cultural da UFSC

I,

.',.,/'

PROGRAM� DE BOLSA 'DE TRABALHO
OBJETIVO: Poss,ibilitar o estudante d� UDESC, carente' de recursos' financeiros a

adquiri-los, através da atuação e realização de trabalho junto às empresas privada; e
organismos públicos. '

.
.

CANDIDATOS: Alunos regularmente matriculados nas Unidades:.
Escola Superior de Administração e Gerêncià..
Escola Superior de EducaÇão Frsica '

Escola Superi�r de Medicina Veterinãria de Lages.
Faculdade de Engenharia de Joinville.
Faculdade de Educação:

INICIO DO PROGRAMA: Vinte e seis (26) de. agosto de 1974.
DURAÇÃO: (6) seis meses.

.

INFQRMAÇÕES E INSCRlÇÕÉS:
REI'fORIA DA UDESC - Avenida Rio B-:anco, 164

Telefone: 40-85
Das 8:00 às 12:00 horas.

SíNTESE
, , .".�.

• O controle acionário do Grupo União 'Comerciai
será transferido hoje ao Banco Itaú América ou à
União de Bancos Brasileiros, seganqo se soube ontem .

Dirigentes de ambas estas organizações bancária�
vêm mantendo entendimentos com as autoridades nos
últimos dias, deven�o a solu_ção ser encontrada hoje,

Qualquer que seja o destino do controle acionário .

do Grupo União Comercial, no enta__nto, não haverá
qualquer interrupção de suas operaçoes ou perdas pã-
ra os investigadores.. .'

Quem adquirir este Grupo se tornará grande bas­
tante para disputar a liderança do' sistema. .

Os.Grupos Itaú e VBB' foram os que permanece_
ram nos entendimentos, depois que outros três, ini-

. cialmente também cogitados, verificaram a impossibi­
lidade de arcar' com a responsabilidade de controlar
-um Grupo, quê se tomou tão grande como o União
Comercial. '

Os entendimentos se desenrol�m com a presença e

partiéipação do Banco Central, VIsto tratar-se de tnstt­
tuições de tal porte, T?ara qu.e a negocÍf!ção passe'a
contar com caractensticas de interesse publico. :

'

Dirigentes -da UBB e do Grupo Itaú se encontram'
em Brasília, onde se tornará hoje conhecido o desfe-

·

cho das negociações:
• O C�nselho Deliberativo da SuDENE deverá apro­
var hoje, durante a sua- 170a. reunião. ur<llilária os
projetos de instalação. da Dow Qufmica do Nordes�e e

.

,} de, ampliação. daUsina Side�gica da�a (US�BA),alem de 14 outros empreendimentos em cinco estados
da região. A pauta de investímentos a ser analisada é
da ordem de 1 bilhão e 792 m.ilhões de Cruzeiros
equ!valente a quase 50 por �ntu de todas as inversõ�
realizadas na área da autarquia ano passado,

O projeto.' da Dow Química do Nordeste (Gru o
Dow Chemícal), prevê inversões de 422 milhões �e
cruzeírós para a produção, em Camacari, de 150 mü
toneladas anuais d� sodacáustica e l00,� tone.adas/
ano -de. cloroc.destínados a consumo prõprío pelas ou­
tras empresas do. grupo.
• Foi aberta ontem às 1 (J horas no edificio da Bolsa

'

de Valores de Minas Gerais, a Assembléia Geral extra:
.

ordinária convocada pelo presidente da Comissão Na-
I cidnal de Bolsas de Valores, Sr. Rui Viana Lage,
, Ao chegarem a Belo Horizonte para tomar parte na

reunião, Q presidente e o vice presidente da Bolsa de
Valores de Santa Catarina. Srs. AlcinoMiller da Silvei­
ra e José Carlos Pirath, afirmaram que a entidade

· cumpriu as formalidades previstas pela resolução 231, I

do BancoCentmldo Brasil, dentro dos prazosestabe- .. i

tecidos. "garantindo a continuidade de seu funciona-
mento.

.'
.

.

1--

• Os Grupos BAN{USUL e Montepio. da Família Mi·
litar, associaram-se para constituir uma "Trading": a
INTERCON - Companhia de Com�rciu In.ternacio-
nal, com capital de Cr$ 14 milhões.

.
.

iA assembléia geral de cunstituição fui realizada no
Palácio Piratiiü, e presidida pelo. Governador do Rio
Grande do Sul, Euclides Triches, quê destacuu o cârá­

,

ter catalizador do empreendimento.
"A INTERCON não terá exclusivídade da coloca·

< çãu no exteriur dos pr_odu,tos do estado, mas pretende
I \ ....JlÍQ.v..iID��tl!f � ini,c!a.Wa privada" :,... disse o· Governa-

..dor,do Estado.. -. " ", o , \. " .. ,

O Guvernu do. Estado, que detém metáde docapi- I

tal votante, indicou pl,lra presidente e vice do Conse-
· lho Diretor da ,".Trailing", us $rs:. Ottoni Zatti Min-

· ghelli e Ibsen Rosa Pons, que ocupam cargus seme­

lliantes' np Banrisul, e�quanto'que o. Muntepió-da Fa­
mília Militar, que possui 50 por cento. das ações ordi­
nárias e 75 por ce.nto das preferenciais, indicou para
membros. do Cunselhu Diretor us seus dirigentes, co­
ronéis Hélio 'Prates da Silva e'Mário Tupinambá Coe­
lho.

• O Ministro das Minas e Energia, Sr. Shigeaki Ueki,
recebeu em Brasília, um grupo de perit.qs norte-ameri­
çanos em energia nuclear, chefiado pelo Sr. John
Erel�wine, .diretor-ge.ra/-da Comissão de Energiq Atô­
mica dos Estados Unidos."

O professor Hervásio Guimarães, presidente da Co­
missão Nacional. de Energia Nuclear (CNEN). esteve

presente ao encontro.

. Embora nada tenha sido revelado sobre o qu-efoi
tratado entrê os cientistas nuc1earés norte-americanos
e o Ministro Uelei, uma fonte extra�oficial àâmi,tiu
'que a compra de urânio erzriquecido dos Estados Uni-

·

dos foi um. item tratac/.o. O encontro durou aproxima­
damente meia hora e rea.lizou.se a portas [f(chad(ls, no

. gabinete doMinistro. . -" ',' ..

·

Os peritos norte-americanos em .. energiCf 'nuçlef!,r,
. após o encontro com .9, Ministro Ueki, iam se U!'istar·

com o Ministro da Indústria e do ComérCio, Sr.. Sevé­
ro Gomes, visita-considerada por um elemento do gru-'
po· co.mo "cortesia': Ontem,. seguiram _.p�ra a

Guanabara,
.

onde vão participar de um semináno ser

bre energia nuclear, promovido pelo CNEN é pela Cer
missão de EnergiaA tômica dos Estados Unidos.

" ,

.• Chegou untem em Brast1ia uma Missão. da Repúbli­
ca Federal, Alemã, compOllta do diretor do Departa-

•

mento de Política Agrícola Internacional, Sr, Frifz
Pirkmayer, e do. p'residente da Cooperativa Central da
Baviera, Sr. Otamar Wasmer, para (azer contatos co­

merciais, além 'de p�cipar dás cumemurações do'
.

1500. aniversário de Culonização Aiemã e da II Expo­
sição Interna�iunal do Gado., em Ésteio (RGS).

.

A-tnissãu, que esteve com o Ministro da Agricultu-
,ra, Sr. Alysson Páulinelli, tem 'interesse também �m
.obter um panurama dô setur primário no Brasü, para
possíveis investimentos e ampliação do cum�r�j'O en-

,

tre as dual> nações e, para issõ, estará ainda 'êom �
diretoria da .emprapa, do Incra�e da Comissã9.. de FI-

.r (' nanciamentu d3 Produção,(CFP).

, NAS BANCAS'
,

, f
ú'1',

.i

CRITICA':'" NOVÂ
Operação Drágã'ó
SÉCULO XX
Alman. DISNEY
Opinião - Pasguim
Capricho - 'Placar
EncicL MULH'ER
Clássicos Modernos
Capa G_ Religiões
Capa Enc. do C,RIME
e outras -revistas
da ABRIL Cultural.
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Operário queixa-se de

"colega' que lhe, roubou 'as
-', '

,I economias e objetos
";,

Itajaí (Sucursal) - Compareceu a Delegacia de Polícía
o operário Getúlio Martins Ferreira, natural de

p�ranaguá, registrando queixa contra seu colega João

'rMcha�o que se apropriou índevídamente da
ÍJIlportância de Cr$ 400,00, além de diversos objetos
que lhes -pertenciam, Segundo a vítima, João Machado
morava com ele numa pensão da: Rua Blumenau e ambos
trábalhávam na mesma firma uma cOÍlStrutora, de
'1-,1 ,. "., ..'

�rytiba. Disse que 'sempre saia para divertir e seu quarta
:ficava aos, cui,dados de seu colega. Sábado saiu. parair a

um baile" voltando no domingo pela manhã e não viu
mais seu amigo. ReviÍando o quarto notou a falta de Cr$
400,00, ',um tádio a' pilha, roupas P. ainda seus

documentos, Aguardou até ontem a tarde, mas como seu

companheiro não tivesse aparecido resolveu-ir na polícia '

registrar a queixa, Acredita que Seu companheiro tenha
fugjdo para .o Paraná com seus pertences, por isso que;'
que a polícia localize o operário,desonesto que abusou
de sua confiança,

, ATkOPELAMENTO I

Vítbna de atropelamento estã internado no Hospital'
Milri,eta Konder'Bornhausen, Valmir Francisco Dias, que'
Cpf col�do, pelo Simca placa 1J-29S2, dirigido por Pedro
dá Silva, O atropelamento ocorreu as 18 horas de
segunda-feira na Rua Blumenau. O motorista do veículo

prestou socorro a vítima conduzindo ao Hospital,

:;' .Meterfstas impedidos
'deformar cortejo fúnebre

I

�ara sepultar colega
'.. Uma hábil manobra de Policia Mttitor impediu, na

manhã' de ontem 'em Manaus, que motoristas exaltados

formassem cor�ejo fúnebre para sepultamento, no cemi­
tério, de São Francisco, do corpo-do motorista Jaime

Laguta, assassinado com um tiro no peito pelo filho de
seu patrão, proprietário da empresa de ônibus "Ana Cás-
sia" _ta maior da capital amazonense.

'

O cortejo para @ cemitérioprevia a. passagem frente às

instalações da empresa- - onde OCO"eu, o crime no dó­

mingo - obrigando o coronel Luci Coutinho, comandan­
te da' Policia Militar, a transferir o sepultamento para o

cemitério de São João Batista, fronteiro ao hospital onde
Laguta faleceu ontem.

'I"
P criminoso .: Cassiano Cirilo Anunciação Filho -

'Ç'on.tinua foragido, ignorando os policiais encarregados,
de' sua captura o seu p�radeiro. Seus familiares informam
que seu, pai.Cassiano Anunciação - que se encontra em

São Paulo - ao saber dos fatos teve de 'ser internado,
'Com problemas cardíacos, numa clínica paulistana-cujo
[1;9lrze,ru{orevelararrz., _ '", j\.r..!"-�,.:s�-..�.d:' I'
-: .'�'. ,:'

-.. .

.

.�t-t..' ..:í�_I}
,

--

PoliCia dissolvé
aglomeração que assistia

'':''.

Upega" em Salvador
. l .\

A polícia baiqna precisou usar bombas de gás lacrimo­
gênio, atirar para o ar e efetuar mais de duas dezenas de

prisões para dissolver uma aglomeração de mais de mil

pessoas' que assistiam, aos 20minutos da madrugada de
ontem;' a um "pega" de automóveis e motocicletas na

av.enida Oceânica; um dos pontos mais movimentados de
Salvador.· ,

Três policiais do Detran que chegaram ao farol da
cBa"a para acabar com o "pega" foram recebidos com

vaias .,e busca-pés juninos pelos assistentes. Irritados,. os
po/iç'!clls chamaram quatro ra,diopatrulhas" e seis "TLS"
da Polícía Militar, começando então um tumulto que

prolongou-se' até as du�s horas da madrugada."

Durantéo conflito; foram realizadas mais de duas de­

zenas de prisões, ,quase todas relaxadas três horas depois,
em face da menoridade da maioria dos detidos, ou por
influência dos pais -; geralmente pessoas de posição so­

c'irll - que foram buscar os filhos na delegacia. Segundo
ífifo'rmou o'delegado lime Fagunes, na manhã de ontem
não havia mais nenhum detido.

"

\

\ ..
.

'
. .11 .. ".

SEGUNDO E.ÚLTIMO

PÚBLICO LEILAO

'r' >,

I.'
[).IA ,28 DE AGOSTO DE 1974i às 10,00 HORAS E'm Frente

,c;t'c; Forum desta Comarca de Florianópolis (SC)
'[)(i=lêEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com

ésé'�itó�jo à rua O, 'Pedro I, no. 617 (Bairro Coral);
, LAGÉS-'-SC, faz saber que, devidamentll autorizado por

Agente Fiduciário, designado pelo' BANCO NACIONAL DA

HABITAÇÃO, venderá na forma da Lei (Decreto-lei no, 70
'de -21/11/96 e regullmerltar;;OO oolllplelilenta) RC 58/67 - RC

24/68 e RD 08/70 do B,N,H.l, em segundo e último Público

Leilão, no dia; hora e local acima rllferidps, d imóvel adian'te

descritd de' "propriedade, de .VILMAR ROSA, brasileiro,
Solteiro, eletricista, residente e domiciliado em Florianópolis,

I' Santa Catarina, para pagamento da d(vida hipotecária em

favor' da CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - ,Uma caSa de

al�enaria com um pavimento, possuindo sete

compartim'entos com área de 50,00 m2 e o respectivo
terreno, com a área ,de 108,00 m2, sito à Rua Padre

Sohroeder, número 59 - fundos, Agronômica, na cidade de '

Fl'oriariópolis, Santa Catarina. I

A venda será feita median'te pagamento à vista, podendo o

arre"';-ata,nte pagar no ato, como' sinal, 20% (vinte por cento)
do preço,'dà arremataçãq_ fi! mais a comissão de Lei e o �aldo
restarnte no, prazo 'impreterível de 8 (oi,tol dias., '

,
A Venda se�á realizada pelo maior lance obtido.

,
p �eiloeiro ,acha-se habilitado a f?rnecer aos i";teressados

Informaçõ�s pc;>rmenorizadas sobre o Imóvel.
, '..

Lages, 11 de agosto de �974
I DI RCE;U DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial, ,

',1.
'_ ,J �

!

, ;
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Mulher se diz agredida po�
dois enferméiros na 'clínica

Gemidos na sala do comissariado da' De- Se meu marido não chegasse, eles teriam
·

legacia de Segurança Pessoal.
" >

me batido ainda mais,"
'

, Sentada numa cadeira diante do comis- Orlando Línhares, seu marido, que tra­

sário de plantão dona Lúcia Maria Linha- 'zía a c�isa suja de sangue, "da boca de

res, de 25 anos, apresentando escoriações minha mulher", afirmou que estava senta­
no pescoço, na boca e numa das mãos, (que do, numa outra sala: quando ouviu grita-
causavam as dores) registrava uma queixa "rt;J,ll:' "

juntamente com seu marido, Orlando Li- - Cale a boca.
, nhares Sobrinho. Motivo: "fui agredida por "Pensei que fosse com outros doentes,
dois enfermeiros de uma clínicapsiquiâtri- até que ouvi gritos de Lúcia. Entrei na sala
ca da Capital, um homem 'e uma mulher, e o, enfermeiro estava segurarido-a pelo pes-

.

enquanto espe'!lva para se� atendida pele coço. Ela ,a seus pés, "Quando me viram,
médico, deitada numa maca; às 16h30m_ retiraram-se da sala e não voltaram."
Ela mandou-me "alar a boca" e, bateu-me A queixa foi egistrada entre os gemidos
no rosto. Depois, caí'de quatro no chão e: de dona Lúcia Linhares, que ainda apresen­
ele me' Segurou pelo -pescoço, torcendo-o. tava os joelhos da calça sujos.

'Falta de 'assistêlJéiâ leva
operário criticarmédicos

Criciúma (Sucursal) - o operário João
Américo Morona, residente na localidade
de Cocai, distante cinco quilômetros 'de

, Criciüma, registrou queixa na Delegacia de
Polícía reclamando providências à desaten­

ção da equipe médica do Hospital São José;
daquela cidade, no atendimento aos doen­
tes.

Depois de quase um ano de roubada, foi
devolvida ao Convento de São Francisco,
em Olinda, uma imagem rara de Nossa Se­
nhora de Santana, de 120 centímetros de

altura, trabalhada em madeira e ouro e da-
.

tada p vavehnente do início do século
XVIII. O frei Osvaldo Lins, capelão-do
Convento, se omitiu,' contudo, de revelar

� quem a devolveu e em que circunstâncias
ela foi entregue.'

'

A imagem de Nossa Senhora de Santana
fora roubada da igreja de Nossa Senhora
das Neves, pertencente ao' convento, em

setembro do ano passado, num :ptiíodo em

que 'se tornaram frequentes os assaltos a
-

"�1\_ '

templos barróôos em Pernambuco. Apesar
dó empenho: .dos 'r�ligi0sôs franciscanos

junto,;ã,.,PQíícià"o� .autores do roubo não

foram encontrados.

polícib acha ,f�gitivos,
Ido" Colorado e um morre

No tiroteio com a polícia, o fugitivo RichardMagnun, de. 22 anos, tombou =».

último sãbado, apesar. das solicitações de
Sll� esposa, acompanhante do garoto..
'Na manhã- d� domingo, inutilmente ela I

tentou pela �gbnda. vez encontrar alguém
que assistisse ao filho, quando: o descaso

dispensado por todos os fupcionários -do
hospital aliado ao adiantado. estado de gra­
videz em que se encontrava, fizeram 'com

que se sentisse mal, passando os dois, mãe e,
Segundo o queixoso, nenhuma provi- filho, a necessitar' de atendimento médico

dência foi tomada quando seu filho menor não prestado, apesar da 'ciência das enfer-
·

sofreu agravamento da doença na noite do merras a respeito da. situação. '

·

.: Con�en'to 'recebe de volta
imagem' roubada: h,f, ·um ·.ano'

'I I _

.

Para frei OsvaldoLins, a sua devolução
se deveu à força das orações e preces dele e

dos seus paroquianos. Em sinal de agrade­
cimento, ele celebrou na igreja de Nossa
Senhora das Neves uma missa em ação de

graças com oração congratulatória.

Marginal,fugitivo rapta ·s:ua,

mulher após matar' o ,'(lman,e \

Elieser Gonzaga da Silva, assaltante con- madrugada sabendo que os encontraria em

denado a mais de 100 anos de prisão e que sua residência na.Vila Matilde, por ser aní-
-fôi 'líbértado do fotum"de'Guatu1hos no rç�í\ri9:QO s�,'Ú1i,�.lh9Jge 9j(o!a"oos,xoru,'d,()u a
:"11"'-' '<dia "1tij i1'tt�'ffiaiô :d.Jiiri�i 'J�. -

y. "Wl.9;,\" ,2 '!J"�"". ,-,.",._. ,�. ,. _",_,,, ,.,

":.J.
� c.asa'.;até- 4Ue'_Nâ11iltl-e,,-J.:urandiF.',apar,ec-eram

aúcljêrJ,çia, assa,ssino�,on.temde m�mga�a no,porJãob.'.,'; ",_ .,;,,,1, '�':' ,',,'

o vigia da, segurança .da Companhia Souza __

'Cruz, Jurandir Antônio Francisco, que
. Antes que o rapaz entrasse no veículo

vivia com sua mulher Vânia Pimenta ,dos de placa ND-6541, Elieser nfatou-o à q�ei­
Barros e em seguida iaptoú�a possivelmente ma-roupa com quatro tiros e em seguid&
para cUmpri,r sua pJ;prnessa de 'tingar-se obrigou à'mulher a entrar'no carro, fugindo
dela,.matando-a. .. em altà velocidade. foliciais ·da zona leste

Elieser, que es�ava escondido desde que da capital paulistá, mobilizaram-se para
seu companheiro de assalto João Pirata tentar localizá-los temendo que o àssaltante
con�eguiu libertá-lo, ameaçava constante- cumpra a sua promessa de· matar Vânia,
mente sua mulher ,de morte desde que sou- mas 'até o final tia tarde de 'ontem não havia
be que ela morava com o vigia. Ontem de nenhuma pista_

FACA COMO· ELES
. ,"

' ,

Os três detentos que fu-
.

giram do presídio do Colo­
rado, semeando o terror na

regiãoogropecuária do T�­
xas durante quatro dias, ,

'foram surpreendidos pela
policia anteontem à noite. 'A polícia esclareceu

Um deles foi morto, o ou- que os fugitivos não 'res-

tro ficou ferido e só um es- ponderam a; fogo. Perto

capou ileso, rendendo-se - de 200 agentes participa-
aos três agentes com quem ,ram das operações de caça
) ,

travaram tiroteio. Os poli- aos três criminosos. O

ciais dispararam quando os morto foi identificado co-
três recusaram-se atender a mo Richard Mangnum, de

ordem de parar. 22 anos. O ferido é Jerry

,"Tínha,!!os alguns Ulmer, de '?2 anos: O pre-
cães ", informou o policial so recapturado ileso é Dal-
'fim Elmore. "Quando os mon Williams, de 29 anos.

animais farejaram o trio, (

.

Eles escaparam na últi-
nós iluminamos o local ma. quinta-feira do Presí�
com holofotes e vimos os dia do Colorado e dirigi-

marginais. Gritamos-lhes.

'para que fizessem alto,
mas eles começaram a cor­

rer. Então, nós abrimos fo-
'"

.

go.

ram-se para, o sul, com o

objetivo de vingar-se de

pessoas que, segundo en-
.

tendem; contribuíram para
.

que eles fossem enviados' à
prisão. 'Mataram duas' delas
e feriram cinco, além de

cometerem dois estup�os.
Em sua passagem, iam co­

metendo [ada sorte de desa-

tinos: mataram a tiros vá

rios cães e fizeram disparos
contra um bar de estrada.

A partir de sábado, eles se

transformaram em caça,

quando a polícia iniciou a

perseguição: Localizados

em Stephenville, foram,
acuados num bosque e an­

teontem, finalmente, fo- ..
ram encontrados.

Bombeiros d� Criciuma ganha'm
mai's equipamento: lauto-bomba,

• Criciúma (Sucursal) .;

Depois de proceder a en­

trega' da última viatura que
,

aumentou a frota de veí­
culos do Corpo de Bom­
beiros de Blumenau, o Se­
cretário Paulo Mello Men­
des de Carvalho, da Segu­
rança e Infonnações, reali­
zou trabalho idêntico em

para combate' ao fogo, Du­
rante a exibição de funcio-: ,

namento do equipamento,
todos os recursos técnicos
do auto-bomba foram
acionados e a maior im­
pressão ao público foi cau­
sada pelo lançamento de
jatos d'ágqa à grande alti­
tude.

andamento das obras -de
construção da nova delega-'
cia de polícia e da Compa­
nhia do Corpo de Bombei­
ros do município. Salien­
tou na oportunidade, que
os trabalhos se encontram
adiantados e vêm sendo
realizados em ritmo inten­
so, devendo, segundo o

cronograma estabelecido"
Criciüma cuja cdrporação Ainda durante sua visita o prédio da delegacia estar
teve mais um' carro auto- \à, Blumenau, o titular da, concluído até o final do

, bomba integrada à suá fro- SSI acompanhado de asses- ano, enquanto que o pré-
ta .. O ato constou de Uma sores e do Coronel Renato dío do Corpo de Bombei- '

demonstração da nova uni- Júlio Trein, Comandante ros deverá �r entre$Ue ;à'
dadé't" '�;" .:uma: das 'mais

.

da P01i�ia Militar de Santa corporação até o fiin de
-i.;;�',_' f,;: q�t,!Ô<n;;ÜJQÚ'-l ÇWfi·','_ I'h..t· " � . ," _

.
"

;t ',. -"

.�-,m,o�,masr"":I�fihn�e _:�a_!J ca ''''ii '11llila"'" IilSl'eclOnou.- ,o', ," Jan�U'o tiO lnoXn1lo"ano;' -v
...

,�{:: -! #.
�: .-�� '; E'M ob ..;�}..:..�. -; .Í\.. ;. ...','.� � 'C .. vi ,l � _',_

•. ",ct'Cairona" morre' na colisão
'. \

de basculante com ônibus
Um morto e um ferido

, foi o resultado de uma co­

lisão ocorrida na manhã de
ont�1\l na avenida Brasil,'
prõxirito a Manguinhos, no
Rio, depois que o carro·

basculante placa GB­
GE-3297 colidiu com wrt
ônibus da Empresa de

Transporte �eta, mat3ndo
Luiz Carmo Teixeira; ex­

empregado d3 firma, que
.

viajava de "c arona" para o
-

Rio. 4

O motorista do cami�
nhão bascúlante, cuja iden­
tidade' é desconhecida, foi
levado às pressas para o

Hospital. Souza Aguiar,
apresentando ferimentos'
na cabeça e nas, pernas. Ele
ficou preso entre' as ferra"

gens e o ,motór, dificultan-
'

do sua remoção, enquanto
aos gritos pedia socorro.,

Seu estado é grave.
,

Segundo João Cecílio \de Oliveira (rua Álvaro de'
Mendonça, 15, São Paulo),
mo.torista da Seta, o aci­

dente'.se deu quando. foi
.obrigado a parar o carro na

avenida Brasil por um de­
feito apresentado. Ali,
João pediu a Luiz Carmo
Teixeira que colocasse

Veículos S.A.
Av, Ivo Silveira 999

Fones: 3566 - 2466

água no ,radiador, quando
sentiu' forte panCada na

traseira do caminhão e viu

quando Luiz era projetado
à distância, que lhe vale�.
ram fratura no crânio. e'

. consequente mor'te.
Bastante nervoso, João

Cecílio de OÍiveira contou
que vinha de São Paulo e

trana seu ex-eolega de tra- .

bálho, que há dias fora

despedido da empresa, e

lhe pedira carona, até o

Rio, dizendo antes que
havia solicitado autoriza­

ção da g�rência da firma

para viajar no caminhão.

Não ven��ríamos carros usados
, que causassem,

.

"problemas para você e para.nós. '

Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo, .Ievamos esse,
negócio com muita seriedade,

'

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, 'você levará
um carro testado e revisado, Você levará. também, um certificado de garantia, que!
faz do seu carro usado ,�Igo mais do que um simples carro usado,

, ,

D�pois, você contará com assistência técnica e serviçós autorizados de
um Concessionário ae Qualidade Chevrolet

'

,

'

Se você está procurélndo um bom caiTO usado, venha até a nossa làja. .

Isso nunca vai' pesar no seu bolso, nem na nossa consciência,
'

, �,t4;·lm. /

,;

Plantão aos

sabados e

domingos

VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE

Nos temos os

financiamentos
de acordo com\ ,

'

o seu orçamento

Modelar, Casan, (Jrutinha, Apesc,
,

Butique Quebra-Galho;
Hoepcke (Magazine e Fenagens), .'

Sapatolândia, Retalhão,' Discolâ�dià, Coca-C'ola,
Fármácia Nacional, Macon,·

_
,

. e dezenas de" outros estabelecimentos
estão rnunciando em õhibLis.

Escolha as linhas de bairros de maio� frequência
'em� florianópolis e gra�de FloriánÓpolfs.

'.R eceba nOSS?li representantes
, para maiores informações.

ta'
.

m. veicular PUblicida�e Itda
Rua C�ste.lo Branco, 14 -,Campinas - Fpolis - se.,� Fone: 3689

,

'i
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Hor'
,

" OSCopo

Omar Carnoso

ÁRIES - Os aspectos astrais indicam relações
harmoniosas com o cônjuge pessoas amigas,
vizínhos e familiares. O .êxito financeiro,
profissional e social, também será evidente.
Bom ao amor e às viagens.
TOURO - Aproveite o entusiasmó com que
iniciar seu trabalho ou empreender um negó­
cio qualquer neste dia. As chances de sucesso

serão, muitas. ExcJlente saúde e elevação da

personalidade. Favorável ao ámor e à loteria;
GÊMEOS - Este poderá ser um dia regular­
'mente tranquilo e agradável até, se vocênão
precipitar em nada. Adote uma.atitude vigoro­
sa e otimista' diante' dos acontecimentos.
Favorável pra conseguir a casa própria.
CÃNCER - Quanto mais procurar trabalhar
.com otimismo; melhor serão suas chances
neste dia. Excelente às novas associações e aos

negócios comerciais. Ideal para viajar e para
amar. Receberá boas notícias.
LEÃO � Dia muito indicador de êxito e

sucesso
..

em todas as coisas Q,ue empre�nder e,

principalmente, no trabalho. O .amor estará
bastante beneficiado, juntamente com a saúde
e as relações sociais e pessoais.
VIRGEM - Sua palavra fácil, sua disposição

, simpática e cordial e SU;i grande consideração
por todas as pessoas, farão com que muitos
voltem a atenção ,para você. Êxito profissio­
nal, social e amoroso e elevação da personali­
dade.
LIBRA ;7 Dia pouco indicado para as novas

'empresas e negócios arriscados, pois está
propenso a perder dinheiro ou ser ludibriado

por alguém. Deixe para um dia mais propício.
Cuide da saúde e de seu caráter..

'

ESCORPIÃO - Por mais' difíceis que -sejam as

,circunstâncias deste dia, você' será, vencedor,
devido ao bom 'aspecto astral reinante em seu:
Horóscopo. Todavia evite tensões, entenden­
do-se da melhor maneira possível com todos.

, ""

'i

SAGITÁRIO - Procure não dar demasiado
crédito, à pessoas desconhecidas. Terá resulta­
dos positivos nos negócios, no trabalho e na ,

vida social, Excelente saúde e bastante favora­
bilidades às viagens e ao amor.

,

CAPRICÓRNIO - Reveja suas disponibilida­
des fmanceiras e, faça algum borrr investimento
se puder. Êxito no campo profissional, social,
e nos negócios comerciais que realizar. Muito
bom ao amor, viagens e à loteria.
AQUÁRIO - Se agir corretamente, terá gran­
de expansão em todos-os sentidos quer nos'
negócios, quer na vida social e .prófissional e
social. Bom dia à� investigações e às novas

descobertas. Notícias negativas. "

PEIXÉS - A vida profissional, os negócios, às
associações, estarão bastante favorecidos hoje.
Faça novas amizades e procure auxiliar quem
necessitar de sua ajuda. Perfeito ao amor e às
viagens.

AS 'LOUCAS AVENTURAS DO RABBI JACOB -

Comédia de equívocos, perseguição e recursos do
tradicional pastelão, que bateu records de bilheteria na

França e vem obtendo sucesso de público, em 'sua

trajetória internacional. O filme representa um sucesso
,

pessoal do comediante Louis de Funnes e a esperteza do

diretor roteirista Gerard Oury; é o quarto' filme da dupla.
,

No elenco estão: Marcel Dalio, Suzy Delaír;: Claude
Giraud, entre outros. Technicolor. CensuraS anos. São
José 3�7,45-9,45'hQras. '{

GUNGALA - 'A PANTERA NEGRA - Aventura na

selva, em esquema de produção européia, com Angelo
.Infantí e Kitty Swan, Technicolor, Censura 5 anos. Ritz

5-7,45-9,45 horas,
E O VENTO LEVOU (Gone with Wind) Clássico da

época do star system, realizado em 193? e com direção'
assinada por Victor Fleming. Um elenco. excepcional,
tendo à-frente Clark Gable, Vivien Leigh, Leslie Howard,
Olivía de Havilland, Thom'as Mitchell. Um filme para se

,

, ver e rever, em qualquer época. Technícolor. Coral3 e 8
horas.

ESOREVEU SUA VINGANÇA A BALA, com Guy
Madíson

CAÇADORES DE I'ERAS, com Jacques Bergerac­
Roxy 2 e 8 horas.

OS OITO DO DIABO, de Burt Topper c/Ralph
Meeker. Technicolor. Censura 16 anos. Jalísco 8 horas.

ROBIN HOOD - O TRAPALHÃO DA FLORESTA,
c/Renato Aragão.

REENCONTRO DE AMOR, com Walter Mathau -

", Glória 8 horas.
O VE�ÃO QUE 'PASSOU, (Class of 42) de Paul

Bogart c/Gary Grimes. Censura 18 Imos. Rajá 8 horas.
, I

C•
"

meme
Darci Costa

Gungala - A PanteraNegra
.. ,-

ESTADO' DE SANTA CATARINA
, SECRETARIA DOS TRANSPORTES .E OBRAS
DEPARTAMENTO D� ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO'
-'

'0 DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM
-

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA,'
comunica aos, interessados que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL
No. 31/74, para execução de um bueiro celular duplo, em concreto armado, sobre o
Rio Caetê, trecho Gravatal - Braço do Norte, com prazo de entrega das propostas
até âs 1-6,00 horas (lu'dia 16 de setembro de 1974, no Protoéolo Geral do DERSC,
no Edifício das Diretorias em Florianópolis. ,

"

Cópia do. referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos 'na sede do
DERSC., no endereço acima citado, ,

DERSC., em Florianópolis, 26 de agosto de 1974.
Eng. Civil Ernani Abreu Santa Ritta

,

DiretorGeral do DERSC.
\'

'

j,E. Debre t
Petit Moul in a Sucre Portatif

\

,

)
\

para i,nyes__.ir nu"_ produ.o, '

'

que a.rayessou Clua-C:'ro s,écUlos
de nossa his.õr,ia. loi causa'
dr.,s.inyasões holan,desas,
lIIandou flen.e lina es__udar na
Europa e 'aflora, 'flra,as a,Deus,
,yai proporciol1ar lIIelhores ",

dias aos cai:arinenses
in�estir na Refinadora éatàrinense,
através de participação acionária com

recursos dos ,incentivos fiscais da área
'ICM-F'undesc.

As 'ou_tras razões a Refinadora
Catarinerise conta também. Escreva ou

telefone aos seus escritórios e peça um

exemplar do perfil do projeto e uma cópia
do balanço do prime.iro semestre.

A Refinadora Catar inerise sabe que
o açúcar ajudou a construir o passado
brasileiro, rende muito no presenteie é

garantia de um futuro melhor ainda.
Por isso se equipou para ganhar.
E mesmo no período de implantação,

com cinco meses de' ativ idade , já exportou
mais dedoze milhões de dólares.

Esta é apenas uma das razões para

Refinadóra Catarinense,S.A.
(resolução do Fundesc 5r5 de 16 de ma\io de 1974)
Rua Tenente Silveira, 21 2� andar' - salas 115/116 Fones 3111,
37'17, 2717 - End. Te l. REFINADORA - Fl'r'lanópolis,- Santa
Catad'na - Brasil - CGC 82894601/001 Insc. Est. 05-4003'02035/1

I

IStodieêk I
Prensa Internacional

Uma coisa que pouca gente parece, ter dente, com todas as pompas e honrarias
,

N e Betty é a First-Iady. Só que, bempercebido é q_ue, com, a queda de ixon,
juntinho, mandando também (e muito)and your fanilly, acompanhada de todos 'M N I R k f:II

'

os seus escandalosos lances, os norte- -estará r;' e son oc e e er, que é prá
. ajudar a controlar possíveis subidas àamericanos passaram a tomar muito

b d F d t Acuidado com quem ocupa a Casa Bran- ca eça e or e seu en ourage. ssim
ca. "Todo cuidado é J,)0uco, todo des- foicriado uma espécie de po�er_ presi:

, cuido pode serfatal",ja dizia dona Rose
Kennedy. E a velha senhora tinha lá suas dencial paralelo nos Estados' Unidos
razões prá dizer. E àfínal, foi ou não pela primeira vez na história de um paí� ,

fatal? Dona Pat, ora em Acapulco, que que .inventou o presidencialismo. De
diga. E os 'americanos tomaram tanto repente, chegou-se a conclusão, tardia é
cuidado que, pra substituir" a chamada bem 'verdade, de que o poder é tentador
córte imperial dos Níxon, chamaram e pode corromper insuspeitados defén-'
não um, mas dois personagens do Parti- sores dá moral, da lei e da ordem. Casa

, do Republicano. GeraldFord é o Presi- arrombada, tranca de ferto.

Trabalhistas
C'ontinu� hoje, no pequeno auditório da Faculdade deDireito, à rua
Esteves Júnior, o ciclo de conferências sobre Direito de Trabalho e
Previdência Social. O papo de hoje é do 'Ministro Mozart Victor
Russomano, Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, e uma das
maiores autoridades mundiais em Direito trabalhista. .

A conferência de hoje começará às 8:3Q da noite e será exclusivac,
mente para os 150 inscritos.

'

o Perú está sendo cantado no. TAC:
, '

,

\, glü-glü-glü
, '

Há uns dois, três meses (ou mais) o

conjunto MPB-4; de música popular
brasileira como o nome bem diz, fez um
-show noGinásio' Charles Moritz, do
SESC, enfrentando toda a falta de acús-
.fíca que aquela improvisada casa de

espetáculos oferêce. E foi um sucesso.

Ontem, o mesmo conjunto se apresen­
tou no Teatro Alvaro de Carvalho, desta
vez acompanhado da excelente acústica
que o Teatro 'tem, mais uni certo con­

forto e aconchego.'O sucesso, provavel-

-rnedte, deve ter sid� bem maior. Hoje
tem mais. E ninguém deve perder. Será
às 9 da noite e o MPB-4 está apresentan­
do um' show, que, além de musical (é
claro) é humorístico, com textos de
Chico Buarque de Hollanda (que o

conjunto acompanha em tudo quanto é,
canto - e é uma pena que Chico não
acompanhe o conjunto... ) sutilmente
chamado de, Repubqca do Perú - que
'tando pode sei' a famosa rua do Rio
como o país sul-americano que é banha­
do pelo Pacífico.

I

,

Mãe e filha, quem diria: párecem da mesma' idade. A mãe é Maria José
Lobo Douat, A filha é Monique, naturalmente que, também, Douat. São
de Joinville. E as fotos são de Paulo Dutra.

'

....

,Os dez mais

A Prefeitura Municipal de Joinville e' o
Stúdio Aj2 de FlorianÓfoHs estão convi­
dando para o .coquete de inauguração
do Estoque Móbile A/2, às 9 da noite do
dia 30, sexta agora, na Casa -da Cultura
da principesca cidade.

O A/2, volta e meia, resolve reunir
obras de alguns dos mais. importarites
artistas plásficos de Florianópolis e sair
'por aí. Assím fez no ano passado em

Tubarão; no meio deste anõ em Lages,
e, agora, em Joinville. .

'

Muitos dos artistas, naturalmente, já
são conhecidos do pictório e inteligerite
público joinvillense, como o mestreMar-

tinho de Haro- e do seu dileto e talento­
so filho Rodrigo, 'mais Meyer Filho e

Ely Heil. 'Outros, já consagrados pela
cntica 'especializada brasileira e que
ainda não tiveram oportunidade �e se

exibir na terra dos Pnncipes, tambem, s�
farão presentes:Hassis, Vecchietti e Pléti­
cos. Há, ainda os mais jovens, porém tão
bons que não podem faltar elp qualquer
coletiva que. se preze: a sobna Vera

ISabino e o irriquieto Max Moura. E o

décimo nome é um excelente lançamen-
to do A/2, que pela primeira vez tem, o
seu nome colocado lado a lado entre, os
bons: Riko Stotz.

-

A quem se

Acupunturista
, " embelezar possa

,

Começa amanhã à 8 da noite na Auditó­
rio da Associação Catarinense deMedici­
na, o Curso de Introdução à Acupuntu­
ra, promoção da Univer-sidade Federal
de Santa Catarina através dó seu Depar­
tamento d� Cultura. '

O conferencista será o Professor Frie­
drich Spaeth, presidente dti Associação
Brasileira de Acupuntura. As inscrições
ainda podem ser feitas na Caixa Econõ- I

mica Estadual, Centro ou Trindade. E
custam 15 cruzeiros para estudantes; 30
para quem.interessar possa. O curso se

prolongará até sábado. Serão três confe­
rencistas', com demonstrações práticas.

Três dos mais conhecidos, badaladoS e

'conceituados cabeleireiros da cidade se

reuniram e formaram uma tesoura úni­
,

ca. Maciel, Hélio e Sidney, .três moei­
'nhos elegantes, (um loiríssimo, outro

moreníssimo e o terceiro ruivíssimo'-
"

.

.

mecha está fora de moda, me contou

Jambert), formaram sociedade com con­

tador e tudo e .abrírão, ainda esta

semana, na Galeria Comasa, um elegante
salão que leva o nome do' segundo: Hélio
Cabeleireiros.

Em tempo: quem lustra a minha careca
é ,o Maciel, sem dúvida a tesoura malS

talentosa do Estado.

São Thomaz de Aquino falou e disse:

,
"Ama primeiro a ti para depois amaraos outros",' ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tenho, imaginem vocês; recebido cartas de leitores!
O fato de haver leitores' me surpreendeu tanto ou mais
que o fato �e receber cartas' deles. Há os que não dizem
nada e ha os que acreditam sinceramente que eu

conheça solução para todas as dores e ideais. Não são

m�itas, as cartas. Algumas que nem podem - pelo
numero - encher-me de vaidade e orgulho. Enchem-me
de dúvidas sobre como estou sendo entendido e se

r�qJmente estou escrevendo alguma coisa que preste.
Q,te m,ereça ser lida.

'

Uma dascartas, se queixa de que tanto o governo do
estado quanto aprefeitura estão botando dinheiro do
'contribuinte fora,

-

patrocinando indiscriminadamente
todas as transmissões de esporte de u, na televisão aí. É,
eu também me espantei com a, coragem do missivista '

nesta época de tanto silêncio "voluntário. E
acrescentava: "� uma desinteligência, quando aplicar o
dinheiro gasto na tv diretamente no esporte, seria tão
.mais eficaz ': Ctaro, evidente, que jamais irei identificar
o autor da carta. E também está mais ou menos
.efidente que, 'pensando bem, tal�ez ele tenha razão.
Quem sabe as razões das coisas? Acho que a matéria
merece uma investigadinha. Pelo menos serviria de
assunto para outra croniqueta.

Outra carta me falava dos universitários. Dos
• I

projetos rondons da vida. Dessas coisinhas tão culturais
que aconteceram. Que acontecem graças a outras
coisinhas que não acontecem e a outras que não
aparecem. lo no creo que possa decir una porção de
coisas. Pera que las hay, las hay. Ou talvez, tudo seja
imaginação da minha, triste vida de rapaz solteiro. E

quem sabe até vá tudo muito bem e ninguém se deu ao

trabalho de me informar. É, eu acho qu é issomesmo.
'E se não for, eu estava falando de cartas. Missivas.
'Mísseis carregados com alguns minutos dás vidas 'das

nessoas. �inutos gastos tentando se comunicar com o'
mundo exterior, debilmente, representado por um

nome que escreve emjornal.
É, eu sou aquelas letri�has cheias que sempre ficam

lá embaixo. Mais nada. O sujeito lê' o que aquelas duas,
palavras escreveram. Supõe que seja um ser humano,

que escreveu porque ele entende. Supõ� que as duas

palavras lá no fim sejam o nome de uma pessoa. Ecria
uma imagem para mim. E me constrói segundo que leu.. ,

�--------------------�----------------
Senta-se em algum lugar e então me escreve: Eu leio e

.
para mim aquele nome no final da' carta pàssa a ser o

que eu sou para ele. Um nome impresso ou escrito. E
.

. . :

no meio disso tudo vão passando idéias. Livres, porque '

'não admito censura de espécie alguma. Os nomes, às
vezes se encontram e passam a ser imagens. Exteriores.
Cabelo desse jeito, cor daquele jeito, tal tamanho, tal'
cara. E/tudo vai mudando até que, finalmente, se,

descobre que a aparência não tem nada a ver com o que
as pessoas são. 'E quando escrevem; elas sã� o que
escrevem. Ou podem ser desonestas e escrever para '

aparentar ser. Mas este tipo de desonestidade não dura
muito. E é fácil descobrir.

Comecei falando que recebia cartas. , : mas como é

bom divagar. Ficar falando sem pensat muito, jogando
'

as palavras meio desordenadas até formar um,

pensamento. Livremente. Como é bonita esta palavra:
Liberdade. la tentaram .pronunoiá-la em voz alta.
devagar, sílaba por si/aba" decompondo-a letra por
letra: Azia e com calma llllliiiibbbbeeeerrrrddddaaaaa-

'

dddeee. Depois inteira, sempre alto.e mais rápido. Até
conseguir que seja uma só palavra, um -bloco inteiro:

LIBERDADE! E mais rápido, ',,?ais alto, mais alto, mais
c Iarame n te; melhor pronunciada, melhor

pronunciando. Mas alto, até que todas as pessoas da rua

,

se espantem� se asslptem e chamem a Polícia. Se todas I

as pessoas de uma cidade com 200 mil habitantes
colocassem às cabeças para' fora das janelas, e

começassem o mesmo exercício de dicção que
estivemos falando, os mares, os animais, as florestas, as
nuvens, toda a natureza ouviria e se sentiria bem. Só
não ouvirão' LIBERDADE os habitantes de outras

cidades, porque os carros deles fazem muito barulho,e
porque - naturalmente por causa do ar condicionado
- todas as janelas estarão fechadas. Fechadas. Fachadas
fechadas. Fechadas fachadas.

Minha máquina tem dois efes onde canta o sabiá, os
dabliús que aqui menrolam nlió merola",n Como lá�
Quando eu .era pequinininho, meus dedos

,,'

também
eram: Agora que sou grande, ai. de 'mim se não me calo.

Resolvi, de uns parágrafos d esta parte, dedicar esta
crônica ao devaneio. Ã loucura. -Ao' escrever o que
viesse primeiro à, cabeça. Patrocinara'm este programa a

'

goma de mascar Bife-Boy; a gostosíssima Corante-Cola,
a melhor laranjada azul do Bra�il e Liberdade, a melhor
raridade do muuuundo.

,Cesar Valente
, ,

o importan.te;'-éi-..,
:=. manter-se em,

forma •.• ,

.'

LIMPAR os .,'
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SEGUNDO E ÚLliMO

PÚBlICO- lEILAO

DIA 28 DE Agosto DE: 1974, às 10,00 HORAS Em frente ao

Foru'm desta Comarca de Florianópolis (SC)
,

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, .corn

.escritório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro �oral),
LAGES-Se, faz saber que, devidamente autorizado por'
Agente Fiduciário, designad.o pelo BANCO NACIONAL DE

HABITAÇÃO, venderá na forma da Lei (Decreto-lei no. 70.,
de 21/11/66 e regulamimtllção complementar RC ,58/67 - RC

24/68 e RD 0ª/70 do B,N.H.), em segundo � último Público

Leilão, no diá hora e local acima referidos, o imõvel adiante

descrito de propriedade de JOSIÔ HERMINIO FAUSTINO,
funeionário público estadual e EMA DANIEL FAUSTINO,
do

i

lar, ambos brasileiros, residentes e domiciliados em,
Florianópolis -: Santa Catarina, para pagamento de, devida
hipotecária em favor da CAIXA ECONÓMICA FEPERAL­
Uma

-

casa de madeira, com um pavimento residencial,
possuindo seis compartimentos com área de 42,00 m2, e o

respectivo terreno com a área de 287,50 m2, sito à rua

Servidão Valdemiro Costa, número 189, na .cidade de

Florianópolis, Santa Catarina.
A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

arrematante pagar no ato como sinal, 20% (vinte- por éento)
do preço da.arrernatação e mais a comissão de Lei e o saldo

restante no prazo impreterível de 8 (oito) dias.
A venda será realizada pelo maior lance obtido.
O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessadós

'

informações pormenorizadas sobre o imóvel.
, Lages, 11 de agosto de ,1974.

DIRCEU DIAS PIMENTEL
Leiloeiro Oficial,

ESTA CONSTRUIDO ?

Não se afobe n� '1 a. oferta.
Veja estas promoções: Chuveiro Carona

Cr$ 44.00, Materiai,s Elétricos c/2n'Y.A»i\';Plixas d'água
"c/20%i Chápas Brasilit c/20%, Tintªs�é@ral-e Ypira�lm,
c/15%/Materiais de PVC c/20%. ' ,�. ;;

E lembre-�e: sempre o melhor preço em

PHlllPPI &. CIA.
acasado�nrtor

/.

SEGUNDO E ÚLTIMO
, • l" '1

PÚBLICO LEILAo'

DIA 28 DE AGOSTO DE 1974, às 15 HORAS
Praça Nereu Ramos, 90 - Tijucas (SC') .

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial, com

'e�critório à rua D. Pedro I, no. 617 (Bairro Coral),
LAGES-SC, faz, saber que, devidamente aütorlzado por­
Agente Flduclárlç, designado pelo BANCO NACIONAL DA
HABITAÇÃO, venderá na forma da 'lei (Decreto-lei no. 70
de 21/11/66 e regulamentação complementar) RC 58/67 _

i

RC 24/68 e RD 08/70 do B.N.H., em segundo e último
Público Leilão, no ,dia, hora e local acima reteridos, o imóvel
adiante, descrito de propriedade de JOAQUIM JOSt DE
SANT'ANA FILHO, industrial e DAIL �BERLlNCK
SANT'ANA, de afazeres domésticos, ambos brasileiros, para
pagamento da divida hipotecária em favor. éfa,�CA I Xfo,­
ECONÔMICA FEDERAL - De uma casa de construção'
mista, com dois pavimentos, com área de 236,75 m2 e o

respectivo terreno com área de 525,00 m2, sito à Praça Nereu :

Ramos, 90, na cidade de TIJUCAS - SANTA CATAR: NA'"
A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

'

arrematante pagar no ato como sinal, 20% (vinte por cento)
do preço da arrematação e 'mais a comissão de Lei e o 'saldo
restante no prazo irnpreterfvel de 8-(eito) dias.

'
.

A venda será realizada pelo maior lance obtido.
O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados

informações pormenorizadas sobre o imóvel.
'

Lages, 1,1 de agosto de 1974
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

I

.Machado

Enquanto seu Lobo não. vem .

t=

Conjunto
MPB�4 no-Teatro

. Alvaro de Carvalho.

A sociedade de Criciúma
teve sua noite de festa com
recítál 'do internacional

pianista Ney Salgado, num
patrocinio da Secretaria do

r

Governo.
* * *

gues prêmios aos vencedo­
res do concurso literário,
de âmbito estadual" "Mar­

ço, Dez Anos Construindo
o Brasil", sob o tema '''Po­
lícia Militar de Santa Cata­

rina e a Segurança da So-
ciedade".

.

* * *

Catarina; na última semana O 20. Grande Campeonato
.

reuniu seus corretores, pa- de Biriba, em Prol, da
, ra unia peixada po Clube ,APAE, está sendo realiza­

Amigos da Lagoa da Con- do no salão de festa do,

ceição. Recebeu merecida Lira Tênis 'Clube, promo­
homenagem da-classe, o sr. ção que tem a frente um

Ademar Gonzaga, Presi� I
grupo de sras. de nossa

dente da Associação. .r sociedade. Valiosos prê-
* * * mios gentilmente ofereci-
\. ,

A República do Peru, dos pelo comércio e órgão
show com textos de Chico oficial, serão sorteados en­

Buarque apresentado pelo tre os vencedores, da pro­
conjunto MPB-4, é o: que moção beneficente.

•

d d
; * *' *

está senc o apres.enta o no

Teatro Álvaro de Carvalho!
numa proÍnoção do_TAC.

* * *

O Hospital Nereu Ramos,
dentro de uma semana,

inaugura uma nova ala on­
de 'poderá atender' qual­
quer' espécie de paciente
sem risco de contágio. A,
informação é do Diretor

daquele Hospital, DI. Pau-
'

c!ri!��:� da�:�:1���
, Hospitalar de Santa Catari-

A Associação de Correto­
res de' Imóveis em Santa

II

II

Durante cerimônia presidi­
da pelo coronel Renato

. Júlio Trein, 'comandante
da Polícia Militar do Esta­
do, e pel.o professor Theo­

;::;"ba:ldo' da Cesta4-ãmundá'
.

'

,,�:,
'

presidente ao Conselho Es-
tadual de Cultura, no Cen­
tro de Instrução da PM.',
na Trindade, foram entre-

na.

alumínio:
metal do futuro

ALÚMINIO DO SUL S.A.

./

* * *

O casamento de Lúcia e

Clênio, está' marcado para
o próximo dia 13 às 19
horas na capela do Divino

Espírito Santo. Lúcia, Clê-
• -. 7

. mo e seus pais, sr. e sra.

Dalton Araujo e sra. Maria
Odette Gomes, recebem

cumprimentos' na recepção
organizada por Manolo's,
no salão de festa do clube
Doze de Agosto.

* * *

\
As

.

sras. .Maria Leonida
Vieira e Lena Baúer Ca­

bral, proprietárias da Car­
roussel boutique, estão
atendendo suas exigentes
clientes, com remarcação
em toda sua mercadoria.
Vem aí a Primavera.

* * *

O Sr. Eduardo Rosa, 'em
'sua casa de veraneio na'
Ponte de Baixo, recebeu

amigos para uma gostosa
feijoada.

Passou o fim de s,emana na
ilha, em visita a seus fami­

liares, o elegante casal da
sociedade de Blumenau,
Mílene e Amir Mussi,

A sra. Dr. Mussí foi
vista na cidade dirigindo
um Opala cor vinho e mos­

trando seu bom gosto usa­

ya um casaco em camurça
também na cor vinho .

� * *

O jLux Hotel que marcou'"
época para sociedade de

Florianôpolis com suas ele­

gantes .-re.u:I}i8e�,.."y,q�tará
aos velhos tempos. Agora
corri novo proprietário, es­

petacular decoração e efi-'
ciente serviço, Q LUX terá
um bar restaurante de alto
luxo.

Depois .de uma semana em

companhia de sua irmã, a

bonita Hercília Catarina da

Luz, viajou para São Pau­

lo, onde reside, o Sr. Aldo
da Luz. 7

* * *

A bonita Maria Tereza Co­

laço e o acadêmico de me­

dicina Celso Carneiro, es­
tão .de casamento marca­

do para o mês de outubro

próximo vindouro.
* * *

'

* * *Do Rio, a casa do Estudan-
'

r

te do Brasil está nos infor-
mando' o sucesso do curso

de Regência Sinfônica e

Coral, .Çl:lj;so,.ql:le{<foi!mini�-,
tradotpelo Maestro brasi­

leiro, Carlos Eduardo Pra­

teso

* * *

A Diretoria do Lira Tênis

Clube, já iniciou as inscri­

ções para as Debutantes de
sua noite de gala, em outu­

bro proxuno vindouro,
quando será comemorado
mais um aniversário daque­
la sociedade. Maestro Cipó
e sua fabulosa orquestra,
animará

_
a festa no 'Clubé '

da Colina.
* * *

Em vida noturna, agora a

coqueluche é Tubulão e

Saveiros. Lá é preciso ter

muito prestígio para con-

.seguir reserva de mesa em
fins, de semana.

* * *

O vice-Reitor d� UFSC e

sr. Dr.. Hamilto Schaefer,
em sua bela residência re­

ceberam convidados, para
um jantar, quando o casal

comemprava aniversário de
sua linda filha Olga Maria:

* * *

.1

Sra. Maria
José Lobo

Douat, volta
a ser notícia .

•

EMPREENDIMENTO APOIADO, ATRAVÉS DO FUNDEIC, PELO'GOVERNO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA - RESOLUÇÃO N',518. DE 18 DE MAIO DE 19-74

COORDENAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE INCENTIYOS FISCAIS A CARGO DE

�moritz s.a.
'

,

W corretora de câmbio e títulos
Rúa Felipe Schmidt, 58 - conjunto 306
fone 3746 . Florianópolis - Santa Catarina

. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VANDA DE SOUZASALLES
VolksSedan : 1967 40. TABELIÃO DE NOTAS E
Volks �edan , 1968. PROTESTOS,EM GERAL
Volks Ssdan .............................................................•....... 1969 ,E O I T A L

CARIONI - Tradição e conceito Pelo presente Edital, ficam intimados a' pagarem dentro do prazo

\ .
no ramo de atttomóvçis. , legal, os tttulos . que se acham em Cartório para cobrança, os

• .._-- .... senhores: -,

! SI LVANO DOS SANTOS - Major Costa, no. 37 .:... Nesta.
MARIA D� GRAÇA ROSA - Crispim Mira, no. 31 - Nesta.
FERMINO DE OLIVEIRA - Max Scharamm, no. 870 - Estreito.
MARLENE MARTINS -'- São Vicente de Pauta, no, 18 - Nesta.
CARLOS ALBERTO VIEIRA - Nesta.
LIA FERNANDES MELLO - Prof. Eg(dio Ferreira, no. 3 - Nesta.
THEOPHILE ALPHONSE VAN GASSE - João Batista Bonanini,
no. 134 - S. Paulo. ,

EDNA DE BERNARDI DE ASSIS - Av. Rubens de Arruda Ramos
-N��

, �
'. .

MARIA SALETE AMBRÓSiO -,Av. Hercflio Luz, no. 113 - Nesta.
CLAUDIO NOTHEN TORRONTEGUI - Santos Saraiva, no. 914-
Estreito.
I.

• .

,

JOSt: JOÃÓ C. DE SOUZA - Manoel J. dos Santos, no .. 69 - Nesta.
ADVALDO DE SOUZA - Romualdo de Barros - Nesta.

.

.

,Florianópol is, 27 de agosto de 1974.
.

OFICIAL

"ORAÇÃO,AO DIVINO EspíRITO SANTO"
Esp(rito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que iluminas

todos os camil\llos para que ea atinla meu ideal. Tu que me dás '0

dom Divino de' perdoar e esquecer- o
.

mal que me fazem, que em
. todos os instantes de minha vida estás comigo, quero neste 'curto·

diálogo i,lgradecer por tudo e confirmar mais uma vez que não quero
separar-me de ti. PQr maior que seja a ilusão material, não será o

mrnimo ela 'vontade que s.into 'de um dia estar contigo e todos os . / -....,--------------------­

meus irmãos na glória perpétua.
Agradeço-te uma vez mais.
(A pessoa deverá 'fazer esta oração 3 dias, seguidos, sem fazer o

,pedid.o. Dentro dI! 3 dias será alcançada á'graça por mais dif(cil que
,

seja. Publicar assim que receber a·graça). V.L.S.
.

.
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FUSC�O BrancoLótus : ; 19'72
FUSCAO Azul Pavão · : 1972
FUSCÃO Branco Lótus : 1971
FUSCÃO Laranja Granada , 1971
1300 Azul Diamante

; ; .. :. 191-2
1300 Branco L?tus ,

' 1971
1300 Bege Claro · 1968
.1200 Branco' Lótus ; , ...................•.......•...... :•..... 1961

FORD'
CORCEL CUP.Ê Branco Neyasca ; 1973.
CORCEL CUP� Verrrielt:) Cadmium •......,.: ; 1912.
CORCEL CUPE Branco c/Preto 1·972'
CORCEL CUPÊ Amarelo Pop ..•..................... , 1972
.RURAL WI L.LYS Bege Bambú , '! ••• ; ••••• 1968

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

.
R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito

Fones: 6628 - 6632 - 6312

Florianópolis,

I' GATÃO AUTOMtlVEIS
Francisco ,Tolentino, 13 .:.. Fone 29-80

Vol kswagen 1500 Brancoui ......• � ...•• : •...•. '

• .. 01(
Volkswagen - 1300 Branco : , . .. . .•• . .. OK
Volkswagen - 13(')0 Amarelo OK
Volkswagen - 1500 Branco. . . , . . . .. 1971
Volkswagen -1300 Branco

, .. 1969

[� ]BJEIRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS 'E REPRESENTAÇÕES :L",OA.,

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210 .

Fone - 4377

COMPRE SEM ENrRADA
Ano MensalVeículo

VOLK$1.500 1971 � 698,00
,
VARIANT .. 7.•.••••• ','"

.1971
r.•••.••••••••. 778,00

CORCEL C.UPE � .1971 788,00
CORCEL CUPÊ (1972 ..........•....1.036;00
OPALACUPÊ : •... 1973 1.270.00

.
4, •

EM,BONS VEfcULOS
OSMENORES PREÇOS
.,' . E AS MELHORESCONDIÇÔES

.

i

'c. RAMOS S.A. .,;COMI!RCIO ,E AGÊNCIAS
Revendedor Autorizado Vo1kswageu' 't
Rua: Cel.Pedro Demoro no. 1466
F,ONES: Dep. Vendas: 6381

Peças: 6244

Oficina: 6585
Administração: 2250

VEfcUlOS USADOS

,

,I

1500"':_ Bege
1500 - Branco
1300 - Vermelho

.1'
Variant - Vermelha

VEfcULOS NOVOS:
TIPO: COR:

I Variant - Azul Safari

1970
1973
,1970
1972

ANO:
OK

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600,
novos ou recondicíonados à base de troca.

CARIONI. COM. AUTOMOVEI�, LTOA.·
�,.

"

� 'JEN'� I'ROBA

V!f!!!Z)AUTOMO.VEIS LTDA.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952
Chevrolet Camaro zero KM. Super equipado
Opala Várias Cores .:

Dodge 1.800 Várias Cores
Doqge "SE'" Várias Cores
Chevette Várias Cores
Opala SS
Dodge Charger ,RT
Corcel
Dodge 1.800
Vól'ks

.

Corcel
Volks /

. . . . . . . . . . . .

Lancha fibra de vidro vários modelos

'.

.1974

.1974

.1974

.1974.

.1974
• .1974
· '.1973'
· .1973

. . .1973

. '. '.1973 .

.1972

.1965

NÃO FECHAMOS' PARA ALMOço
COMÉRCJO DE AUTOMÓVE,S, BARCOS

Financiamentos até 36 meses
'

,
. I

. Vendem-se. em perfeito estado de conser-

vação.
Os interessados deverão tratar c()m o Sr.

PEDRO MADALENA pelos fones 41�1, 2239'
e 3430.

�

/.

JEEP COMPR'A-SE
,

.éompra-se um Jeep lfIIillys de qualquer ano
de fabricação. Tratar pel,l fO!le 4296.

Transportando. semanalmente de Florianôpol is:'para
as seguintes cidades:

Itaja( - Blumenau - Joinville - Curitiba � São Peulo e

Rio de Janeiro.

'1'" Rapidez e Perfeição.
.

---?:_�,-�-�.. -.��� .J

.;,." Representante em Florianópolis'
..-----.-.......------....,.-------.

"PRENDA"
'

Dr. RAUL CHEREM FILHO -, .

Av. Mauro Ramos,'286 - Fone 37-53 - Florianópolis

ÇUNICA DE DOENÇ�S REUMATICAS Rua Mateus Leme,)318 Fone 24-1937 - Curitiba

Ora. M'OEMA DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
I

'.

Consultas das 15 às 1'9 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, bsquina Felipe Schmidt, So.

andar, Conjuntos 801 e 802 - fone 3683 - Florianó­

polis

.

"TRANSPORTES
RAplDOS WiEISS1

. !

�SPt;CIALlZADA .J:'. FISIQTERAPIA
REABILlTACÃO
Atenae �IO rpese, Meds"m e Sasse.

R. Arcipfeste Paiva, Ed. Praça XV, conj. 305 e
.

306. _., I
'

'

Horário das 8 às 20 horas
Mar�r .eonsuttã no Jocal ou pelo fone 4439

I,

TERRENO ,AGRONOMICA
\

( .

ESCRITORIO
\

DE ADVOGACI'A

Contendo 720m2 - Parte elevada - Terreno aciden­
tado, ótimo para projeto moderno, com bel� vista

para o mar.' localizado. ao' lado da ACARESC.
(Temos também em outros locais).
Preço de ocasião - Cr$ 75:00Q,OO.
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 3537
- Régis Imóveis CRECI 142.

Apartamento com 3 quartos, sala,.banheiro
cozinha, dep.. .de empregada completá, sito à R(J�
Conselheiro Mafra, 118 -10. andar.
Tratar à RlIa dos Ilhéus. 14:_ fone 40-59•

1

THALES BROGNOLl
CPF: 007.819.919
JOSt: ANTONIO DARÓS
CPF: 164.108.409
CARLOS ZANISCH RAMOS
CPF: 004.165.17-9
LUJZ FERNANDO H. DA SILVA
CPF: 007.963.289 I

.
DIREITO DE PROPRIED.ADE: Despejo - Possessdrios -

Inventários - Usucapião. '

COBRANÇAS
'

ASSIST�NCIA A bRGANIZAÇÃO E· ADMINISTRAÇÃO'
DE EMPRESAS:
RUA: José cândido da Silva no, 721 - ·10. andar -

ESTREITO - FONE - 6616

CORREÇÃO' MONETÁ'RIA·
DO ATIVO IMOBILIZADO

Escritório: Rua Conselheiro Mafra, 21--8ala 'a
.

- Horário Comercial

ALUGAM-SE

SALA

B A L C O N 1ST A,S
PRECISAMOS PARA BIJUTERIAS -

. FAVOR ESCREVER PARA CAIXA POST..\L 788 FLO­
RIANÓPOLIS I'

.

Os seguintes detalhes: Data do Nascimento, Instrução,
Residência, se já, trabalhou? ou está trabalhando, onde e

quento recebia? Oferecemos salário mais comissão - Ótimo
ambiente de trabalho.

) Localizado no 20.; pavimento c/3 entradas, duas garagens, 3
quartos + sala de jantár + sala de estar acarpetada + cozinha
americana - todo acortinado + lustres + armários embutidos
-I' dependência de empregada + área de serviço +- lavabo, uma
jóia. '.

.
-

Preço Total -Cr$ 345.QOO,00 (dos quais 77.000,00 está
financiado p/Caixa Econ. Federal), (Temos também em

outros locais). .

'

Tratar no Edf. Dias Velho sala 16 e 17 ou fQne.3537 - Régis
Imóveis CRi;CI142. .'

I

- Sala. comercial localizada na' Rua 'Con�elhei�o
Mafra,118

'

APARTAMENTO

. -_)-...;. "

--<>".-»- StlrvoDitlo'
.

y . PROCESSAM€NrO DE DADOS L�A.

I,
.

MINISTt:RIO DA EDUCAÇÃO
'.,

E CULTURA
ESCOLA TÉCNICÀ 'FEDERAL

DE SANTA CATARINA
. AVISO DE EDiTAL

J '

'

De ordem dó Sr. Diretor E)_(ecutivo,'torno público
que se encontra afixado na Portaria desta Escola, o
Edital de Alienação no. 01/74, que trata da venda de
materlal i nservivel DI:I em desuso, cujas propostas
serlo recebidas até as 15 horas do dia 10 de setembro
de 1914, na seção de Compras,' � avenida Mauro

Ramos, no. 150, nesta Capital"nas condições explící-
'

�s no aludicto Edital. •

Maiores informações põderão ser obtidas na Seção
de Co_mpras, durante o horário comercial,

Florian6polis,27 de agosto de 1974.
ALUISIO DOBES

SECRETÁ-RIO GERAL

APARTAMENTO. CENTRAL

CASA TRINDADE
C;om 207m2 � 3 quartos (1 suite + living acortinado + escri­
tório + copa/cozinha americana + dependência completa de
empregada + garagem .

.

Preço - Cr$ 23.5.000,00 '. '

(Temos também em outros locais)
Tratar no Edf. Dias Velho salas 16 e 17 ou fone 353i - Régis
Imóveis CHECI 142.

Você sabe quanto ganha um programador'
dtfComputador Eletronico ?

.

I

------�__------------�__� �_J

, I

CAIXA TELEGRÁFICA BENEFICENTE
DE SANTA CATARINA

.

' EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De acordo com o capítulo VI, art. 190 dos Estatutos da'

Caixa Telegráfica Beneficente de Santa Catarina' convoco
topos os sócios qu ites com a sociedade; para comp�recerem' A
reunião em Assembléia Geral. Ordlnária, para reunião dos
cinco membros do Conselho Diretor pa-ra preenchimento de
vagas por �érmino de mandato, e de cinco suplentes.

A reunião será realizada no eia 31' com início às 20 horas..
Florianópolis, 26 de agosto de 1974

.

Olavo Schmidt Neto
Presidente do Conselho

Juízo DE 'DIR.EITO DA 'SEGUNDA
VARA CíVEL DA CAPITAL

- \

EDIT�L, OE CITAÇÃO COM O PRAZO DE

VINTE (20) . DIAS

Ser programador. hoje em dia � uma profissão'
rendosa. O· salário inicial gira em torno de'"
Cr$ 1.500,00 e um programador com i ou 2 anos de'
.experiência 'ganha em torne de Cr$ 3.000,00 a:"
Cr$ 5.000,00, e, por incr(vel que 'pareça, ser progra­
mador n,ão requer conhecimentos de maternáríca ou

curso superior, basta apenas Lógica e força de vontade.
Faça hoje mesmo sua inscrição no nosso curso de

proqrameção, In(cjo 2/9/74 turmas noturnas, coloce-
.

ção para os melhores classificados. Certificados .no
final .do curso, Servodata ProceSsamento de Dados\
Ltda. Praça XV.no. 21 - 50. andar - sala 504 (Edif(·'.
cio Jqão Moritz).

O Doutor DA"-MO BASTOS SI LVA, 10.
Juiz Substituto da 1a. Circunscrição Judlclérla,
no exercrcio pleno do cargo de Juiz de Direito
da 2a. Vara C.(vel da Comarca de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc...

.··CONSTRUTORA JOW'I:'

CERTIFICAPO EXTRAVIADO
Foi Perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

VOlksvvagen, ano 1953, placas SX-1360, motor 10551313, chassis
CH-104522, pertencente ao sr.Manoel Jacinto Fernandes.

CERTI·FICADO EXTRAV'IADO
Foi perdido',o Certificado ,de Pr9prjedade do veículo marca'

Volksvvagen, ano 1969, placas AA-5308, motor BF-277066;perten­
cente ao sr. Nelson Amancio Madalena.

_
CERTIFICADO EXTRAVIADO. .

Foi perdido o Certificado de Propriedade do ve(culo marca Ford.
mOdelo ·F-350, ano 1973, mot<or 2M11-64614, chassis
LA7-EMT-07731, pertencente ao sr.'Alvaro João da Silveira.

CERTI'FICADO EXTRAVIADO'
.

Foi perdido o Certificado de Propriedade do verculo marca

VOlksvvagen, ano 1969, placas AA-5078, pertencente ao sr. Ricárdo
Carioni.

�

FAZ SABER - aos que o pr"esente edital virem ou dele conheci'men- .

to tiverem, que por parte de JOÃO PRUDÊNCIO DE AMORIM,
'I

proprietário. da Imobiliária Lunar, foi requeride em ação de
usucapião, "um terreno situado em Jurerê, distrito 'de Canasvieiras,

.

neste município, com a área de 212.548m2, limitando-se ao norte,
com terras de quem de direito (diversos herdeiros) e com terras de
.Antônio cl'a Costa Cabral; ao sul com terras da Imobiliária Jurerê"
Ltda.; a leste, com terras do suplicante João Prudêncio de Amorim e
a oeste com a estradaque dá acesso ao Balneário Daniela". Ficando
ainda, todos cientificados que, pelo MM. Juiz, foi designado o

próximo dia 30 de sete. ,bro, As 10hs., para ter l!Jgar a audiência de
justiflcação, E; pará que' chegue 'ao conhecimento de todos foi
expedido o presente edital -que será publicado na forma da lei e
afixado .no lugar de costume. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, Capital do Estado- de Santa Catarina, aos' vinte e seis
dias do mês de agosto do ano de mil novecentos e setenta e quatro.
Eu, Escrivão o subscrevo. .

'

JUIZ DE DIREITO

AGRADECIMENTO
A família de LEON EMfLlO PORTELA, conster­

nada com o seu falecimento, vem de público agrade­
cer a todos os seus parentes, amigos, corporação
militar do 63 BI e o Comando do Grupamento Leste,
pelas manifestações de amizade e carinho que soube­
ram dar a seu- amigo até sua última morada.

. Deseja ainda formular seus agradecimentos aos srs.

Drs. João' Batista Bonassis Filho, Norberto Ferreira,
Felipe Felicio, Paulo. Sá, Alfredo Daura e Levinio
Godoy., bem como a toda a equipe' de funcionários e

enfermagem do Hospital Cel,so Ramos -e Hospital de
Caridade, pela dedicação com que o trataram durante
sua longa enfermidade.

. 1

AV. IVO�SllVEIRA, ,4.501 FoNE: 64-53
CONSTROI SUA CASA FINANCIADA EM

.:ATl: 240 MESES.
. .

COMPRA OU VENDE SEU IMÓVEL
Creci-17

CERTI FICADO EXTRAVIADO'
Foi perdido o Certificado de Propriedade do .verculo marca

VOlkswagen, �no' 1973, chassiS- 88-428.280, motor BH-645.605,
pertencente 80 sr. Ney �Icio Ramos Rosa. ,

CO�VITE P�RA MI,SSA
DE 7 º ·D,IA.·

\

A família de Sallto' Zago, convida a todos de

seus parentes e' amigos; para a Missa de 70.

Dia, ,que mandará celebrar em intenção de' sua

alma, na Igrej� de. Coqueiros, no dia 29
(quinta-feira), às 18,30 horas.

Antecipa agradecimentos.

)

CONVITE PARA MISSA
, A Fa'mília de L.EON EMfLlO PORTELA convida a
todos os seus parentes e amigos para a missa de
sétimo, dia que mandará celebrar em intenção de sua
_alma, na ,19...rma de São Judas Tadeu, bairro de José
Mendes, no ,dl� 29, Sa. feira, às 19 horas.

PRÉDIO .NO ESTREITO
RUA PRINCIPAL

. VENDE-SE OU ALUGA-SE, na Rua Fúlvio
Aducci,·814, para fins comerciais -_ prôpno
para a instalaçâo de um Banco.
Tratar à Rua dos Ilhéus, 14 Fone-

40-59..

,

ALUGA-SE
Aluga·se uma casa de material - Rua Antônio Mattos
Areias, 382 - Estreito. Tratar .pelo fone, 6287

Fpolis

(�PROJECT�S
VAI ror-8IRUR? QUFR�SOOESIÕES?

, Estamos aptos a fornecer-lhe idéiàs novas .e

. avançadas para seu futuro empreendimento.

PROCURE - NOS SEM COMPROMISSO'

.Rua Deodoro, 35 A - Fone: 22-86

ORGÃO ELETRONICO
r

Portátil com amplificador "rnae-Revei'ber 50 watts,
ambos coR'! pouqurssimo uso comprovado em nota

..
fiscal. Vendo barato. Informações Edf. Ar1ttur, rua

; F.,lipe Schmidtt 1 O� ,;- Fpolis.· '. .

BAZAR sAo PAULO'
Importadora' e ComerCiai Ltda. Sempre "j
Melhor Preço
CALÇAS US, TOP ....; 64,00
NESGAS US, T.OP - 15,00 '.

Rua Trajano, 12, 10. ando Salas - 5-6-7-17-18
...,.. Florianópolis -SC.' ,

/

>

CASA' VENDE-SE
Vende-se casa de alvenaria, aberturas 'de ferro, 4 quartos,

"

sala de espera, sala ela jantar, teto de lage, cozinha e sanitária.
Preço Cr$ 150.000,00, condições a combinar..Tratar rua

Luiz D'câmpora.
.
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'., 'CLCessível é tarefa 'quasetõa
difícil quanto.desnutrir'a,inflctção, ,

:ÚMi r,

., .. .., '. z

"

,
'. Os' índices do custo de vida avançaram aos saltos no

primeiro emestre do ano - acompanhando os sucessivos aumentos
dos combustíveis. O Ministro da Fazenda anuncia para este'

,

'

segundo semestre uma pai ítica de "desafogo". nas grandes
Catedrais do consumo - os supermercados - os preços dos
gêneros saltam na proporção em que aumenta a desnutrlção.

,'Ó.
'

,

.

;,.:.,.,
,

,

uando o Instituto Bra- Páraessee8tudocOmparativoconsi(ierou-se de muitos entrevistados ultimamente .

segunda mais importante contribuindo Na atividade- energética à combus- vários, peixes, sendo produzida no
sileiro de- Geografia e_ . _C0I110 padrão de alimentação desejável, por revistas e jornais brasileiros "os sa- com, cerca de 13 por cento do total fio de um g_rarri.a de proteínas produz orgnismo pela exposição ,controlada de
Estatísticacomeçar a um índice de 2540 calorias diárias, 55 lários estacionaram e os gastos cresce- consumido no país.. quatro calorias, sendo nêcessário acres- corpo aos raios solares. A "E" até na

divulgar os, resultados gramas de proteínas e 40 de gordura. rarn rapidamente". Informações preso A conclusão do estudo é de o brasi- centar 400, calorias para ,9ssi!>il�!� � dieta de ratos é importante, para asse-
,

" -docenso que ora em- Muifo menores, portanto, que os tadas em Florianópolis dão conta de léíro ainda precisa corher não muito, pequenos trabalhos, O, homem- em gurar a reprodução. Quimicamente � opr��nde)entamente no Brasil o povo alcançados presentemente. Foram en- que um casal sem filhos, que gastava mas melhor, se quiser igualar a saúde absoluto 'repouso gasta 1.500 calorias alfa-tocoferol, que ocorre no óleo do
brilsileiro terá conhecimento do que Na centrados grandes diferenças regionais Cr$ 300,00 com alimentàçãe em janei- dos europeus ou norte-americanos, ou, por dia, e trabalhando, 2.500 calorias, germe de trigo, nos óleos é amendoim
prática já sabe..que c�e e bebe calo- no consumo de alimentos. No Sul o 'ro, seis meses' depois, em julho passa- 'uma spiração mais modesta, quiser o que dá bem uma idéiada irrecorrível e oliva, nos cereais, na gema é ovo. É ;
rias.em quantidades muito inferiores às consumo diário 'é de 2.770 calorias em do, já despende Cr$ 60_9,00 o que ex- atender às necessidades orgânicas.

: alimentação balanceada. As proteínas administrada no, tratamento da esclo-
exígídas pelo trabalho cotidiano e para geral, mas, em particular ele desce pressa aumento de 100 por cento, sem ,HIGIENE ALIMENTAR são apenas alguns dós alimentos que rose lateral amiotrófic� (por atrofia
suprir as' energias mentais despendidas, muito aquém da média, principalrnen-. que nesse ano e meio, na pmpresa par- A alimentação diária deve ser equili- geram calorias. Ao lado delessituam-se muscular) e de outras doenças degene-
pelas reocupações .que essei mesmo te entre as populações sertaneja� que ticular em que trabalha o salário não

brada, qualitativa e quantitatívamente, os glicídeos e os lipídeos. Nos glicí- rativas. A vitamina K, promotora da
ritnlb de 'vida estafante e p'ouco com-

'

consomem em quantidades inadequa- aumentou. Para manter um cardápio d b Ih 1 deos estão os cereais" açúcares, e fru- coagulação do sangue, ocorre natural-para aten er a: tra a 'o museu ar, re-Pensado lhe traz: das coniuntode cereais, gorduras, sem lacunas dos principais produtos novação das 'reparações teeidúais; reali- 'tos, sendo .necessárias 50 gramas por mente no espinafre; na alfafa e múscu-, " ,

raízes, vegetais e açúcar, conjunto que necessários àalimentação mfnima bási-
"zação da homotermia, ou o equilíbrio dia ao homemadulto.jpara permítír a los, tendo atividade anti-hemorrágica,"-Nwn'estud dad cõnhecerrecenterrentea fornece 83 por cento do total do con- ca para o ser humano, o cidadão co- assimi'laça-o das' gorduras sem o que d #

1 "1'o Oa\AJ1IH • calórico 40 organismo; colaboração, do
'

"

...' seu o sua.escassez responsave pe a
,Fundação' Getúlio Vargas tomou sumo calórico. Se muitos alcançam o mum tem de se privar demuitos gastos crescimento, na criança. são acarretados. problemas de saúde. presença da icterícia obstrutiva; e

�uclides da Cunha um eufernísta quan-. consumo diário, o recomendável de e há deles 'impossíveis de fazer, corno o ,'-
, doenças do fígado e intestino. no gru-do''disse ser o sertariejo- "antes de tudo proteínas, de 77 gramas - ou até o vestuário, por exemplo,

" Ja que o aleitamento natural nem C�be- aí, a, niésma pergunta anterior
_po' das vitaminas o complexo B a

um' forte';': Ele poderia ter dito, salvo suplantam - grande parte �às vezes
A POBREZA EM NUMER.OS'

sempre é praticado, ou irrealizável, o sobre o preç.0 dos alimentôs, No grupo ausência das diferentes delas (Bl, B3,
come muito mas com' e mal Do referi indicado é acrescentar vitamina C ao dos lípídeos estão as próprias gorduras '

-

a� permanentes exceções, que o" .
-

- B6, B12 etc) provocam perturbaçõeshomem do campo é, na verdade, um do consumo 39 por cento seriam de Os dados da Fundação Getúlio aleitamento artificial. A mãe, fica en- de origem animal e vegetal, necessárias
I &ebilitado a julgar pelas prescrições origem animal. Com a carne a 16 cru- Vargas demonstram que na alimenta- tre um ílema, então: alimentar-se para" na quan!idade de 100 gramas por dia;
L, "

b �l'd 1 t
.

'o zeiros, e o leite a ,I ,40, isso fica aínda ção brasileira o arroz, o feijão e o pão dar leite, ao bebê, \)U alimentar a ele, P,ermitindo .a ,assimilaç,ão das vitaminas'�mmmas esta e eci as pe os nu nci -

, visão, afecções cutâneas e mucosas,nistas. A pesquisa indicou que cerca,de mais difícil de ser alcançado.A gaso- suprem dois terços; gorduras e raízes dentro dos parcos recursos disponí- hípossolúvéís- ,A.O:E.K. As vitaminas

38,5 par cento da população vive num lina aumentou num período de um (basicamente mandioca, no Nordeste), veis? Do ponto de vista qualitativo um também são inalienáveis, ao bom

di dano 125 por cento, gerando sucessivas' são os mais próximos grupos alimenta- adulto tem necessidade diária mínima estado do metabolismo humano. A fal­�tado de. sub-nutrição e o ín ice e

reprovações nas escolas é bem uma elevações no custo de vida, que, em -'res. O açúcar contribui com 11 ,8 ,por deuma grama de proteína "por quilo de .ta da "itamína A, ocasíona cegueira
prova disso, ao lado do obituário e dos julho, na capital, atingiu a quase 18 cento. Bovinos e suínos entram com peso: o que significa que.um homem noturna, distúrbios do tecido epitelial
prontuários dos hospitais completa- por cento. Reportagem de O Estado 57 por cento das calorias do grupo de 70 quilos, exige 70 gramas de pro- e diminuição da resistência contra in­

ment� 'em 'aga. Se no nordeste o mostrou as variações comuns no mero' carne. O Leite (menos manteiga, in- teínas por dia. Para adquiri-las faz-se fecções. Ela é encontrada no óleo de

I'deficit�' cega 75,4 por cento, o 'dldo de 'alimentos, desde os "b,oxes" c1uí� entre as gorduras), e frutas, em indispensável <? consumo réguiar de fígado, de 'bacalhau, nos peixes, na

Leste fica com a metade desse quinhão .do Mercado Municipal aos super-mer- conjurito, representam 8,5 por cento. carne" peixes, ovos e leite, queijos e manteiga, na gema de ovo" rio .queíje.
de desnutríção e o sul com 28,8. Como cados. E numa declaração nada alvis- O grupo de tubérculos, é o mais impor- certos legumes secos, como a lentilha. A vitamina D, essencialmente anti­

Um todo, o país ostenta uma lamentá- sareira o ministro Henrique Simonsen, tante, na realidade nacional no Nordes- Então, surge o problema: carne a raquítica falta a grande número de

vel insuficiência de proteínas da ordem da Fazenda deu como mínima de 1: te, e o quinto no sul, mas o' sulino Cr$ 16,00; leite a Cr$ 1,40; ovos a crianças, .produzindo amolecimento
de 3,4�por'centÓ, sendo .0,4 por cento' por cento a taxa de inflação até de- médio consome nove vezes mais batata Cr$ 5,00 a dúzia; e queijos, nem se nos ossos. Em estadonatural existe na

ho Nordeste, 7,9 'por cento no Leste e zembro, admitindo q�e possa chegar que o nordestino. No grupo de alimen- fala, assim como de lentilhas, prato gema d�' ovo, muito no atum, no

1,4 ,por cento-na região sul. ao 1,5 por cento (ao mês). Na opinião tos a categoria de óleos e gorduras é a desconhecido no cardápio da maioria. cação, na manteiga e' no Fígado de

neurológicas, dermatológicas, doenças
do, fígado, perturbações digestivas e da

astenias, anemias perniciosas, e até dis­

túrbios cardiovasculares.

A ecretaria ue Sauue 00 Estado
coloca 'entre. as principais moléstias e

afecções infantis as anemias decorren-

tes da ausência de uma alimentação
apropriada, bem istribufda-em vitami­

nas, proteínas e sais minerais.
O quadro atual da alimentação no

Brasil está mais favorável que nunca,

aos regimes de emagrecimento. Não é

preciso adotar nenhuma dieta: basta

, ,

, ,
, ,

, ,
,

,

viver e com quanto maior família, me­
lhor.

I'
I'
I'

,
·

· ,

·
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Area do at,erro
, .

·passa ao domíniO
do Estàdo

Quatro galerias

pluviais, no aterro
Visando promover o construção de uma'gale­

escoamento da água das ria em quadro simples,
chuvas até o mar a fím {no canal da Celesc, com
de que permitam, na á- 4,40m de comprirnenn,
rea do aterro, o bom e 2,95m de altura ,e lar­
em b as a rnento dos guras: respectivamente
acessos à nova ponte, o de 15,50m e 10,50m;
Departamento de Estra- uma galeria em- quadro
das de Rodagem esiá duplo no canal da Ave­
abrindo edital para to- nida Hercílio Luz, com
mada de' preços, para 10,75m, dê' comprimen­
execução de quatro to, 3,60m de altura e

obras de' arte, referentes larguras respectivamen,"
à canalizações das águas ,te de 15m e 15m; uma
fi

.. galeria em quadro du-UVI31S.
,

Segundo o DER, tais pio no canal do Merca-

obras são 'muito neces-
' do com 6,60m de com­

sárias ao projeto da ave-
- pnmenro, 3,25m de al­

nida de acesso à nova tura e SOm de largura,
ponte, em sua localiza- bem como uma galeria,
�o na área sul. do' ater-

.

em quadro duplo I!-0' ca­
ro, pois' as galerias ou

'nal do Mercado Públi­

canais' deverão impedir co? com 6,60m de com­

a formação das valas .' pnmento, 2,83m de �­
que atualmente as águas' tura e larguras res{Jectl-

\ da chuva formam no
vamente de 16m e 16m.

aterro' diluindo-se so-
Para cada obra deve-

.rnente. com o tempo.
rão ser previstos guarda.

Ajudarão na formação rodas e guarda corpos,
de uma base mais sólida sendo que a proposta e

paraas obras, I pois' as á- a documentação das fir-

guas serão drenadas pa- mas interessadas deve-
ra o mar'énão escorri- rão ser entregues no dia

',

das superficialmente. A 9 de setembro, às 16,'
empresa contratada terá .horas, no DER/SC, data
um prazo para execu- marcada para a tomada
ção das obras de 120 di- de preços.
as consecutivos, conta- O DER também lan-

.

dos cinco' dias após a çou edital para obrasde
expedição da ordem de recuperação das pontes
serviço. daniflcadas e destruídas

no sul do Estado, em

consequência' das en­
,
As' denominadas 0- chentes, uma vez que já

bras de arte a que se re-
. foi recebida a verba fe­

fere o edital de tomada' d e r al no valor de
de preços consistem na Cr$ 59 -nílhões..

Santa Catarina a realizar aterros eIl} áreas demar
fronteiras às que possuía em 1967 situados na

orla marítima-da Ilha de Santa Catarina e ao con-
,

tinente, nas Baías Norte e Sul, definidas da se­

guinte maneira: Área A, com aproximadamente.
400.000m2, localizada entre os terrenos do Clube

Veleiros daIlha e do Estaleiro, Arataca, junto à
Ponte Hercílio Luz; Área B, com aproximada­
mente 180.00fhn2, localizada entre aponte da

Palhocínha, no Bailio de Coqueiros, e a Agência
Marítima Bastos, também nas proximidades da

, Ponte Hercflio' Luz; Área C, com aproximada­
mente 53.000m2, localizada em frente à praia do
Matadouro, entre a cabeceira da Ponte Hercflio
Luz e' o prolongamento darua Santos Saraiva; e
Área D, com aproximadamente 20.00Om2, locali-.

, zada entre a cabeceira da Ponte Hercílio Luz e o

início da Avenida Rubens de Arruda Ramos. De
acordo com o disposto neste 'decreto assinado em

1967, foi dado o prazo de cinco anos para que o

Estado de Santa Catarina executasse seu projeto
urbanístico, que inclui a construção da nova liga­
ção ilha-continente, e de edifícios públicos fede­

rais, estaduais, áreas de lazer, estacionamento e

áreas verdes.
,

o. contrato de cessão sob o regime de afora-
'

mento de terrenos formados em decorrência de
aterros realizado� em áreas de mar fronteiras l
orla marítima da Ilha de Santa Catarina, está re-:

gistrado às follias 57/65, do livro 1, doMinistério
da Fazenda.

Co.MPATIBILIZAÇÃo. ,'.

o. Governador Colombo Salles ·sali�ntou na

oportunidade a importância da. assinatura do do­
cumento, que permitirá a concretização da urba- ,

nização do aterro, "Esta obra foi �xecutada às
expensas do Governo Estadual. A União" pelos
direitos adquiridos, cedeu ao Estado a utilização
da área respectiva e agora caberá à Prefeitura Mu­

nicipal examinar inicialmente a parte de constru-'

ções ali existentes' e compatibilizá-la c6fu seu Pla­
no Diretor. Agora só falta a. decisão dos órgãos
locais para prosseguirmos o. trabalho", finalizou.

Com a transcrição da escritura de doação da
.

área do aterro' ao Governo do Estado de Santa

Catarina, deverá ter sequência o processo de

ocupação da: área, que prevê a urbanização e co­

mercíalízação parcial do acrescido de marinha. Na
solenidade de ontem, presidida pelo Governador
Colo�bo Salles, foi assinada a escritura de doa­

ção da área, através da Procuradoria da Fazenda e

da Delegacia do Serviço e Patrimônioda União.
o. termo, assinado pela (representante do Mi­

nistério da Fazenda em Santa Catarina, Elci Irene
Marçal Boabaid e lido pelo Sr. Valdir Campós,
representando os interesses do Estado, será en­

caminhado à Prefeitura para a decisão final.
CESSÃO.

Através do Artigo 30. do Decreto 73.244, de
3 de dezembro de 1973, fica o Serviço do Patri­
mônio da União autorizado a ceder ao Estado de
Santa Catarina, sob o regime de aforamento,
observadas as formalidades do artigo 100 do De­

creto-Lei 9.760, de 5 de setembro de 1946, os

terrenos formados em decorrência dos aterros

autorizados no artigo 10. independentemente do
pagamento do valor dQ d9miçili9 4til_,_. Da área

objeto da cessão serão excluídos QS terrenos de
interesse imediato da União, para instalação de

serviços federais. o. cessionário se obrigará a res-
.

títuír, sempre que necessário, a juízo da ebdente,
terrenos contidos na área objeto de cessão, para'
instalação de serviços federais, sem qualquer ônus
para a União. 9 .cessíonârío poderá alienar o do­
mínio útil de parte dos terrenos cedidos para apli­
cação dos recursos em finalidades vinculadas ao

projeto, e ficará isento' do pagamento do foro

enquanto a área lhe estiver aforada, bem como

laúdêrníos nas transferências que vier a realizar. o.
artigo 50. do referido Decreto estabelece que ca-

, berá ao Estado de Santa Catarina a responsabili­
dade por danos causados pelas obras do aterro e

. Por quaisquer indenizações•.
.

. Conforme disposto no Decreto-Lei no. 178,
de 16 de fevereiro de 1967, assinado pelo Presi- '

den�e da República, foi autorizado ao. Estado de

GALERIAS

Divididaem 4 compartimentos, a área cedida atinge a 65'3 mil metros quadrados.

,Exposição de
museus abre

hoje às.Iíl horas
/

Com solenidade de inaugu-
I. ração.marcada para as 10 ho­

ras de hoje, abre-se para o pú­
blico floríanopolitano e catari­
nense, n6 Ginásio Charles Ed­
garMorítz, a exposição de par­
te dos acervos do Museu Histó- '

rico Nacional do Rio de Janei­
ro e'Museu Imperial de Petró­
polis, mo stra itinerante consti-:

. tufda de 241. peças e que inte­
gra o Programa de Ação Cultu­
ral do MEC .

.

A exposição dos acervos
� que desde 1973 percorrem as

capitais brasileiras e continua­
rá a fazê-lo até 1979, sempre
com uma variação anual das
peças em exposição, constí- i-

'

tuiu-se tambérn como come­

moração ao Sesquicentenário
do Nascimento de D. pedro II,
a realizar-se no próximo ano,
tendo recebido nas capitais já
visitadas grande número-de vi­
sitantes.

ESCo.LA - MUSEU
A exposição em Florianô­

polis estará aberta até o dia 11
de setembro destinando-se ao

público em geral' mas tentando
. atingir especificamente os es­

tudantes, do nível básico ao

universitário. IVindo direta­
mente de Porto Alegre, diri­
gir-se-á posteriormente para
Curitiba, São Paulo, Brasília,
Belo Horizonte e voltando ao

Palácio da Cultura no IÚo de
Janeiro no final do ano, espe­
rando consubstanciar cada vez
mais o binômio' de integração
escola-museu para o que con­

ta, numa atividade letiva dos
alunos visitantes, ou seja- a

confecção de 'um .trabalho de

apreciação e' aprofundamento,
a avaliação da amostra e as.re­
comendações para .as seguin-

.

teso
'

São 241 peças em exposi­
ção, caracterizando todos .os

:",' períodos, do descobrimento
do Brasil até a República, ha-

vendo maior' representativida­
de para o período do Império,
em si, o que mais conta com
reminiscências. Representam
aproxímadamente metade dos
acervos dos dois museus de
maior significação do Brasil e

servem ao objetivo de desper­
tarem no estudante o interesse
pelo acervo histórico e pelo
museu como elemento cultu­
ral, pois como diz Osvaldo
Luiz Ribeiro, do Departamen­
to de Assuntos Culturais do
MEC, há necessidade de se

criar a cIientela de museu, pois
"o momento é de cultura".

)

Para os membros doMPB-4,
o importante é continuar
criandc-trabalhando sem, '

eo mpromissos com rótulos.
Em Santa Catarina, a. Se­

cn, taria da Educação está pro­
cedendo à organização das tur­
mas de estudantes que quei­
ram visitar a exposição, sendo
" ingresso franquiado â todo o

oúblico. Nos horários de fun­
eionamento da exposição, ou

seja, das 9 às 12 horas; das 14
às 17h�Om e das 19 às 21
horas, todos os interessados'
poderão apreciar, rememorizar
ou aprender com o auxílio na

explanação da importância e

significado dos elementos físi­
cos presentes, por parte de re­

cepcionista museóloga do
MEC � alunos especialmente
dirigidos do Curso de Turismo
do Instituto Estadual de Edu­
cação, obras e peças como
armas de fogo das'. diversas
épocas, escritos históricos que
caracterizaram a situação polí­
tica e social, 'pinturas de De­
bret, estátuas e condecorações,
Ainda. armaduras e enfeites de
grande valor, moedas de' dife­
rentes cunhagens, bem como
um entre as dezenas de presen­
tes recebidos por Getúlio Var­
gas e doados por este ao mil-

. seu, e que sâoos dois tomos,
de Os Lusíadas; numa edição'
do século' XIX, presenteados
pelo Governo Português:

Ruy, Aquiles, Miltinho e Magro: relembrando a "República do Peru': '

'o conjunto real,
enriquecido
pela fantasiei

,
,

CENTRAIS ELÉTRICAS·,
DE SANTACATARINA S.A.

CELESC
.)

CONCORRÊNCIA PÚBLICA 'N º 014/74

AVISO devido as contingências, é
que nos foi possível".

O texto é dos quatro
(Ruy, Aquiles, Míltínho e

Magro), com a colaboração
de Chico Buarque de Ho­
landa' e Antônio Pedro,
que é também o diretor do
espetáculo. Fala da época
que foram morar num pe­
queno apartamento - pró­
prio para a situação de es­
tudantes procedentes do
interior -, 'na rua Repúblí­
ca do Peru,' no Rio. "São

.

fatos reais, enri9,uecidos' dealguma fantasia , desciitos
com humor e música du­
rante aproximadamente 1
hora e 20 minutos, de au­

têntico show,
TRABALHO & PER-

CALÇOS .: /

Em J O anos de ativida­
des', 9 elepes, gravados e

A curta temporada do
MPB-4 em Florianópolis
com. o show República. do
Peru será encerrado 110je às.
21 horas nu Teatro Alvaro
de Carvalho. O corüunto
segue amanhã para Curiti­
ba, depois de Porto Alegre,
onde iniciou o roteiro de
apresentações pelo Sul.

O espetáculo, que per­
maneceu em cartaz de ja­
neiro a março no Teatro
Casa Grande, no Rio, de- .

pois de uma série de con-
'

tratempos com a censura

(por mais de sete meses),reflete mais uma vez 'o
bom gosto:' do-grupo.

- Nós sempre tivemos
vontade de apresentar um
trabalho desse tipo - diz
Aquiles Reis, 26 anos de
idade e 10 de atividades no
quarteto. ,"Mas só agora)

urna série de contribuições
reconhecidamente impor­
tantes para a evolução da
música popular brasileira,
um dos grandes problemas
enfrentados pelo. conjunto
é a, censura. "Ela erovocamuitos incômodos", lem­
bra Aquiles. E por isso
mesmo, talvez, é que após
os movimentos da Bossa-
Nova, Tropicãlia e . Cine­
ma-Novo não apareceu na-

.

da de inovador no sombrio
panorama artístico nacio­
nal. Mas essa letargia que
dominou a muitos', não Im­

pediu o trabalho de alguns:
o MPB-4 é um exemplo.

, Obedecendo a mesma
linha de "trabalho sério,
de bom, gosto", Aquiles ci­
ta ainda Chico Buarque,
Caetano, Gil, Milton Nasci­
mento, Pal'ln ('---� Pinhei­
ro, Paulirlho ua viola co­

como "pessoas que têm coi- .

sas a dizer:'.
- Rotular determina­

dos movimentos, como

'aconteceu com a Bossa­
Nova ou Tropicália, não é
assim tão importante. Os

,
rótulos' são mais promocio­
nais ao que artísticos. O
que r;ealmente vale é o tra­
balho sério, sem quaisquer
preocupações de publiclda­
ae.

Por tudo. isso, ressalta
Aquiles, o nível de produ­
ção dos comp0sitores bra­
sileiros pode ser considera­
do bom. "Tão bom quanto
o trabalho realizado nou­

tros países "'.
E o futuro? "Na erda­

de eu não sei. A censura
tem' atrapalhado bastan­
te".

'-
,

,.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA, S/A _ CELESC;
avisá a todos os interessados, que foi prorrogado o Prazo de vencimento
da Cpncorrência Pública no .. 014/74 _' destinada ao recebimento de
propostas para fornecimento de reguladores automáticos de tensão,

, para às 17,�0 (dezessete e trinta) horas do dia 02 (dois) de Outubro de
1.974.

-

Florianópolis, 22 de aAgôsto de 1.974.
Carlos Goes Bessa
Diretor Financeiro

CEN'IKAI� ELETRICAS DE SANTA\ I

\'

CATARINA S/A.
ICELESC

AI CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA, CATARINA S/A CELESC torna.

público aos interessados, que receberá 'em sua sede sita à rua José da Costa
Moellmann, �29, QU por intermédio da caixa postal 4áQ, em FíórianóPolis, SC, até
às 17:30 (dezessete e trinta] horas do dia 26 de Setembro de 1974, propostas para a

compra de PNEUS VELHOS, e/ou USADOS, de sua propnedade, considerados'
inservíveis, à Companhia.

.

Os interessados podérão obter uma cópia da relação dos 'pneus referenciados no

endereço acima, Depto. de Materi'lis - Divisão de" Compras, ou na sede das suas

Agêl"!cias em todo o Estado de, S",",ta Catarina, onde se�ão .p�estados tOd�s os

esclarecimentos a respeito.
Flprianóp�lis, 16 de Agost� de 1974

CARLOS GOES BESSA
Diretor 'Financeiro

ICHAMAMENTO DE CREDORES
. .

CONVIDAMOS OS ,SENHORES CREDORES
DA FIRMA MARMORARIA PRINCEZA LTDA.
À COMPARECEREM �TÉ O DIA 6 lSEIS) DE
SETEMBRO DE 1974, A RUA DOS ILHEUS Ng 22
EDIF.· JORGE DAUX - CONJ. 3 - FONE 2054,
DAS 9,00 ÀS 11,00 HORAS PARA TRATAREM
DE ASSUNTOS DE SEU INTERESSE.

, '\

A exposição itinerante mostra 241 peças histôriC?�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




